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stes velhos papeis, como outros que ficam de 
r^ remissa e que inesperadamente me vieram ás 
■1— ' mãos, estavam naturalmente destinados ; 
balho de maior fôlego. 

Mas taes quaes os quer e pôde oííereccr esta Bi- 
blíotheca, como modestíssima contribuição à festa 
centenária, — já entre os ruídos d'ella, — sempre te- 
rão o merecimento, assim desattaviados de commen- 
to, de acerescentar a lição das velhas energias por- 
tuguezas e o exemplo educativo, estimulante, neces- 
sário,— mais do que nunca necessário e opportuno, 
— da honra e do culto do nome commum. 

Arreliam-se a judiaria da bolsa e os syndicatos c 
politica f 

Irrita-os c ensombra-os este abraçar-se a Nação 
ás suas tradições de intemerata virilidade revigoran- 
do o sentimento da sua continuidade honrada, da 
sua integridade gloriosa?... 
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Pois já no facto começa a lição em tom de adver- 
tência ou de alarme. 

Nem precisamos pôr mais na carta. 

Os documentos que vimos arejar são como peda- 

s d'aquella alma intrépida e forte que, no dizer 
do Poeta, andámos repartindo pelo mundo, novos 
e authenticos cavalleiros andantes de um ideal que 
era exactamente o que tirava das nossas fraquezas 
uma força heróica e afogava na intrepidez da vontade 
os desalentos das circumstancias. 

São esses documentos algumas folhas truncadas 
dos serviços de dois homens que, de soldados a ca- 
pitães, lidaram longamente, — quasi obscuramente, 
um, n'uma completa obscuridade o outro, — sob o 
desabar do nosso velho império oriental, não por 
sustel-o e trancal-o, que não era já para homens o 
feito, mas por deixar, ainda nas ruinas, continuado 
e honrado, o valor da raça que descobrira e fizera 
esse império. 

Independentemente das ínteressantissimas revela- 
ções que dessas paginas receberá o cérebro pensa- 
dor e curioso, merecem bem ser lidas com o cora- 
ção, que na sua incorrecta e despretenciosa singe- 
leza, e mais ainda nas suas entrelinhas, lhe reser- 
vam singulares commoções e generosos estímulos. 

E' velha banalidade que passa, repisada imperti- 
nentemente, por irrecusável conceito que os nossos 
antigos, enlevados e absorvidos nas cavallarias da 
Descoberta e da Conquista, se esqueceram deplora- 
velmente de nos deixar a historia de seus feitos. 

Mais exacto seria dizer que somos nós que nos 
temos esquecido ou não temos sabido procurar, re- 
colher e guardar essa historia, antes a temos deixa- 
' dispersar e perder-se miseravelmente. 
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Escrevendo Como se perdeu Ormu^, tive occasião 
de fixar alguns traços da figura verdadeiramente ex- 
traordinária,— heróica, porque não? — de D. Gon- 
çalo da Silveira. 

Geralmente, esle nome é conhecido apenas quan- 
do averbado ao santo, e heróico também, missioná- 
rio assassinado no Alto Zambeze, no século XVI 

Do mesmo sangue ou da mesma família é o nosso. 

Os Silveiras foram tão valentes como prolíficos, 
e desta circ umstancia, talvez até um pouco das duas 
qualidades, conjunctamente, proveio que começaram 
ou acabaram por ser pobres. 

Foi por onde começou o nosso. 

Logo o patríarcha da tribu, Nuno Martins da Sil- 
veira, de Évora, escrivão da puridade do bom Rei 
D. Duarte, teve, segundo Góes, de sua mulher D. 
Leonor de Abreu, filha de Gonçalo Eannes de Abreu, 
senhor de Castello de Vide, todos estes filhos ; 

Gonçalo e Vasco da Silveira que morreram, ra- 
pazes, em Castella; 

Diogo da Silveira, que serviu no mesmo cargo do 

Êae, o Rei D. Affonso V; Fernando da Silveira, 
i. Violante, D. Mecia, D. Isabel, D. Leonor, que 
mais ou menos remedeadamente casaram, e D. Guio- 
mar, que foi freira. 

O filho e successor, Diogo da Silveira, foi mais só- 
brio na procreação, pois que accusou só três filhos 
ao geneologio, mas o primeiro, Nuno Martins da 
Silveira, casando com D. Filippa de Vilhena, filha 
do mordomo-mór da Rainha D. Leonor, mulher de 
D. João II, vingou nobremente a tradição avoenga, 
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tendo dado ao mundo seis filhos e filhas e ao claus- 
tro algumas. 

Foi o primogénito, D. Luiz da Silveira, o celebre 

firí meiro Conde da Sortelha, guarda-mór de D. João 
11, que Teve também uma prole numerosa. 

Um dos filhos é que foi o D. Gonçalo, jesuíta, o 
mariyr do Monomotapa em i56i. Outro, o D. Ál- 
varo, foi morrer ao golpho pérsico em í55q. Outro 
ainda, o D. Simão da Silveira, foi um capitão dis- 
tincto e deu uns poucos de bravos á nossa epopeia 
oriental. 

O primeiro filho de D. Luiz e segundo Conde foi 
D. Diogo da Silveira, cujo primogénito D. João, 
morreu em vida do pae na batalha de Alcacer-Qui-- 
bir, d'onde se originou uma seria e pouco edificante 
disputa sobre a suecessão da Casa. 

D. João casara com D. Magdalena de Alemcastro, 
nada menos que neta do bastardo de D. João II, 
mestre de S. Thiago, tendo tido delia uns poucos 
de filhos, dos quaes o primeiro, novo D. Diogo, re- 
presentado pela mãe ou pelos parentes, reivindica- 
vam o direito á suecessão. 

Mas D. Álvaro, irmão de D. João, e que mais fe- 
liz do que elle viera resgatado de Marrocos, tendo-se 
salvo no grande desastre, disputava-the essa sueces- 
são, allegando que a não recebera o finado e por 
isso não podia tel-a transmittido ao filho. Perdeu a 
demanda, e como o sobrinho morresse aos 19 an- 
nos, passou a casa ao irmão d'este, um novo D. Luiz 
da Silveira. 

Foi aquelle D. Álvaro o pae do Gonçalo da Sil- 
veira dos nossos documentos. 

Casado com D. Beatriz Mexia, filha de Jeronymo 

exia e neta de um vedor da Fazenda da índia, 




AiTonso Mexia, o das bulhas com D. Pedro de Mas- 
carenhas, D. Álvaro da Siiveira teve dezoito filhos: 
— D. Diogo, que casou com a viuva de D. Fran- 
cisco de Lima, D. Maria de Noronha, e em quem 
parece ter-se interrompido a prolificidade da raça; 

— D. Jeronymo, que andando na índia e na China, 
morreu quando vinha de ser capitão geral nos nos- 
sos estabelecimentos chinezes. Casou duas vezes 
a primeira com D. Thomazia de Moraes, de quem 
teve uma filha, — D. Brites da Silveira, — que des- 
posou Ruy Gonçalves de Castello Branco; a segun- 
da, na índia, com D. Brites de Albuquerque, filha 
de Jorge de Albuquerque, o do processo de Como 
se perdeu Ormu%, e que lhe deu D. António da Sil- 
veira, herdeiro do pae e do avô materno; 

— D. João, que também casou na índia cora D. 
Melicia de Sousa, filha de João Gayado de Gam- 
boa, e foi uma das victimas da aventura de Quei- 
some (Ormuz); 

— D. Gonçalo, o nosso heroe; 

— D. António, que se fez padre, começando por 
coltegial de S. Paulo e acabando em prior de Pe- 
reira ; 

— D. Martinho, que foi prior de Terena, no Alem- 
tejo ; 

— D. Rodrigo, outro que andou batalhando valo- 
rosamente na índia, morrendo em Mangalor na rota 
de Francisco de Miranda Henriques, em 1618; 

— D. Francisca, mulher de António Vaz de Ca- 
mões, e depois de Gaspar de Brito Freire; 

— D. Maria, segunda mulher de D. Jorge Henri- 
ques, senhor das Alcáçovas; 

— D. Filippa, D. Leonor, D. Guiomar, que se fi- 
naram no Convento da Esperança; 
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— D. Atina, D. Catharina, D. Ignez e D. Brites, 
também freiras, em Santos; 

— D. Margarida, qte mais afortunada que as ir- 
mãs, morreu menina e moça. 

Comprehende-se que nem o resgatado de Alca- 
cerquibir tivesse conseguido ficar com a Casa de 
Sortelha, a sua situação, com tão numerosa prole, 
teria sido desafogada c prospera. 

A força de corrupção e de intriga, num momento 
de desalento e de desgraça, servida pela traiçãojde 
uns e pela desorientação de tantos, a velha cobiça 
hespanhola, — o iberismo de hoje, — espancada em 
Aljubarrota, amarfanhada ainda pela mão potente 
de D. João II, conseguira finalmente empolgar o se- 
nhorio de Portugal. 

PA Índia, mal governada, decadente, assaltada pe- 
los ínglezes e hollandezes, era ainda um desafogo, 
um amplo e opulento iheatro de aventura onde ga- 
nhar honras e fortunas, dinheiro e gloria, — onde 
ganhar simplesmente a vida, quando menos. 

Gomo os irmãos, D. Gonçalo da Silveira foi moço 
para a índia, com a simples promessa de começar 
a vencer um punhado de cruzados, no serviço do 
Estado, desde que lá chegasse. 

Contei já (*) como embarcara n'um dos gaieões, 
- rio S. Martinho, — da armada de alto bordo, que 
sob o cominando de Rui Freire sahiu de Lisboa, em 
1619, para reforçar o cruzeiro do mar de Oman e 
dos estreitos arábio e pérsico. 

Como o Almirante, o D. João d'Almeida o Xa- 
rela, adoecesse e morresse, os officiaes de bordo, 



(«) Como se perdeu Ormuj — Lisboa, 




procedendo conforme as previsões do Regimento» 
Á eleição de novo commando, entregaram o galeão 
ao Silveira. 

A situação era afflíctiva. 

O S. Martinho não perdera somente o capitão. 

Perdera o leme. 

Intelligente e resoluto, como longamente demon- 
strou que o era ; sabendo impôr-se pelo seu cara- 
cter generoso e terso á estima e á confiança de to- 
dos, servido por um appellido prestigioso, que en- 
tão era ainda um estimulo e uma obrigação, Gon- 
çalo da Silveira desempenhou-se briosamente do incs- 
pendo e difficii encargo. 

O S. ^Martinho continuando a viagem com espa- 
dellas, dobrou o Cabo c aportou a Moçambique, 
fazendo 12 palmos de agua no porão e com a gente 
dizimada pela fadiga e pela doença. 

Falem cTaqui em deante os documentos. 

Infelizmente elles correspondem apenas a uma 
parte da vida extraordinariamente activa e aventu- 
rosa de D. Gonçalo. Fechara nas ultimas campanhas 
do golpho pérsico. 

A segunda parte dessa formosíssima existência 
não deve ter sido menos activa e interessante, a jul- 
gar pelas escassas e truncadas noticias que até agora 
temos. 

Antes de todas, não esqueçamos uma que, por 
muito apagada, e a não termos podido verificar, não 
deixa de ser curiosa. 

E' a de que D. Gonçalo começa por destinar-se. 
mais exactamente : por ser destinado á vida religiosa. 

— cSendo padre da Companhia, passou á índia». 
diz um velho genealogio. 

Seria, porventura, um collegial dos Jesuítas. 






- 
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O ter-se conservado solteiro de certa maneira con- 
firma a tradição. 

E o mesmo códice relata assim, sempre com a, 
mesma concisão irritante, os novos destinos do glo- 
rioso moço depois das campanhas do Pérsico. 

— «Ese achou com Nuno Alvares Botelho quando 
foi a Malaca e tomou as naus dos Achens, e d'allí 
passou á China donde foi por embaixador ao Japão. 
onde esteve residindo seis annos, d'onde tornou á 
China e daili ao reino.» 

Crusado de cutiladas e de queimaduras, solitá- 
rio e rico, sem mulher e sem filhos, que não os te- 
ve, veiu morrer em Lisboa, trazendo considerável 
cabedal que destribuiu em legado aos irmãos e ir- 
mãs que encontrou cá em menos favor da sorte: ao 
irmão D. António, um pobre prior alemtejano e ás. 
irmãs D. Francisca e D. Maria, carregadas de filhos. 






Do outro capitão da índia cujos documentos po- 
demos salvar e reunimos aqui, nada podemos acres- 
centar ao que elles próprios dizem que é muito e 
dito pela própria penna de Diogo de Couto, o que 
singularmente os enaltece. 

Nem, por agora, podemos dizer quem fosse 
aquelle Luiz Dantas Lobo, que— «de soldado a ca- 
pitão*, — tão engenhoso como valente, servira i5 
annos na índia, — no cerco da índia, podemos dizer, 
— quando requeria o justo reconhecimento dos seus, 
serviços. 

Devia ser também, um pouco, dos Silveiras. 




Encontramos uma D. Marianna da Silveira Lobo, 
filha de Nuno Dantas de Brito da Silveira e de 
D. Jeronyraa Lobo, que casou com António d'Al- 
meída, de Arrayolos, tendo entre outros filhos que 
foram frades e uma filha que foi freira em S. Bento 
d'Evora, um Chrystováo Dantas Lobo, do qual cre- 
mos que veiu o nosso Dantas Lobo. 

Mas compensam-nos ou consolam-nos fartamente 
destas lacunas as paginas tão singelas e sugestivas 
que detle nos deixou o grande chronista do des- 
moronamento do nosso império oriental, nas certi- 
dões que aqui salvamos definitivamente para a his- 
toria e para a critica da carastrophe. 

Como no meio d'ella, á força de intelligencia e de 
intrepidez, sabíamos tirar das maiores fraquezas 
forças para lhe resistir ou para a. honrar!. . . 



19 de abril de 1898. 



Luciano Cordeiro. 




DFillipe por Graça de Deus Rei de Portu- 
gal e dos Aigarves, d'aquem e d'além mar 
• era Africa, Senhor de Guiné, e da con- 
quista, navegação, commercio da Ethiopia, Arábia* 
Persía e da índia, etc. 

A quantos esta minha Carta testemunhavel for 
apresentadaeo conhecimento d ella com direito per- 
tencer, faço-vos saber que a mim e ao meu Ouvi- 
dor Geral do Civel com alçada, e juiz das justifica- 
ções que em estas partes da índia tenho, me enviou, 
dizer por sua petição D. Gonçalo da Silveira que a 
elle lhe era necessário traslados por vias de seus 
serviços justificados que me offerecia e de todos os 
mais papeis tocantes aos ditos serviços, e me pedia 
que em carta testemunhavel lhe mandasse dar. E 
visto por mim seu dizer e pedir mandei que lhe 
fosse passado, e o traslado de tudo, de verbo ad 
verbum é o seguinte. 




ia 
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eire d' Andrade, Capiíao-Mór da An 
e alto bordo, de socorro da Índia * 
treitos, por Sua Magestade: 
Certifico partir de Lisboa a 2 de abril de 6 19, com 
cinco vellas, e vir D. Gonçalo da Silveira embarcado 
no galeão S. Maninho, aonde, por morrer D. Jo.no 
cTAlmeida, capitão e Almirante da armada, foi eleito 
pelos officiaes, na costa da Guiné, andando apar- 
tado de mim no galeão- que governou, seguindo 
meus Regimentos com muita satisfação, o que bem 
;e deixa vêr na assistência e trabalho continuo com 
[ue o trouxe sem leme pelo o haver perdido, do- 
irado o Cabo da Boa Esperança, passando com es- 
padellas, grandes tempos e risco, com que chegou 
a Moçambique aonde o achei, confirmando-o por seus 
merecimentos conforme o regimento que eu tinha 
de Sua Magestade, no dito logar que vem servindo, 
obrado o leme, mostrando muito zelo no que se of- 
fereceu, assim no estreito Roxo em que tomámos 
embarcações imigas, como no mar de Ormuz, até 
setembro de 620. O que juro aos Santos Evange- 
lhos ser verdade e o signal abaixo, meu. — Rut 
Freire <í Andrade. 

(Segue-se o reconhecimento de justi- 
ficação, do juiz Dr. Bento de Baena 
Sanches, em Góa, a 10 de janeiro 
de 629.) 




Tenho requerido ao Capitão, Vedor da Fazenda 
e Alcaide Mor procurem aprestar o leme desse ga- 
leão com brevidade para que com a própria se parta 
Vossa Mercê d'este porto, e como em todos deve 
haver vontade de servir a El-Rei, e os ministros 
também, creio haverá eifeito a bemfeitoria do dito 
leme sem o qual dizem os officiaes da mareação não 
é possível fazer viagem, posto que haja vindo com 
espadellas da altura aonde o perdeu. 

Em caso que os sobreditos*miní^tros detenham 
Vossa Mercê por não quererem mandar-lhe fazer 
leme, ordenara se vendam dez ou doze pipas de 
vinho das que o dito galeão [raz, e se fará assento 
no Livro d'el!e, do preço e causa por que houve ti 
venda, e logo ao pé d'ella se irá escrevendo a de: 
peza de quantia em que se assignará o capitão coi 
naver-se informado da valia das cousas que se com- 
prarão. 

Havendo consideração ao muito que importa con- 
servar-se esta armada sem que officiaes novos a oc- 
casionem a se desprover, não consentirá que do dito 
galeão tirem os de Moçambique nada, nem para isso 
metam gente com nome de ministros, no navio que 
hei por entregue a Vossa Mercê e seus officiaes 
que Sua Magestade tem feito confiança a Vo: 



de 

! 



so 
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Mercê própria, e me faço á vella esperando da de- 
Ijgencia e pontualidade de Vossa Mercê e bom en- 
tender do seu mestre e piloto vencerão todas as im- 
possibilidades pondo em effeito a obra do leme com 
todo o cuidado que se ha de haver com toda a gente 
do galeão pelo bom que o tiveram na necessidade 
d'elle, de que hei de avisar a Sua Mages.tade, que 
lhe saberá fazer mercê. 

Em todos os soldados do dito galeão terá Vossa 
Mercê grande vigilância, não se lhe passem pela 
costa ou senão as ilhas circunvismtas, e 3o que 
deixo, mas são os em lugar dos que me dá, mande 
desembarquem convalescendo quando se queira fa- 
zer á vella, e como obrigados a esta armada terá 
n'elies jurisdição para os obrigar ao que fòr seviço 
de Sua Magestade, e da parte do dito Senhor lh'os 
hei por muito encommendados e toda a gente der- 
mas ; aqui faço boa companhia e a própria com res- 
peito ao religioso capellão que procurem se embar- 
3ue, pois está em obrigação a esse navio que man- 
ará alimpar quando se meta o leme. 

Ao Capitão, justiças e mais ministros d'El-Rei 
tenha Vossa Mercê muito respeito, fazendo que as- 
sim mesmo o guarde toda a sua gente de sua capi- 
tania que exercitará o mais que puder, entrando e 
sahindo de guarda, pondo boas vigias nos manti- 
mentos e munições por que se não diminuam des- 
ordenadamente, como suecede nas embarcações que 
estão nos portos aonde outras vêem a deshoras. 

Da boa marinhagem que traz me certifico não 
faltará nenhuma, com tudo lhe lembro que tenha 
resguardo, e cuidado em os ajudar em suas doen- 
ças. 

A Mombaça vou em direitura com o desenho t 
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passar com os outros navios a Ormuz, como El- 
me manda. Se em caso, que Deus não permitia, 
arribe, procurarei tornar ao dito porto ou me não 
bolirei delle faltando ventos, para deixaí-o. Pelo 
que tanto que Vossa Mercê tiver leme, que será ern 
breve, com a advertência de se resguardar da costa 
que é suja e mui cheia de restingas, a de mais de 
haver grandes correntes que impedem o navegar, e 
para o fazer conforme o Regimento de EI-ReÍ, le- 
vará piloto mouro posto que estes taes como são 
costumados a pangaios tem sempre opinião de se- 
guir a costa, do que pode sueceder algum trabalho. 
E assim vá com esta advertência, fazendo-a ao pi- 
loto da nau e aos orficiaes que lhe parecer. Chegando 
Vossa Mercê a Mombaça não me achando haverá 
«que sou passado a Ormuz ou ando no estreito do 
Mar Roxo, como Sua Magestade quer e assim se 
proverá como melhor poder e na primeira monção 
se irá desta praça de Ormuz aonde quererá Nosso 
Senhor me ache e o veja com saúde para fazer mui- 
tos serviços a El-Rei da parte de quem dou a Vossa 
Mercê este Regimento que cumpra e guarde sem 
duvida alguma, hoje 19 de setembro de 619. 

Emquanto estiver em Moçambique, que será pou- 
co tempo, me irá avisando a Mombaça do estado 
das cousas. — Rui Freire d'Andrade. 



t 

que 



(Segue-se o r 
ficaçáo do jui 
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Em Moçambique 

D Pedro Mascaranhas, Capitão da Fortal 
za de Moçambique, por Sua Msgcstadi 
• Certifico que no anno de 610. veio 1 
esta Fortaleza o galeão S. SMartinko, Almirante d 
Armada de Rui Freire d' Andrade, e por Capitã 
delle D. Gonçalo da Silveira, eleito por o Almirar 
le que tVeile morreu, e a gente que n'elle vinha, c 

3 uai galeão chegou sem leme a esta Fortaleza d'o 
e invernou. E assim certifico pelas informações qu< 
da gente que n'elle veio o dito D. Gonçalo da Sil- 
veira se haver no discurso da viagem com grão cui 
dado no officio que trazia, gastando muito do sei 
com os doentes e pessoas necessitadas, e n'esta 
Fortaleza esteve com muito gasto, tendo muita 
gente em sua casa que sustentava ás suas custas, e 
não deu escândalo a ninguém na terra, e procedeu 
como quem é, e muito melhor, no serviço de Sua 
Magestade, e d'aqui partiu mui bem negociado. E 
por me pedir a presente lhe passei na verdade, 
assim juro pelo habito de Christo, em Moçambique 
aos i5 de março de 620. — D. 'Pedro de zMasca- 
ranhas. 



(Segue-se 
mesmo juiz 
629.) 



1 reconhecimento do 
;m Goa, 9 de janeiro- 
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IV 



No galeão «S. Martinho» 



X~^\ ernardo de Campos, escrivão do galeão S. 
r"^ SMartinho, um dos da companhia de Rui 
A—-' Freire que o anno de 619 partiu do Reino: 
Certifico que por morte e taílecimento de D. João 
d'AImeida foi eleito por capitão do dito galeão 
D. Gonçalo da Silveira, pessoa de grande mereci- 
mento, o qual em iodo o tempo, ate á chegada de 
Moçambique, fez a obrigação de seu cargo muito 
bem feita, e gastando de sua fazenda parte, como 
foi comprar em leilão a maior parte da roupa de 
D. João para cobrir as carnes dos pobres soldados, 
e mercanJo doces para repairar muitas doenças, e 
assim invernou em Moçambique á sua custa sem 
lhe El-Rei dar um só real, e em sua companhia al- 
guns soldados que sustentou, e da parti ia de Mo- 
çambique para Ormuz estreitos fez a sua obriga- 
ção divida, e ora está prestes para se embarcar 
tendo lançado soldados e homens do mar os que 
lhe eram necessários. E por me pedir a presente 
para bem de seu requerimento lha passei em Or- 
muz, na verdade jurada aos Santos Evangelhos pas- 
sar por ser tudo o acima escripto na verdade. Fei- 
ta hoje aos i5 do mez de outubro da era de 620. 
E eu Bernardo de Campos a fiz e assignei de meu 
acostumado signal. — 'Bernardo de Campos. 

(Segue-se o reconhecimento do 
mesmo juiz, em Goa a - -'- 
ro 629). 
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Regimento de bordo 

Rui Freire d'Andrade, Capitão Mór da Armai . 
de alto bordo do soccorro da índia por Sm 
Magestade : 

Ordeno da parte do dito Senhor a D. Gonçi 
da Silveira guarde e cumpra, em iodo, este Re§ 
mento, na viagem que ora fazemos, com o fav< 
divino, de Moçambique ao estreito do Mar Roxi , 
Fortalezas de Mascate e Ormuz, costas do estreito 
Pérsico. 

Procurará tanto que sahir desta barra para fóra v 
repartir a gente em esquadras, entrar e sahir de 
guarda dando os postos a que cada uma das com- 
panhias ha de acudir, e porque melhor o faça, esse 
seja seu cuidado. 

Evitará Vossa Mercê que não joguem nem jurem, 
e ainda entendendo de cada um se se embarca con- 
fessado c fora de obrigação da quaresma. 

Não velejará nunca de balramento seguindo a 
marcação da capitania aquillo que o tempo der lu- 
gar, e quando o navio sania com o leme que ora se 
lhe fez novo, tão ruim de vella como de bolina, em 
ta! caso faça pelo melhor modo e maneira que seus 
officíaes entenderem por melhorar esta falta, e eu 
pararei as vellas de feição que assim possamos na- 
vegar eguaes. 

Quando se entre de guarda farão o mesmo os 
bombardeiros com seus bota fogos a quem vigilará 
saber se tem agulhas, adereços de esteio, chifres 
e as peças de que estiverem entregues, limpas e 



Dois Capitães da índia 2 5 



lestes, e nesta matéria tenha grandíssima vigilân- 
cia. 

Cartuxos leve Vossa Mercê feitos na mór quanti- 
dade, e balas enramadas, alcansias a ponto, pés de 
cabra e espeques ao longo das peças, e nas chilei- 
ras balas communs. E porque não haja embaraço 
ao tempo da briga, quando a tenhamos, desde ago- 
ra encora men dará a guarda da pólvora a quem haja 
de correr com os cartuxos e carga da artilharia. E 
para baixo da cuberta váo sempre pessoas próprias: 
capellães, cirurgiões e as mais convenientes, e sem- 
pre é bom que os calafates andem na cuberta pró- 
xima á agua reconhecendo o damno que faz o ini- 
migo, por dentro, para se acudir cora o remédio que 
em taes casos tem por próprio, não se podendo 
por fora com pranchadas e boióes remendeal-o, com 
cobertores e godoris e toda a sorte de colchões. 

O pé do mastro para popa é lugar dos capitães 
das naus de guerra; em alongo.... hão de ter 
5 ou 6 pessoas de confiança que possam mandar 
reconhecer sem fazer mudança os postos em que 
não é possível assistir para prover conforme á falta 
e necessidade que houver nelles. 

Meios piques é o seu logar debaixo das carretas, 
e os grandes pelos castelíos porque com eiles se 
defende e abalroa. 

Se no navio houver gente de que possa tirar, 
pelo menos, 20 homens para o soecorro com mãos 
dadas, debaixo de bom primor os meta entre as 
cubertas para toda a hora que os chamar, e vi es- 
crípto por um soldado pratico que ainda os taes 
se ajuramentavam como bons por não fazerem falta 
por ruins. N estes nossos navios grandes são de im- 
portância as gáveas, pelo que forrando-as de cabos 
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velhos por fora, e por dentro, de camas ficarão as- 
sim guarnecidas com a gente que lhe meter para 
todo bomeffeito. 

Mandará todos os dias, pela manha e á tarde, 
descobrir o mar, do tope, c quantas vellas forem 
vendo, outras tantas vezes amainarão a vella da gá- 
vea grande, e porão uma bandeira no lais raaior 
para a parte donde aparecerem, e quando tenha- 
mos occasião com naus estrangeiras em que pareça 
supera o nosso ou o põem em contingência se porá 
pela minha quadra, e vendo que eu ergo bandeira 
de Almirante alevante de Capitanea, e logo seguirá 
"^ero de Mesquita e Bahhasar de Chaves, recoíhen- 
o em Mombaça, e assim serviremos bem a El-Rei, 

os seus officiaes terão muito sentido na dita ban- 
ieira de Almirante que eu alevantar, porque todas 
as vezes que eu amaine volverá Vossa Mercê na 
'olta que o vento nos der mais logar. ou por me- 
lorar n'elle e poder fazer mais damno ao inimigo, co- 
,o também pelo também evitaremos a nós mesmos. 

Os signaes que Vossa Mercê hade ter para nos 
entender-mos sem recado, são os seguintes : 

Tendo necessidade de soccorro qualquer que seja 
mandará com uma bandeira que para isso tenha 
sorte... por um Atferes do Castello da popa dar 
algumas voltas com ella como quem faz cortesia a 
general, por que assim presumirei que ou faz agua 
ou ha mister gente e na que tem ha brigas que é 
cousa que muito hade evitar. 

Quando eu puzer na gávea grande uma bandeira 

de qualquer sorte que seja virá logo a bordo para 

se tratar o que convém e pondo juntamente um ra- 

*"t> de galo de mesena trará comsigo mestre e p' 

to, e pondo-o só virão elles. 




Levantando no mastro de mesena bandeira ter 
o Condestavel cinco peças de artilheria lestes e as 
disparará fazendo-o eu primeiro, e quando haja ban- 
deira na sobre cevadeira da proa, botará batel fora 
com gente de armas muito bem aprestada, entregue 
a pessoa de respeito e confiança e ordenará siga o 
batel d'este galeão. 

Os nomes dos Santos hão de ser vários, e assim 
hade fazer muito vír tomar, como passaremos de 
Mombaça para alem, todos os dias; mas n'estes em 
que himos, inda assim, não tão a ponto, sejam os 
que com que partimos de Portugal, porque d'esta 
feição encontrando o navio que mandei sahir de 
Mombaça de noite não poderá haver desordem. 

Se der algum tempo forte e tenebroso acenderei 
pharol na gávea e os mais que puder pelos chapi- 
teos e varandas, e fazendo-me noutra volta da Ilha 
em que anoiteça, o que será obrigado de alguns 
baixos, correntes ou de muita melhora, atirarei uma 
peça de artilheria e farei fusis, ao que se me res- 
ponderá pelo mesmo theor para que saiba que vae 
já marcado na minha volta, e se por meus pecados 
ou falta da vigia em que hei-de fazer grão castigo, 
se apartar, irá demandar Cabo de Fui ou Guarda- 
fui, aonde mandei esperar o navio Sanlo António, 
e para que se conheçam, havendo delle vista amai- 
nará a vella de gávea de proa três vezes, disparan- 
do por cada uma outra peça de artilheria, e este 
signal tem elle, e estarão no tal porto até todo 
mez de Abril, e se o eu fòr diante, ahi próprio me 
achará Vossa Mercê. Porém lembro-lhe que nenhu- 
ma outra cousa lhe será mais extranhado nem a 
mim de sentir que perder a conserva, em tempo 
que pôde resultar de tal effeito grão desgraça, e 
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porque lhe fique ainda mais encarregado lhe notifico 
sob pena de caso maior, que Vossa Mercê o não 
faça e sob a mesma pena, seus ofíiciaes que perde- 
rão todas as mercês, e promessas que tiverem de 
Sua Magestade lhes ficarão nullas. 

E não chegando eu por todo o mez de Abril sa- 
tura na volta de Mascate em cuja bahia esperará 
por mim ou eu por elle. 

E por aqui hei este Regimento e ordem por mi- 
nha dada em nome de Sua Magestade para que 
D. Gonçalo da Silveira, Capitão do Galeão S. Mar- 
tinho o cumpra e guarde como n'elle se contem. E 
eu Manoel Luiz, escrivão desta armada a fiz em 
que me assignei com o Senhor Capitão Mór hoje, 
14 de Março de 620, Moçambique. 

Advirto-o que no tempo das refregas é pratico 
usar de muita agua repartida em tinas nos castel- 
los, convez, toldas e cubertas, e porque com bre- 
vidade se accuda com ella mande ter feitos baldes 
e celhas bastantes porque também se refresque a 
artilhem c lanadas. 

Leva Vossa Mercê carregado nesse navio 14 pa- 
ros de arroz, 16 paros de vinho, 2 quartos e 7 cân- 
taros de azeite, 1 paro de vinagre, 1 paro de fari- 
nha, alguns legumes e pouco biscoito no paiol. De 
tudo isto se hade ir fazendo grande estiva e muita 
na agoa, de feição que lhe possa durar o provimento 
para todo o mez de Junho porque com as aguas 
nos encontrem e os ventos são de pouca força con- 
vém os restrinjamos nas rações da gente porque 
nos não aconteça trabalho por falta dos ditos man- 
timentos e grandes calmas que n'este tempo cor- 
. E de como se hade dar de comer a gente da- 




rei regra ao dispenseiro e elle a virá tomar nos prin- 
cípios dos mczes. 

Piloto leva mouro de que já se lhe fez entrega; 
d'elle não faça confiança porque eu a não tenho dos 
mouros que navegam em pangaíos com que surgem 
Iodas as noites, e fora das taes embarcações é gente 
inútil e pouco vigilante, peio que entenda que lho 
mandei dar por cumprir com o Regimento de Sua 
Magestade e não que me parecesse que é necessá- 
rio, e por esta advertência que fará aos seus offi- 
ciaes, navegarão com a cautella devida. 

Do que mais me fõr occorrendo farei aviso, dan- 

do-me os males e achaques que padeço o logar 

que com elles não tenho, e em todo, estando Vossa 

Mercê bem com Deus a quem nos devemos enco- 

icndar, acudir com sua misericórdia. No mesmo 

, mez e era. — Rui Freire de Andrade. 



(Segue 



e reconhecimento pelo ei- 
iada, i 



, da ( 
do Doutor Bento de Baena Sanches, 
era ií de janeiro de 619.) 



Na ausência do Captiâo-óMôr 

enhor D. Gonçalo da Silveira. 

I — Esta tarde importa ao serviço de Sua 

Magestade ver-roe com o Capitão e Vedor da 

, e porque não é bem que a armada fique 

pessoa, Vossa Mercê assista no seu galeão e 

a cuidado de todos e mande levantar um pau 



I 
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le bandeira no mastro grande, tendo os ofrkiaes 
cuidado de que amainando-se a Real d'este galeão 
que arvore n'esse de Vossa Mercê aonde estará até 
que n'este se levante. O Senhor Francisco de Mello 
me honre, e venha o escrivão em sua companhia, 

las três da tarde por diante, Nosso Senhor, etc. 
^kÍ Freire d' Andrade. 

(Segue-se o reconhecimento do 
Doutor Bento de Baena, de 12 de ia- 
neiro de .6,9.) 



'onfirmação do commando 



Rui Freire de Andrade Capitão-Mór da Arma- 
da de alto bordo de soccorro da índia e mai 
de Ormuz: 
Faço saber aos que esta provisão virem, por vir- 

Irude de um capitulo de meu Regimento cujo trás- 
ado é o seguinte: 
l 



Em caso que falte algum capitão da 
armada, provereis outro, de serventia, 
em seu lugar, avisando ao Viso Rei da 
índia para que nomeie o capilão que lhe 
parecer. 

pelo qual me dá Sua Magestade de poder que fal- 
tando algum capitão de minha armada, posso ele- 
ger pessoa apta e sufhciente para o tal cargo, epór 
me ser fallecido o Almirante D. João de Almeida, 
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capitão do galeão S. Martinho houve por bem no- 
mear em nome de Sua Magestade a D. Gonçalo da 
Silveira, por ter as partes meritórias para o tal 
cargo, de que servisse no dito galeão de capitão, o 
que fez com muita ínteiresa, para o que gosará da 
provisão do dito D. João de Almeida e mais proes 
e precalços que na dita provisão se nomeam, apre- 
sentando certidão nas costas desta o dia e mez 
que começou a servir o tal cargo, com o traslado 
do assento do Livro do Regimento, como foi eleito 
por capitão, e receber o juramento dado aos capi- 
tães. Hoje i5 de junho de 620 annos. E eu Ma- 
II Luiz, escrivão. — Rui Freire de Andrade. 



* 



(Segue-se o reconhecimento do es- 
crivão da armada). 



VIII 



Eleição a bordo 



Bernardo de Campos, escrivão do galí 
Martinho, etc. 
Certifico que aos 18 dias do mez de junho, 
era de 619 annos, foi D. Gonçalo da Silveira eleito 
por capitão do dito galeão e lhe dei juramento dos 
Santos Evangelhos que bem e verdadeiramente ser- 
visse a Sua Magestade e guardasse o direito ás par- 
tes. E por me pedir a presente para bem do seu 
gamento lhe passei esta, jurada aos Santos Evan- 
Ihos passar o acima escrípto na verdade. Feita s 
de julho de 1G20. — 'Bernardo de Campos. 
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IX 
Ordenado do commandante de um galei 

Houve pagamento D. Gonçalo da Silveira, 
capitão do galeão S. zMartinho, conteúdo 
na provisão atraz, no Feitor de Sua Ma- 
gestadc n'esta Fortaleza de Ormuz Manoel da Cos- 
ta, de 100*000 réis á conta do seu ordenado, por 
bem do que fiz esta declaração. E eu Manuel da 
Fonseca de Carvalho, escrivão da Fazenda e Feito- 
ria que a fiz em Ormuz em 17 de julho de 620. — 
oManucl da Fonseca de Carvalho. 

Houve pagamento D. Gonçalo da Silveira, Ca- 
pitão do galeão S. Martinho, conteúdo na provi- 
são atraz, de tíoWooo réis, de tempo de seis mezes 
c os 1003&000 réts atraz, de tempo de 10 mezes, e 
são i2o#ooo réis por anno, conforme o Regimento, 
por bem da qual fiz esta declaração, eu Domingos 
de Freitas, escrivão desta Feitoria, em iS de ou- 
tubro de 620. — 'Domingos de Freitas. 



(Reconhecimento do Douior Bento 
de Baena em 7 de janeira de ►' ' 
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Alliciamento de uma guarnição 



D Gonçalo da Silveira que para bem de 
seus requerimentos lhe é necessário uma 
• certidão dos offkiaes dante Vossa Mercê 
«m como elle estava lançando e tinha lançado a 
mór pane da geme que havia de levar no galeão 
em que andava por Capitão ha ilj mezes, ou o que 
na verdade fòr, e outro sim estava aviado de todas 
as cousas necessárias para fazer sua viagem, e sen- 
do assim foi preso sem constar de culpa obrigató- 
ria. Pede a Vossa Mercê mande os escrivães di 
Feitoria e Fazenda lhe passem certidão do qui 
constar. E receberá mercê. 



Assim como pede, em 16 de fevereiro de 620.- 
Borges. 



Por bem do despacho atraz ao pé da petição, do 
Vedor da Fazenda Manoel Borges de Sousa, certi- 
ficamos nós Manoel da Fonseca de Carvalho e Do- 
mingos de Freitas, ambos escrivães desta Feitoria 
e Fazenda, por vermos os Livros Cadernos da gente 
que se lança e pagou para embarcar nos galeões de 
-*lto bordo de que é Capitão Mór Rui Freire de An- 
drade que vae para Jasques por ordem de Sua Ma- 
gestade, e nelles achamos estarem lançados 02 sol- 
dados, no titulo de D. Gonçalo da Silveira que ia 
por Capitão do Galeão S. Martinho, e assim mais 
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84 romens do mar, entre officíaes e marinheirc 
bombardeiros, e isto é o que nos consta dos ditos 
cadernos aos quaes nos reportamos, do que damos 
nossa fé, em Ormuz 16 de Outubro de 020 annos. 
Manoel da Fonseca de Ca>~valho. — Domingos de 
Freitas. 

(Reconhecimentos por Domingos- 
de Sousa, Ouvidor em Ormuz, em. 
ló de Outubro de 1Õ20, e do Dou- 
tor Bento de Baena, em 5 de Ja- 




Em Onmq 

D Francisco de Sousa, Capitão da Fortale 
de Ormuz por Sua Magestade etc. C 
• titico chegar a esta Fortalesa Rui Fr< 
de Andrade por Capitão Mór de quatro embar 
ções de alto bordo, e vir D. Gonçalo da Silvi 
por Capitão do Galeão S. Martinho por suco 
n'elle, por morte de D. João de Almeida que 1 
reu na viagem, onde o Capitão Mór Rui Freire 
elegeu por Capitão do dito Galeão, por provi: 
que lhe passou por virtude da ordem de Sua í 
gestade, e chegando a Moçambique onde inverr 
em companhia do dito Capitão Mór, correu com 
dito Galeão e sua genle como Capitão que era d'e 
le, conforme a informação que d'isto achei na gent< 
da dita armada, e no dito Moçambique o tornou ; 
prover o Capitão Mór para a viagem do Estreite 
em que o acompanhou até chegar a esta Fortalej 





Tia posse de sua eleição, onde também invernou 
com uma casa com muitos soldados á sua custa, 
sem nenhuma mercê da fazenda de Sua Magestade 
para isso, no que gastou um pedaço de sua fazenda 
« no apresto do seu Galeão que já linha aparelha- 
do, e lançado ncllc S4 marinheiros e bi soldados, 
tudo com muito cuidado e zelo do serviço de Sua 
Magestade como mostrou no sentimento que teve 
de perder esta occasião de poder servir ao dito Se- 
nhor, e na obdiencia com que se houve na sua pri- 
zão. E por me pedir a presente l'ha mandei passar 
na verdade, pelo habito de Christo que recebi. Em 
Ormuz 17 de Outubro de 620. — D. Francisco c 
Sousa. 

P (Reconhecimento do Douto 

to de Baena, em 12 de Janeiro de 



XII 

Na costa do Canará 



Bartholomlu Galvão, Guarda Mor da Torre do 
Tombo do Estado da índia, etc. Certifico pro- 
ver o Alardo da armada de que foi por Capitão 
Mor de Canará Gonçalo Vaz de Castello Branco, e 
por elle consta partir de Gòa por mandido do Gover- 
nador Fernão de Albuquerque a 22 de Janeiro de 621 
com uma galé e seis navios com ordem para ir buscar 
o Capitão Mór do Malavar Simão de Mello Pereira, 
que se foi recolher em Angediva pela tormenta que 
lhe deu á sua armada, e sabendo que ahi estava 
voltou para a barra de Gòa, donde fui a Banda a 
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buscar pimenta que ahi eslava e tornando com ella 
foi a Mirzen a buscar outra, o que feito continuou 
com a guarda e segurança da cáfila levando e tra- 
zendo da Gosta do Canará carregada de mantimen- 
tos por três veses, dando caça aos paros e fazen- 
do-os affastar da cáfila que sempre vinham ao redor 
d'ella para ver se lhes cahia alguma embarcação nas- 
mãos, que por todo o verão se lhe não tomaram 
nenhuma pela boa guarda e vigilância que teve, e 
sendo tempo de se recolher a Gôa o fez a 6 de 
Maio. E porque D. Gonçalo da Silveira se embar- 
cou nesta jornada em fim de Fevereiro na galé do 
dito Capitão Mõr, ao qual acompanhou todo o tem- 
po até se recolher a Gôa, e por me pedir esta para 
justificação de seus serviços l'ha passei pelo alardo 
foi. 65, Gôa, hoje, 20 de Janeiro do 629 annos. 
""esta 60 rs. — 'Bartholomeu Galvão. 




Nos cercos de Queixome e Ormu{ 



Certifico eu Simão de Mello Pereira tomar 
posse da Fortaleza de Ormuz a 27 de ja- 
' neíro da presente era de 622. E a 3o do 
dito mez chegaram 7 naus e 2 patachos dos ingle- 
zes á vista d'elle. E a 3i se pozeram sobre o Forte 
de Queixome o qual renderam em oito dias, e a 
de Fevereiro da dita era vieram i5o terradas e 



ro d& 
mar 
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2 navios com muita geme do Xá e as naus ínglezas 
a botar gente na ilha de Ormuz, e por não ser pos- 
sível defender-se-lb.es a desembarcação e o saquea- 
rem a cidade por os nossos serem poucos e mal 
armados a respeito de vir a mór parte d'elles de 
Queixome sem armas por l'has tomarem os inglezes, 
e assim pozeram cerco á dita Fortaleza os mouros 
por terra e os inglezes por mar, o que durou 2 me- 
zes e 12 dias, chegando com muitas cavas que os 
inimigos fizeram por todo o tenreiro aié chegar ao 

fié do muro da dita Fortaleza, arrazando-nos o ba- 
uarte Santiago e parte do baluarte S. Pedro com 
as minas que fizeram, contraminando-lhe da nossa 
parte todas sem passarem do muro aonde lhes da- 
vam fogo, em que os soldados fizeram sempre sua 
obrigação até a Fortaleza estar em estado que nos 
tinham ganhado o baluarte Santiago por falta de 
gente por ser muita morta de doenças e consumida 
com a guerra, ficando mais alto as casas do dii 
baluarte que a própria Fortaleza donde matavai 
gente que andava rTelle e assim nos muros comt 
por baixo, não tendo já mais que uma tranqueira 
de baixo das próprias casas do baluarte, de sacos 
de área com que nos defendíamos e um arco tapa- 
do para ficarmos defendendo-nos n'elle em nos ga- 
nhando a tranqueira, tendo os mouros já n'este 
tempo posto duas minas ao baluarte Cavalleiro 
e uma metida na cisterna aonde elles estavam, e 
outra que vinha passando por baixo da própria 
tranqueira dos sacos. E n'este estado se amotina- 
ram os soldados e casados contra mim e me pren- 
deram estando eu ferido de duas feridas perigosas 
Da cabeça, que havia poucos dias me tinham dado 
os mouros, e sem poder mandar o braço direito, e 
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todos juntos a entregaram aos inglezes por lhes da- 
rem as vidas, o que os mouros não houveram de 
fazer. E porque D. Gonçalo da Silveira foi um dos 
cinco fidalgos que vieram de Gòa de soccorro á 
dita Fortaleza em minha companhia, em 12 navios 
com que a ella cheguei, e tendo os inglezes cer- 
cado a bahia de Queixome com as naus e patachos 
e lanchas e muitas terradas de mouros, pretendendo 
eu mandar lá uma embarcação ligeira vèr se podia 
passar com algumas munições e cartas para Rui 
Freire de Andrade, a primeira pessoa que se me 
offereceu para fazer esta viagem tão arriscada, foi 
o dito D. Gonçalo, certeficando-me que havia de 
acabar na jornada ou metter o soccorro que levava 
em Queixome, que eram 4 barris de pólvora, e um 
companheiro mais com elle, por não ser capaz a 
embarcação, de levar mais gente, feito mui digno 
de ser invejado em outra era, e n'esta presente foi 
reprovado na própria occasião d'aquelles que mais 
razão tinham de o louvarem. E contra todos estes 
inconvenientes entrou em Queixome com muito 
risco e me trouxe novas do estado em que o Forte 
estava. E d'ahi a 2 dias o mandei com nove navios 
e algumas terradas e terranquins que se fosse pôr 
perto do Forte de Quixome para que a nossa gente 
se viesse recolhendo ás embarcações antes que a 
entregassem aos inglezes, o que elle fez com muito 
cuidado, mas não devia de ser possível ao Capitão 
do Forte fazer esta retirada, pois a não fez. E 
achando-se na defensão da entrada dos mouros á 
cidade lhe deram uma espingardada numa perna, 
e depois de se recolher á Fortaleza o encarreguei 
de Capitão do baluarte de Santiago, por ser o mais 
perigoso lugar que a Fortaleza tinha, por causa das 



ninas que só a este baluarte punham, e ahi foi 
queimado a primeira vez nos pés, mãos e rosto, 
de que esteve mal muitos dias sem se poder bolir, 
e não estando ainda de todo são o mandei fazer 
um forte na ruina do baluarte Santiago, estando o 
muro já no chão com três minas que lhe tinham 
feito, para que do forte fizesse contraminando duas 
minas com que os mouros já vinham outra vez 
commettendo o baluarte, o que elle fez com grande 
zelo do serviço de Sua Magestade e esforço ata- 
lhando não fossem as minas dos mouros por dian- 
te, defendendo o forte de sacos, por muitos dias, 
e na derradeira mina com que nos ganharam o dito 
baluarte foi elle a primeira pessoa que acudiu a de- 
fender, donde sahíu ferido de quatro frechadas e 
uma lançada no rosto e uma cutilada numa perna. 
E na própria tranqueira que lhe mandei fazer na 
ruína do baluarte lhe meteram os mouros pólvora 
debaixo, a que deram fogo sem da nossa parte ha- 
ver damno pela bondade de Deus. E em todas as 
mais occasioes que se offereceram fez inteiramente 
sua obrigação, não se escusando nunca a cousa al- 
guma que lhe eu mandasse, do serviço de Sua Ma- 
gestade, e na occasião do alevantamento que na 
Fortaleza houve contra mim elle se me veio offere- 
cer, estando muito mal ferido, e pelo eu o ver n"aquel- 
le estado mandei recolher. E por me pedir a pre- 
sente para justificação de seus serviços lh'a passei 
na verdade, e assim o juro aos Santos Evangelhos 
e por o signal abaixo, meu, e vae adiada com o 

:11o de que uso. Mascate a 3 de julho de 622. — 



mão de ÕMello Tereir, 



(Reconhecimenio do Doutor Bento 
de Baena em ia de j;m 
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Carta. — Agora me disseram que as naus ii _ 
zas iam levadas, correndo a ilha para a ponta de 
Tuembaque. Eu esiou ferido de feição que me não 
posso sustentar na perna. 

Vossa Mercê deve de ordenar, se assim lhe pare- 
cer cabe nos navios, para saberem onde andem (hão 
de) acudir quando Vossa Mercê os mande. Nosso 
Senhor, etc. — 1). Gonçalo da Silveira. — A Luiz 
de Brito Barreto, capitão da armada de alto bor- 
do, etc. 

Resposta. — Pesa-me muito que a espingarda- 
da fosse de feição que dê pena a Vossa Mercê. Que- 
rerá Deus que seja só dor, sem que haja leijáo. Os 
navios ordenarei. Tenho cabo e assim mais farei o 
que fòr de serviço de Vossa Mercê a quem Deus 
guarde. Nosso Senhor, etc. — Lui% de Brito Bar- 
reto. — Ao Snr. D. Golçalo da Silveira, etc. 

Regimento que ha de guardar o Snr. D. Gon- 
çalo da Silveira, Capitão-Mor da Armada do reino. 

Ir-se-ha Vossa Mercê esta noite até Caura donde 
mandará pôr os navios todos ao comprido da ilha, 
para que se tenha melhor vigia, e sejam as t erradas 
sentidas, e nos quartos dante alva a Leda se levará 
fazendo um fuzil aos mais navios a quem lhe dará 
por ordem que tanto que fizer o dito fuzil se leva- 
rão, e irá para a parte d'esta ilha que melhor lhe 
parecer e que melhor certeza se tiver que pôde vir 
as terradas, e sendo caso que venham, se porá com 
todos os navios em ala, no menos fundo que puder 
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ser, que será em menos de duas braças, c sendo 
caso que as naus inglezas venham a pelejar com es- 
tes galeões, se virá Vossa Mercê sem detença ne- 
nhuma atracar com este galeão Victoria, com outro 
navio mais, e três navios a Todos os Santos e dois 
a S. 'Pedro, e dois a i". ^Martinho e uma ;i S. Lou- 
renço, repartidos estes navios, nomeadamente aos 
capitães para que não haja confusão e saberem d'on- 
de hão de acudir. 

E porque espero de quem Vossa Mercê è e do 
seu procedimento para tudo o que cumprir ao ser- 
viço de Sua Magestade com muita pontualidade, lhe 
não faço mais advertimentos. 

Feito nesta Almiranta hoje i3 de fevereiro de 
1622. — Lm\ de 'Brito 'Barreto. 



(Segue-; 
janeiro de 



! a justificação e 
[619.) 



3 do 



Manoel Borges de Sousa, Veadorda Fazenda de 
Sua Magestade em a Fortaleza de Ormuz 1 seus 
districtos. 

Certifico vir D. Gonçalo da Silveira a esta Forta- 
leza de Ormuz em companhia da armada que veio 
de socorro a ella, de que veio por Capkão-Mór Si- 
mão de Mello Pereira, na entrada do prezente anno 
de 622, onde se veio ver comigo o dito D. Gonçalo 
da Silveira, dizendo-me se fora offerecer ao Senhor 
Governador para vir ajudar a defender a dita For- 
taleza de Sua Magestade, como também a de Quei- 
xome, e tudo o mais que de seu Real serviço do 
dito Senhor em que o podesse oceupar, e que o 
lesmo tinha dito ao Capitão da Fortaleza D. Fran- 
Sousa, porque estava disposto a tudo o 
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que lhe fosse por nós ordenado de fazer. E n; 

Fortaleza de Ormuz assistiu todo o tempo do cen 

até 3 de maio, que nos foi entrada, e no decurso 

guerra, em que nos foi posto o cerco, em 20 de 

vereiro, pelos persas, vassallos do Rei da Pérsia, 

piratas inglezes, por mar e terra, e nos encontro: 

)rigas que tivemos, dando fogo ás minas de qi 

ios arrasaram o baluarte Santiago e S. Pedro, ai 

le foi fendo e abrasado no decurso dos enci 

tros, por duas vezes, de que esteve arriscada si 

vida. 

E em todo o decurso do tempo que na dita F< 
taleza assistiu me não pediu cousa alguma da P 
zenda Real, e teve casa com soldados de que 
forçado devia fazer gasto. 

E por me pedir a presente lh'a passei na verda> 

Pelo juramento que recebi com o cargo, que assii 
n Marcate em 9 de agosto de 622. — ÈMatwel " 
es de Sousa. 
P 



{Segue-se a justificação e 
laneiro de i6a 9 ). 



Regimento para o Snr. D. Gonçalo da Silveira. 

Por uma carta do Capitão-Mor Rui Freire, que 
se leu na varanda desta Fortaleza, estando os ad- 
juntos capitães dos galeões e navios e os casados 
que pareceu podiam dar seu voto, conforme o capi- 
tulo de urna carta que veiu do Snr. Governador 
Fernão de Albuquerque, em que nos dava poder 
para o fazermos, n'esta junta se assentou que, visto 
escrever o Capitão-Mór que não estava em estado 
o Forte de Queixome para se poder defendar mais 
iue até á noite, se ordenou fosse Vossa Mercê com 



navios e todas as mais embarcações ligeiras que se 
achassem, surgir perto do Forre, junto ás naus in- 
glezas, para tomar a gente com que o Capitão-Mór 
sahisse do Forte para entre os navios, por ser as- 
sim mais credito nosso que entregar-se aos ingle- 
zes, conforme do que o Capitão-Mór escreve se tra- 
tava, 

E pela muita confiança que eu tenho de Vossa 
Mercê por haver n'dla todas as partes que se re- 
querem para Sua Magesiade ser bem servido, o hei 
por encarregado desta jornada. 

E leve Vossa Mercê todos os navios juntos, com 
muito boa vigia até chegar ao surgidouro, par do 
Forte, e chegar-se Vossa Mercê a terra, e pôr-se 
em fundo de duas braças e as embarcações peque- 
nas se porão junto a terra, que leva a seu cargo 
Ignacio Homem, e recolherão toda a gente que pu- 
der ser, e ella recolhida se virá Vossa Mercê tra- 
zendo diante de si todas as embarcações pequenas 
porque não aconteça tomarem-n'as as lanchas. 

Horas em que Vossa Mercê ha de chegar para 
fazer este feito, serão conforme lhe der logar, avi- 
sando primeiro o Capitão-Mór que dois ou trez. . . . 
... .da paragem aonde espera. Eu confio em Deus, 
de Vossa Mercê tão prósperos suecessos n'csta via- 
gem, como teve na primeira em que meteu o so- 
corro. Feita hoje 5 de fevereiro de 622 annos. — Si- 






) d<: Mello Pereira. 



(Segue-se a justificação, e 
sneiro de ]l)2g). 



Havendo 9 meses que estive de cerco em Qi 
orne pela gente do Xá a quem se tinha ganhado 
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itio, procurando reparar-me na necessidade em que 
lava por não haver os aprestos necessários o que 

:ausava, e a muita força dos inimigos e falta do po- 
der no mar, conhecer que se perdia, chegaram seis 
naus inglesas e três patachos, a quem mandei re- 
querer por vezes não quizessem favorecer o Xá e 
ajudal-o n'aquella guerra em que entraram por liga, 
batendo-nos do mar com toda a anilharia e outra 

Sue botaram na terra. E neste conflito chegou 
i. Gonçalo da Silveira, com muito risco, n'uma 
embarcação ligeira, por entre as naus, com alguma 
pólvora e chumbo, e com o mesmo o tornei a des- 

Eedir a Ormuz, com aviso do nenhum remédio que 
avia de defensa para que me mandassem assento, 
que não veio, do que havia de fazer, podendo en- 
viar-se. E por me ser pedida a prezente lh'a man- 
dei passar na verdade, o que juro aos Santos Evan- 
gelhos, e ser o signal abaixo meu. 16 de Julho de 
1622 annos. — Rui Freire de Andrade. 



(Segue-se a jui 
Janeiro de i'ny), 






Ao Senhor D. Gonçalo da Silveira. 

Pax x? Certo estou que em tudo faça Vossa Mer- 
cê tão inteiramente sua obrigação como se d'el!a es- 
pera. Os navios fui informado, surgiram em muito 
melhor logar do que eu mandava, e se o Capitão 
Mor sahira do Forte não duvido se salvara a gen- 
te, mas pois o não fez e lhe parece melhor serem, 
tarraquins, Vossa Mercê se venha para terra dei- 
xando ordem aos catureíros que não deixem des- 
embarcar os marinheiros, e os capitães dos navios 
que não tiverem provimento podem vir buscar a 



fra como chegarem os navios junto a esta Forta- 
i. Nosso Senhor, etc, hoje, segunda feira. — Si~ 
o de Mello "Pereira. 



Dois Capitães da índia 
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Critseiro do mar de Oman 



a 7 deJi 



Constantino de Eça de Noronha, Capitão c 
soccorro de Ormuz e Capitão Mór dos ga- 
leões e da Armada de remo, e Geral dos 
Estreitos de Ormuz, etc. 

Considerando eu o quanto importava ao serviço 
de Sua Magestade o partir-me nesta monção de 
Agosto para a índia por justos respeitos, e vendo 
que não convinha deixar estes mares e bahia de 
Mascate sem armada para guarda d'ella e porque os 
corsários não passassem a inquíetal-os, me pareceu 
ser serviço de Sua Magestade prover a dita armada 
de Capitão Mór em pessoa apta e sufficiente para o 
dito carrego. 

E porque em D. Conçalo da Silveira achei ter 
todas as boas partes que convém para a tal Capi- 
tania por ser pessoa apta e sufficiente para tudo o 
que encarregarem do serviço do dito Senhor fazer» 
o que convém ao serviço de Sua Magestade, pelas 
muitas partes que concorrem em sua pessoa e va- 
lor conhecido com que se houve no cerco de Or- 
muz, e experiência que tem destes Estreitos, Ihi 
pedi, até ordem do Senhor Viso Rei, quizesse í 




tar a Capitania Mór da Armada, o que e lie aceitou, 
e porque possa melhor servir-lhe concedo todos os. 
poderes que tenho no Mar, sobre todos os solda- 
dos e Capitães, conforme a patente que lenho, que 
fica registada no Livro do Feitor da Armada. E- 
mando aos Capitães e Soldados obdeçam e co- 
nheçam ao dito D. Gonçalo por seu Capitão Mór, 
e guardem a toda a hora os seus mandados, e pe- 
ço ao Capitão desta Fortaleza de Mascate e aos 
mais ministros a que pertencer, o façam cum- 
prir e guardar como se nesta contem, sem duvida 
nem embargo algum. E haverá com a dita Capita- 
nia os ordenados que houveram os Capítaes-Móres 
do Estreito de Ormuz, e todos os proes, e precal- 
ços que lhe direiramenle pertencer. Dada n'esta 
Fortaleza de Mascate, aos q de agosto de Ó22 an- 
nos. E eu António Lourenço de Góes, Escrivão da 
Armada que o escrevi. E haverá o juramento dos 
Santos Evangelhos que lhe será dado pelo Ouvi- 
dor. — António Lourenço de Góes que o escrevi: 

— Constantino de Eça. 

Hei por metido de posse a D. Gonçalo da Silveira 
do cargo conteúdo na Carta airaz, assim e da ma- 
neira que n'ella se contem. — Em Mascate, a 9 de 
agosto de 622. — Amónio Lourenço de Góes que o- 
escrevi : — Manoel 'Borges de Sousa. 

Eu lhe dei juramento dos Santos Evangelhos, na 
forma ordinária. Mascate aos 1 1 de agosto de 622. 

— 'Domingos de Sousa. 

Registado no Livro da Despeza do Feitor de 
Sua Magestade, Pedro Vaz, n'esta Fortaleza de 
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Mascate, a folhas 5?, por mira Domingos de Frei- 
tas, Escrivão da Fazenda c Feitoria, aos 20 de 
ivembro de 622. — 'Domingas de Freitas. 



(Justificação 1 
1619). 



Regimento que guardará o Capitão-Mór i 
Gonçalo da Silveira. 

Por convir ao serviço de Sua Magestade o ir a 
Gòa da: conta ao Viso Rei da índia ou a quem a 
governa, do sucesso de Ormuz e do modo que se 
deve ler na guerra d'estes mares, e da fortificaçã< 
desta Fortaleza, e visto o não ter navios bastai 
tes nem desta Cidade que possam andar n'es- 
te Estreito, e que comtudo não convinha deisal-o 
sem armada, ordenei a Vossa Mercê que ficas- 
se em quatro navios e dois sanguiceis que ar- 
mei, e em meu lugar, n'estes mares até ordem do 
Viso Rei. 

E porque as cousas de guerra e os sucessos 
d'ella são incertos e não se pôde dar certo Regi- 
mento n'ellas, ordeno a Vossa Mercê que nos ca- 
sos que se offereçam de duvida, faça Vossa Mercê 
conselho com o Capitão da Fortaleza e com Mar- 
tim Aftonso de Mello, e o Capitão-Mór da gente de 
guerra, e António Pimenta, parecendo, aos adjun- 
tos que se chamem pela sua experiência, e com el- 
les juntos fará Vossa Mercê o que por mais votos se 
assentar, e andando Vossa Mercê na armada, fará 
«ste conselho, achando-se em Soar com o Capitão 
d'aquella Fortaleza e Capitães dos navios, e assim 
seguirá sempre Vossa Mercê sempre o que pelos 
nais se assentar. 
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O que por ora me parece é que Vossa Mercê- 
saia com toda a brevidade, assim de que se fique 
concertando o navio de Sancho de Thoar p.ira de- 
pois ir ter com Vossa Mercê, e fazendo viagem irá 
até Soar, e d'ahí trabalhará por saber as novas que 
ha e conforme a elias se governará Vossa Mercê e 
de maneira se haverá que não se empenhe em ou- 
tra parte de maneira que desampare esta bahia e For- 
taleza que é a que hoje temos n 'estes mares, e tor- 
no a lembrar a Vossa Mercê que com oulra nenhu- 
ma cousa se empenhe. 

Em caso que Vossa Mercê tenha certo recado- 
que desce grande copia de inimigos sobre o Soar, o 
modo que hade ter, em deffender ou guerred-o está 
á -conta de seu Capitão, e se elle conhecendo que 
se não pôde deffender e que se perde, pedir que 
nos navios Vossa Mercê o leve a Mascate, desman- 
tilhando as taipas, isso não o tomando Vossa Mer- 
cê sobre si, o pôde fazer mas de maneira que se nao- 
empenhe, como digo. 

E sempre Vossa Mercê se haverá de modo que 
não se obrigue a pelejar com armada com que não- 
possa, e assim furtará o corpo a que não se retire 
á sua vista, porque é descrédito, mas quando Vossa 
Mercê não possa fazer outra cousa, venha Vossa 
Mercê acudir ao mais necessário que esta Forta- 

ta. 

Vossa Mercê tenha vigia nos navios em terra e 
10 mar para que os tenha seguros e não fujam com 
elles os marinheiros. 

Eu mando a Vossa Mercê se lhe dê algum arroz 
para espias. Trate Vossa Mercê de as ter metidas 
em Ormuz ordinariamente porque assim se segura 
melhor. 
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O inverno vem entrando; Vossa Mercê experiên- 
cia tem do Estreito, porque dão tempos rijos e são 
arriscados. 

Com os Capitães e soldados se haverá Vossa 
Mercê de maneira que trazendo-os bem... se faça 
respeitar de todos e não dessimule cousa que não 
seja muito para isso, porque o castigar e o premear 
é balança de bom general. 

Com os Xeques traie Vossa Mercê como eu es- 
tou no Cabo esperando armada e ordem do Viso 
Rei para ir cercar Ormuz ou fazer guerra, porém 
que isto se lhe diga seja em muito segredo, porque 
nSo é bem que o saibam os inimigos, porque assim 
possamos trazel-os confusos até que dê ordem ás 
cousas de maneira que servindo, ganhemos a re- 
putação perdida. 

Trabalhe Vossa Mercê de trazer a sua soldadesca 
unida e christã. e para isso lhe dará Vossa Mercê 
exemplo, como faz, em se confessar. Reprehenda e 
castigue os juramentos falsos. 

Emquanto não chegar recado de Gòa, ainda que 
o quartel de três navios se lhe chegue o tempo de 
lh'o pagarem. Vossa Mercê vá dissimulando com 
elles e só se pague os mantimentos, capitães e... 
aos marinheiros porque os casos são mais que as 
leis e no de succeder cousa que lhe seja necessário 
ter dinheiro para sustentar estes navios vivos, que 
se não pôde fazer senão com dinheiro que se hade 
despender no quartel. E quererá Deus que não 
seja necessário nada d'esta prevenção, e que Vossa 
Mercê tenha aviso de Gôa que não faltará se eu 
chegar vivo. 

.vio de António Carneiro e de Pantaleáo 
ha Vossa Mercê prover o navio perdido, 




de munições, porque cada um delles traz munições 
dobradas, e sobre elles vigie Vossa Mercê multo que 
bem sabe Vossa Mccê é o nosso pão de cada dia. 
Não se offerece mais, e sei que tenho no bom 
sujeito de Vossa Mercê, o saberá dar sahída ao que 
se offerecer que nós não podemos antever. Nosso 
Senhor guarde a Vossa Mercê e lhe dê felizes vi- 
ctorias e lembro-lhe muito encommende tudo i 
Santa Cruz e seja muito seu devoto. Mascate 1 1 
de agosto de 622. — Constantino de Eça. 



(Justifica ç5o 1 

1619.) 
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A D. Gonçalo da Silveira Capítáo-Mór da Arma- 
da do Estreito de Ormuz. Do Conde Viso Rei. 

Peia informação que tenho do vosso bom proce- 
dimento no serviço de Sua Magestade e do muito 
que n'elle vos tendes avantajado correspondendo 
com o que deveis a quem sois, me pareceu dar-vos 
por esta, como faço, em nome de Sua Magestade, 
as graças d'Ísso, encomendando-vos que continueis» 
tendo por certo que o representarei eu assim a Sua 
Magestade, e que nas occasioes que houver de vos 
fazer mercê e acrescentar, hei-de ter muita lem- 
brança de o fazer assim. Nosso Senhor, etc. De 
Gôa, 22 de dezembro de 622. — Com esta vae co- 
pia de uma provisão de Sua Magestade assignada 
pelo Secretario do Estado: por ella vereis o que 
Sua Magestade ordena e concede ao CapUão-Mór 
d'essa armada. Ponde-o em execução. — O Conde 
Almirante. — Para D. Gonçalo da Silveira. 



(Just e 



16 de janeiro de 629.) 
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Os pimenteiros 

1 u El-Rei faço saber aos que este Alvará virem 

que eu sou informado que muitas pessoas nas 
' partes da índia mandam e levam pimenta ao 
estreito de Ormuz e tratam em outras fazendas defe- 
zas, publicamente, sem embargo de por minhas leis 
e ordenações o ter prohibido, o que é contra meu 
serviço e em grande prejuizo de minha Fazenda. E 
querendo atalhar aos ditos inconvenientes, hei por 
bem que todas as presas dos navios de pimentei- 
ros que tomarem o Capitão da Armada que anda 
no mar de Ormuz e o de Mascate, e qualquer ou- 
tro capitão, sejam para elle e seus soldados, sem 
das taes presas haver minha Fazenda cousa alguma, 
excepto os navios e artilheria que pertencerão a 
ella. O que se cumprirá sem embargo de outra 
qualquer ordem, lei ou regimento que contrario 
haja. E mando ao meu Viso Rei ou governador das 
partes da índia que ora é e ao diante fõr e aos Ve- 
dores da minha Fazenda .em ellas o façam assim 
cumprir e guardar, e deixem levar livremente as 
ditas presas aos taes capitães e soldados sem se 
arrecadar para minha Fazenda mais que os cascos 
dos ditos navios e artilheria d'elles, como dito é. E 
para a todos ser notório o que por este mando, se 
publicará cm minha ch3nceliaria deste Reino e di 
partes da índia e se registará nos livros da Sec 
laria delia e de minha Fazenda e se mandará p 
blicar na Fortaleza de Ormuz e se manifestará 
que por elle ordeno, nos Regimentos que se derem 



E 

i o 



: 

escrever. 
Villa. 

i 

e 



Bibltotheca de Clássicos Portugueses 



aos ditos Capitão-Mór da Armada que anda no 
mar de Ormuz e ao de Mascate e a outros de si- 
milhuntes armadas para que tenham particular 
cuidadu de buscar os taes navios. E este valerá 
como Carta sem embargo da Ordenação do 2. 
livro titulo 40 que o contrario dispõe, e o mandei 
passar por três vias. Domingos de Almeida o fez em 
Lisboa a 18 de março de 621. Diogo Soares o fez 
zMarque\ de Atemqitcr, Duque da Franca 



Conforme com o original que fica na Secretaria a 
que me reporto. — Affonso Rodrigues de Guenara. 



Aos 17 dias do mez de janeiro de 623 annos n'esta 
Fortaleza de Mascate, por mandado de Nicolau da 
Silva, Vedor da Fazenda em ella e o Meirinho Fran- 
cisco de Lemos, comigo escrivão abaixo nomeado e 
apregoámos por ruas publicas desta dita Fortaleza 

provisão atraz d'El-Rei Nosso Senhor. E por as- 
sim o fazermos, foi este termo em que se assignou 
o dito Meirinho. Eu Matheus Gomes, Escrivão deste 
Juizo que o escrevi. — SMatheus Gomes. 

Registado no Livro dos assentos d'esia Fortaleza 
de Mascate a fl. 20, por mim: — Domingos de Frei- 
tas. 

(Justificação em i5 de janeiro de 




[ icolau da Silva, Vedor da Fazenda d'E 
Nosso Senhor no Reino de Ormuz, certifico 
que chegando a esta Fortaleza de Mascate, 
era outubro de 622, achei por Capitão-Mór deste 
Estreito a D. Gonçalo da Silveira, que aqui tinha 
deixado com o dito cargo com quatro navios e 
doís sanguiceis Constantino de Eça de Noronha, 
aos quaes se ajuntaram depois da minha chegada 
outros dois navios, com os quaes serviu com muito 
cuidado, tendo-o particularmente em fazer vigiar as 
naus inimigas e navios pimenteiros, e vindo os par- 
seos em principio do anno seguinte de 6z3 a Soar, 
e tomando aquella Fortaleza, onde se fortificaram, 
partiu d'aqui o dito D. Gonçalo da Silveira com os 
ditos oito navios, e n'aquella paragem encontrou a 
Armada dos ditos parseos de onze navios e mais de 
cem terradas, com a qual pelejou e a fez fugir, e 
varar muitas embarcações oVella em terra, e por- 

3ue com o fogo e ferrugem de uma camará de ferro 
e falcão que disparou se lhe maltratou a vista de 
maneira que ficou por então quasi sem ella, não foi 
a victoria mais comprida. 

E vindo em maio do mesmo anno de 6-i$ a este 
estreito o Capitão Geral Rui Freire de Andrade e 
recuperando a dita Fortaleza de Soar, deixou n'ella 
por Capitão ao dito D. Gonçalo da Silveira. 

Em principio do anno seguinte de 624 o mandou 
por Capitão-Mór de quatro navios, a Bácora para 
segurança d'aquella cidade que o Rei da Pérsia in- 





tentava haver, por o prejuízo grande que a tudo se 
seguiria de se elle fazer senhor d'ella, onde serviu 
com a satisfação e bons effeiíos que melhor cons- 
tarão das Certidões das pessoas a quem pertence 
passal-as. 

E no fim do anno passado de 627 o deixou por 
Capitão-Mór de outros cinco navios e uma terrada, 
em Califa, por assim convir ao serviço de Sua Ma- 
gestade, depois da occasiáo da guerra que houve em 
Barem, donde ora chegou a esta Fortaleza, por or- 
dem do dito Capitão Geral, e no tempo que pelo 
decurso d'estes annos assistiu nesta Fortaleza, foi 
sempre com bom procedimento que de sua pessoa 
se esperava. 

E por me pedir esta Certidão lha passei por mim 
assignada, e a juro pelo juramento de meu cargo. 

Mascate, a 28 de Abril de 628. — Nicolau da 
Silva. 

(Justificação em ix de janeiro de 
1619.) 



Certificamos nós os abaixo assignados, e mora- 
dores n'esta Fortaleza de Mascate que indo-se para 
a índia o Capitão Geral Constantino de Eça de No- 
ronha, deixou n'esta Fortaleza por Caphão-Môr 
deste estreito com seis navios a D. Gonçalo da Sil- 
veira, o qual ficou servindo o dito cargo com muita 
zelo do serviço de Sua Magestade, com ser a dita 
Armada tão pequena e ficar mal provida, estando 
ainda em Ormuz as naus e terradas dos inimigos 
que tomaram aquella Fortaleza. 

E todo o tempo que serviu o fez com muito cui- 
dado e deligencia, não dando nunca opressão n'esta 
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terra quando a ella vinha a concertar a dita Arma- 
da e prover se do necessário. E tendo os parseos 
tomado a Fortaleza (de Soar) e estando nella com 
determinação de virem sobre esta, o diio D. Gon- 
çalo da Silveira com oito navios que prefez de ar- 
mada, foi buscar a dos inimigos, e encontrando- se 
com ella que era de treze navios e mais de cem ter- 
radas pelejou com ella com muito esforço e a fez 
fugir, e varar em terra, com perda de muitas em- 
barcações, remedeando o damno com que se forti- 
ficarem n'uma Fortaleza, sua vassalagem, occasio- 
nando o dito D. Gonçalo da Silveira pelo feito, causa 
que foj a principal de náo passarem adiante os que 
estavam em Soar, com o seu damnado intento, po- 
dendo damnificar esta dita Fortaleza pela impossi- 
bilidade delia em tal tempo, e pelo qual respeito 
largaram a Fortaleza de Soar e se recolheram para 
suas terras. 

E na dita briga por rebentar uma camará de fal- 
cão do navio do dito D. Gonçalo da Silveira, estando 
elle junto da dita peça, lhe maltratou os olhos o fogo 
e ferrugem, de maneira que por então ficou quasi sem 
vista e inda hoje a não tem perfeita no olho esquer- 
do, o que lhe náo tirou ficar continuando no serviço 
de Sua Magestade com o mesmo zelo, cuidado e 
deligencia com que d'antes fazia, como inda hoje 
faz. 

E para que a todo tempo conste do sobredito, 
passamos a presente Certidão e juramos aos Santos 
Evangelhos passar assim na verdade e os signaes 
abaixo serem nossos. — Mascate a 25 de novembro 
de 6?ò. — Francisco Machado Corrêa. — o/lntonio 
\ d'Q/lvellar. — Lazaro de Mello. — SVIathens 
;. — Marcos de Tor-res de Leão. — Francisco 
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Rodrigues. — cldão da Silva. — Domingos Vax Lu- 
cas Nogueira, —o^ntotiio Barriga. — £h!anod Ro- 
drigues. — Simão Caldeira. 

(Justificação de Consianiino de 
Manos, ouvidor e «juiz d.is justifica- 
ções, provedor dos deiunios e dos 
orphãos- em Mascate, n *Jt"> de no- 
vembro de 6i5, e outra do Ur. Ben- 
to de Huena, em Gôa, a 7 de janei- 
ro de 619). 



Jornada de Soar 



= 



| egimento que sc ha de guardar rfesta An 

que ora, com o favor de Deus, vae 
. do inimigo que está era Soar. 

Porque das principaes cousas que são necessárias 
para bom suecesso das empresas c a conformidade 
entre as pessoas que n'ellas levam lugares permanen- 
tes, convém ao serviço de Sua Magestade que agora 
seja muita, sem se tratar mais que dos meios com 
que melhor se possa conseguir o que esperamos. 

Sahirá toda a armada junta, deste porto, fazen- 
do-se sempre companhia, o galeão com sua ban- 
deira e a galeota capítanea com a sua que costu- 
mam ter, nos mesmos lugares, e indo assim juntos 
e em distancia conveniente, afastados da terra, que 
possam ser vistos do nosso sanguicel se ainda não 
fÔr chegado e vêr também o que ha ao longo da 
costa, irão demandar a barra de Soar onde está a 
armada inimiga e primeiro que tudo cometerão a 




icurando rendel-a ou acabal-a de qualquer 
modo, para o que os navios se não apartarão do 

galeão para que lhe possam ser de proveito, se o 
ouver mister. 

Se a nau fugir, irão em seu seguimento o espa- 
ço que parecer que basta ou para a alcançarem ou 
para se desenganarem que é mais veleira e que a 
não poderão alcançar, porque então não convém 
seguii-a mais caminho, assim por não deixar atraz 
as terradas e fustas inimigas sobre as quaes é me- 
lhor voltar, como porque está certo que a nau se 
irá valer da Fortaleza de Ormuz, aonde o galeão 
não convém que chegue. 

No modo de buscar e cometter e seguir as terra- 
das e fustas se não pôde dar a ordem cena que o 
tempo c as occasiões custumam dar melhor. 

E porque o galeão não pôde vir aos navios e elles 
a elle sim, todas as vezes que fòr necessário algu- 
ma cousa se lançará uma bandeira branca por popa 
do galeão a que logo acudirá a armada de remo^ 
chegundo-se com diligencia os navios que mais 
perto estiverem dclle. assim em tempo de peleja 
como em qualquer outro, e sendo a cousa tal que 
se possa dizer de uma embarcação a outra e asen- 
lar-se se fará assim, e sendo necessário ajuntamen- 
to em conselho se fará dentro no galeão. 

O galeão e a galeota capitanea se salvarão egual- 
mente entre si, sendo a competência só sobre qual 
o fará com mais mostra de amor e boa vontade 
e zelo do serviço d*El-Rei Nosso Senhor, que n esta 
honrada competência ficará muito bem servido, e 
os mais navios farão de sua parte de maneira que 
por nenhum modo se dè occasiáo a que possa nas- 
cer qualquer pequeno desgosto. 








Vindo algumas terradas da armada dos iniir 

ra nós trazendo bandeiras brancas nas proas, 
ampararão como amigas, por que são de parentes 
do filho de Mir Zeinadim que aqui está, os quaes 
vem ali como forçados, mas isto com o resguardo^ 
que se porventura os inimigos tiverem noticia da 
tenção d'estes homens se não aproveitem delia 
para pôr esie signal em muitas terradas e succeder 
alguma cousa contraria que Deus não queira. 

Acabada a empresa que com o favor de Deus, 
de cujas mãos vêem as victorias, ficamos esperan- 
do que nos seja muito ditosa, ou por presa da nau 
ou por fugida ou destruição delia e da mais arma- 
da dos inimigos, se tornarão logo a esta b.trra, as- 
sim porque o tempo está ainda invernoso, como 
porque aqui pôde ser necessária sua estada, e por 
qualquer cousa que se offerecer para esta barra 
nos irão avisando sem perder occasião. 

A importância desta jornada se mostra e enca- 
rece tanto por si mesma que não é necessário que 
o faça este Regimento, pois de bom successo nosso, 
em ella, pende o perderem os inimigos o animo de 
tornarem a esta costa, e os arábios se esforçarão 
mais contra elles em nosso favor, e cobraremos 
para com uns e outros nosso credito antigo que 
sempre foi maror que as forças, e se começar o 
bom principio da recuperação cTOrmuz, por o qual 
serviço devemos todos esperar as mercês que na 
grandeza de Sua Magestade estão certas. Mascate, 
9 de março de 623. — Martim Affonso de Mello, 
— 'Diogo de Aguiar. — Nicolau da Silva. 

(Justificação em 7 de janeiro de 
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O Regimento d'esta jornada de Vossa Mercê 
qualidade e importância d'ella e os bens que d*ahi 
esperamos Vossa Mercê vae a buscar a armada do 
inimigo para principalmente impedir o trazer elle o 
soccorro de gente c mantimentos de que estão fal- 
tos e para pelejar com elle segundo o tempo, lugar 
c occasião o pedirem, que tudo fica ao arbítrio de 
Vossa Mercê, e assim náo ha para qúe o particula- 
risemos mais, agora tivemos recado que os inimi- 
gos com a vista que tiveram dos navios e o galeão 
avisaram aos seus que haviam ido ao Camarão que 
não viessem e que depois da nossa armada vir, lhes 
tornaram a mandar recado que podiam vir, pelo 
que Vossa Mercê vae com o favor de Deus a muito 
bom tempo e assim será servido leval-o e trazel-o 
a salvamento com uma muito honrada victoria. 
Mascate, ao primeiro de abril de Õ23. — Martinho 
Q/tffònso de Mello. — 'Diogo de oíei/ídr. — Nicolau 
da Silva. — Ao Capitão Mór D. Gonçalo da Si 
veira. 
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(Justificação i 
,6.,). 



i5 de janein 



D. Conçalo da Silveira que ora anda por Cs 
Mór da armada de remo do Estreito de Or- 
muz : — Do Conde Viso Rei. 

Havendo entendido o grande zelo do serviço de 
Sua Magestada com que depois de ter servido na 
guerra de Ormuz o ficaste fazendo n'esse Estreito 
em tempo que todos se vieram de lá, me pareceu 
devido signirkar-vos por esta carta a muita satisfa- 
ção que d'isso tive, e dar-vos, como faço, em nome 
de Sua Magestade as graças que este ião honrado 
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procedimento merece, de que tenho informado a 
Sua Magestade, de cuja parte vos encommendo e 
encarrego muito que o continueis tendo por certo 
que me ha de ser presente o muito serviço que 
muito fazeis a Sua Magestade para conforme a isso 
tratar de vossa pessoa nas occasiÕes que se offere- 
cerem. E para.as que por lá houver entretanto vae 
o Capitão Geral, Rui Freire de Andrade, mui en- 
carregado de o fazer assim. Por lista que vae de- 
rigida ao Vedor da Fazenda vos dar mando 200 de 
ajuda de custo por a estreitesa da Fazenda de Sua 
Magestade não dar por ora lugar a mais, mas isto 
se emendará como com o favor de Deus sahirmos 
d'este aperto apresente. Nosso Senhor, etc. — De 

IGôa a 5 de abril 1623. — O Conde Almirante. — 
Para D. Gonçalo da Silveira. 



Uustificação em ao de janeiro de 
1619.) 



XVII 
Recuperação de Soar 



| egimento ' que ha de guardar o Capitão-J 
"). Gonçalo da Silveira, assim emquanto 
mdar apartado como nas vezes que nos, 
ajuntarmos. 

Posto que o zelo e bom cuidado com que Vossa 

Mercê serve Sua Magestade me assegurem que 

ua experiência terá nas occasiÕes a valia em que 

estimo, me pareceu apontar-lhe algumas cousas 
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que condizem cora minha obrigação e assentam 
própria de Vossa Mercê que espero lenha ião boi 
feitos como os desejos que mostra de acenar. 

Feito alardo seguirá na volta de Soar, procuran- 
do que seus navios andem juntos, e com boa vi- 
gia, bom apresto de armas, providencia de muni- 
ções e mantimentos, porque como o tempo em que 
hemos de andar no mar é largo convém dispor de 
maneira que a falta nol-a não faça, em qualquer 
accessorio que a fortuna der, e esta advertência 
fará aos capitães muitas vezes pedindo-lhe tratem 
bem aos marinheiros cujas pagas se lhes hão de 
dar mui pontualmente, e as próprias hei-de pro- 
curar hajam os soldados, que rogo aos ditos capi- 
tães companheiros satisfaçam com bom termo, encar- 
regando-lhes vivam sem ódios e juramentos, e cot 
muita curiosidade de suas armas, alfaia de qi 
mais se devem presar. 

Chegando Vossa Mercê íquella Fortaleza se mos- 
trará neutral no publico, porém no secreto sempre 
favorecerá a parte de Xequinaoi e filho de Sanane 
porque como estes arábios são inimigos de Mame- 
dibanafe, e elle prejudicial na terra pela liança que 
traz com os Turcos, importa fazer o possível por 
desapossal-o e desfazer na costa todos os que hou- 
verem admíitido voluntários persianos. Comtudo 
receberá recados dos de Soar, e mostrará animo 
de ihes valer se quizerem entregar-lhe a Fortaleza 
para pôr n'ella a guarnição que apontarem, de por- 
tuguezes ou lascarins, e succedendo por qualquer 
das vias render-se-lhe emquanto não chego tomará 
reféns e com muita cautella a posse d'ella, encarre- 
gando-a a Sumasadim qua leva os parcellarcs pa- 
gos, e em nenhuma maneira deixará entrar embar- 
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cação alguma no dito Soar de outras gentes por 
mar que o não seja. Vossa Mercê fará aguada até 
Lu na como mais seguramente puder, guardando-se 
de não cahir em algum engano. 

Não apartará nenhuma embarcação de sua vista 
e conformes commetrerá em boa ordem qualquer 
ajuntamento de turradas que encontrar, ainda que 
tragam seis fustas armadas, e quando assim suc- 
ceda mostrará que recebeu pavor affastando-se 
para o mar avocando-as a virem seguindo-o a elle, 
c quando já lhe pareça que pôde mxlhorar-se, com 
signal que terá dado aos capitães, volverá so- 
bre ellas com a coragem que seu valor nos tem 
mostrado. 

Quando andarmos juntos terá cuidado nos si- 
gnaes que faço, offerecendo-se batalha no mar, e 
se eu largar bandeira de quadra porá Vossa Mercê 
outra para que eu tire a minha, e os seguirão os 
navios ligeiros e mais embarcações que houver, e 
no mesmo transe mandarei passar bandeira a uma 
das perchas ao logar do mar e como parte que eu 

Ípozer ha Vossa Mercê de acudir ora seja a vela ou 
com remo, de maneira que fugindo o inimigo a terra 
ache a Vossa Mercê pelo signal a ella e se tam- 
bém o houver feito para a parte do mar, avante 
n'elle e dando-lhe eu bombardada volverá, 3Juntan- 
do-se comigo, mormente se vir lhe eu peço com uma 
bandeira de cima do toldo. 

Como os navios ligeiros hão de se seguir a Vossa 
Mercê fico eu com os demais arrostando ao inimigo, 
e Vossa Mercê offendendo pelo lado que lhe orde- 
nar pelos signaes. 




Quando largar bandeira de quadra e atirar uma pe- 
ça acudirá Vossa Mercê á galeota a conselho, e pas- 
sando a bandeira á proa tomará armas, e o mesmo si- 
gnal rTeste particular darei aos capitães, e a Vossa 
Mercê os apontamentos quese me forem offerecendo. 

Por este capitulo mando a todos os capitães, 
soldados fidalgos, o conheçam a Vossa Mercê por 
Capitão-Mór, e como esse obedeçam, e os poderá 
prender e castigar como lhe parecer justiça para o 
que lhe concedo poder. 

As embarcações que encontrar sem cartas 
mará até mínha chegada. 

A João de Bobadilha, dé Vossa Mercê um mO' 
cadão camuzari se o tiver. Muitas balas e saúde 
32 de maio de Õ23. — Rui Freire de Andrade. 

A' margem (no começo do Regimento): 

Encommendo a Vossa Mercê os La; 
caris e seu trato. 

Este Regimento fiz com pressa, como 
nos encontrarmos melhoraremos. 

Não se passem soldados de uns navios 
a outros sem licença de Vossa Mercê. 

O que matar soldado ou aleijar, em 
navio, ou der cutilada em rosto, mande 
logo enforcar. 

(Justificação em 19 de janeiro d 







Por cumprir ao serviço de Sua Magestade en- 
carreguei a D. Gonçalo da Silveira, de uma es- 
3uadra de nove navios e outros ramos tarranquis 
e guerra, em maio de 62'í para correr a costa da 
Arábia, como fez, emquamo me aprestava em Mas- 
eate, ordenando-lhe tomasse a Fortaleza de Coro- 
fação, o que poz em elfeito, deixando guarnecido 
de Lascaris, e sahindo eu com a mais armada o 
trouxe em minha companhia a Soar, em crua guerra 
e desembarcação ; por ser pessoa de valor e que 
daria boa conta do que o encarregasse lhe dei a 
dianteira, com outras estancias, e foi no assaltar 
em terra o primeiro Capitão, e posta a gente em 
ordem lhe mandei comettessem e ganhasse um ba- 
luarte do muro da cidade, divertido por outro iu- 
gar, com mais companhia, o entrou animosamente 
tomando n'aquelle dia o lugar, e pelejando os Ca- 
pitães e soldados pelas ruas e casas deram ao dito 
D. Gonçalo da Silveira uma arcabuzada por um 
hombro, e em oito dias que mais gastámos em 
tomar a Fortaleza se houve o dito D. Gonçalo da 
Silveira com cuidado e zelo, deixando-o em meu 
posto de noite e de dia as veses que corria e visi- 
tava os dos mais capitães e lugares em que nos 
haviam fortificado, e jogava a artilharia aos muros, 
rendida a praça o fiz capitão d*ella em agosto 
do mesmo anno, em que esteve servindo até desem- 
bro da própria era, tendo o presidio quieto e a 
Fortaleza em boa guarda, sem receber ordenados 
o tempo que neila residiu, e levantou obras, acu- 
díndo aos rebates as vezes que se offereceu, tra- 
pias á sua custa entre os inimigos, mere- 
cendo a Sua Magestade toda a mercê e honra que 
'louver por bem. E juro aos Santos Evangelhos 
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ser verdade o conteúdo de que lhe mandei passar 
■esta Certidão para seu requerimento. Mascate a 20 
abril de 5'iS, — Rui Freire de Andrade. 



(Justificação em i3 de janeiro d 
1619.) 



... 

Regimento que hão de guardar os Capitães q 
ora vão com o favor divino, em minha companhi 
para o Estreito a occasiões do serviço de Sua Mi 
gestade. 

Certificados Vossas Mercês dos mantimentos e 
munições que levam em seus navios, porão estiva 
nelles e agua, porque não sueceda por falta dei- 
xarmos de proseguirnios o intento com que sahi- 
mos de Mascate a Ormuz, e seria grande motivo 
de esperar bom effeito irem os soldados confessa- 
dos, em tudo e quietação, encomendando-lhes con- 
formidade, e se evitem de jogos de armas e jura- 
mentos escandalosos que sem causa e por mau cos- 
tume andam, e outros vicios introduzidos na milí- 
cia da índia. 

Repartirão com as munições que derem aos sol- 
dados os lugares em que cada um ha de pelejar, 
para quando se olTereça alguma occasião de impor- 
tância se não oceupem n'este particular e acuda a 
I outros que os inimigos demovem ou as ordens dis- 
põem, trazendo a gente vigilante, as armas a ponto, 
de maneira que em qualquer tempo se ache pre- 
venido. 

As embarcações inimigas que andam n'este mar, 
d'el-Rei da Pérsia, costumam nas facções de guerra, 
aproveita ndo-se da sua ligeireza ganhar vento ou á 
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alguma maneira de ficar a lanço de segurar a vida v 
que e por outros respeitos de consideração, reco- 
nhecendo os navios com que me acho, gente e ar- 
mas, ordenei a D. Gonçalo da Silveira que lançan- 
do eu uma bandeira á quadra, á vista dos contrá- 
rios, pozesse outra a qual seguram os sanguineis, 
jalea e mais armada ligeira, apartando-se juntos 
para a banda a que lhes mostrarem na galeota com 
outra bandeira em o lado dos lambarasses a que 
hão de ir pelo que assim o façam as ditas embar- 
cações e se recolham, volvam e entrem quando 
elle o fizer. E eu com os navios grandes em ala 
bem a ponto, arrostarei a todo o poder que se nos 
oppozer, pelejando na melhor maneira que fortuna 
offerecer. 

Se dermos caça a algumas embarcações e se pro- 
longarem fazendo signal com peça, logo volverão- 
com brevidade, e quando não ouvirem, conhecendo 

3ue as entram, irão avante fazendo farol e fuzis 
e noite, porque nos não percamos de vista, e ha- 
vendo presa como o não seja a rigor de armas m'a 
trarão para a julgar, como me parecer serviço de 
Sua Magestade, nas mais que pelejarem se haverão- 
com muito destroço, não tomando com vida pes- 
soa alguma. 

Quando estivermos sobre Ormuz, os advirto que 
os soldados do quarto vigiem com suas armas, e 
nome que lhes darei aqui, continuo, e parecendo 
mudal-o enviarei outro, tendo panellas de pólvora e 
mais petrechos de fogo, cm modo que logo se pos- 
im aproveitar de tudo. 
Por roda a costa não passará nenhum navio diante 



Tiois Capitães da índia 



•de mim, e sempre andem juntos, seguindo a Capi- 
tania, e este preceito guardem com muito cuidado. 

Entrando o quarto d'alva, sanguíceis e jalea se 
adiantarão por maneira que quando aclarar o dia 
descubram o mar e possam fazer algum damno no 
que virem. - - juntos andarão até á tarde e se porão 
pela popa da Capitaina como os mais, e encontran- 
do copia de embarcações com que não possam pe- 
lejar se virão recolhendo á maior armada, avizando 
se fôr possível, pela jalea ou terranquim do que 
confirmam com a vista. 

A's terradas dos Lascaris, porque não haja em- 
baraço, tenho dado do Regimento a marca... for- 
mada que se lhe guardará. 

O contracto dos marinheiros e soldados encotn- 
meodo a Vossas Mercês e suas muxaras e manti- 
mentos e particularmente lhes mando não acceítem 
nenhum que se passe de outro navio sem licença 
minha. Sou de estranhar a quem fizer o contrario. 

Sempre haverá occasião de fazermos algum as- 
salto; sendo assim que o tempo o ofFereça porei 
uma bandeira á proa, que sirva de signal de toma- 
rem armas e desembarcarem como ordenar, com 
trinta soldados cada capitão, bem a ponto, e os 
mais fiquem em guarda dos navios entregues aos de 
mor confiança que possam chegal-os e d'elles com 
artilheria e mosquetes offenderem a quem nos qui- 
zer damnar. 

Não farão agua em terra alguma sem licença, nem 
aconteça apartarem-se sem a mesma, porque a de- 
mais de ser obrigação de súbdito, importa certifi- 
<ar-me donde chegam os navios. 

Em qualquer parte que nos acharmos, não des- 
embarque soldado algum sem ordem minha, e q 
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do eu ponha uma bandeira no logar da de Christo,. 
o poderão fazer os que quizerem e, dando bombar- 
dada, recolherem-se, e haja cuidado n'este effeito,. 
porque hei de castigar o contrario. 

Tenho por cousa imprópria e mau costume, as 
salvas ou matracas que todos os dias dão aos capi- 
taes-mores na índia, bastando para preeminência e 
cortezía que seja uma Tez cada semana, que fiquem 
entre nós em uzo para os domingos, em qualquer 
hora, e no mais de bom proceder e primores uns 
com os outros me não detenho pela certeza era que 
vou do bem que hão de fazer tudo, promettendo- 
me seu valor e experiência mui bom suecesso. 

Tocando trombeta de noite por não dar bombar- 
dada se levarão comigo, e volvendo em outra volta 
por mudança de ventos ou outro respeito, farei fu- 
zil e todos que estiverem afastados me responde- 
rão para que eu me certifique de que vão marea- 
dos. 

Tudo o que qualquer capitão e soldado souber e 

entender que importa ao bem da armada ou falta 

que haja na disposição delia, me poderá vir dizer 

em qualquer tempo, estando seguro pelo desejo que 

de acertar lh'o agradecerei : 



NOMES 



Ao domingo S. João 

Segunda feira Santiago 

Terça feira S. Jorge 

Quarta feira S. Martinho 

Quinta feira S. Pedro 

Sexta feira S. Paulo 

Sábado Nossa Senhora 
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Todos estes guardem a Vossas Mercês e nos 

Ki bora fim á jornada. A 19 de junho de 1623. 
kí Freire d' Andrade, — Para o Capitão D. Gon- 
da Silveira. 
:Í3 



(Justificação < 
i6ag.) 



[6 de janeiro da 



Deixando a D. Gonçalo da Silveira por capitão 
. Fortaleza de Soar, apareceram duas peças de 
artilheria que haviam ficado dos turcos, enterradas 
ao longo do mar, quando se retiraram de Arábia, 
as quaes recolheu o dito D, Gonçalo da Silveira á 
Fortaleza, trabalhando muito por tiral-as com pes- 
soa e fazenda, e ficam carregadas ao Feitor e Ca- 
pitão da praça, de que lhe mandei passar esta para 
seu requerimento, o que juro aos Santos Evange- 
lhos ser verdade, a 20 de abril de 1628. — Mui 
Freire d'a4ndrade. 

k (Justificação de 11 de janeiro de 

ifeo,) 
Je iõ e 29 de julho recebi duas cartas vossas, e 
tudo o que n'e!la me dizeis do bom animo e appli- 
cação com que vos empregaes no serviço de Sua 
Magestade é mui conforme ao que se espera de 
quem sois, como também o é a moderação com 
que faiaes n'isto, sendo assim que por outras car- 
tas que juntamente recebi e particularmente pela 
do Capitão Geral, tenho sabido o muito valor com 
que procedestes na tomada de Corfação e na de 
Soar, sendo vós o primeiro Capitão que alli ilesem- 
barcou, recebendo uma espingardada num hombro, 
e tendo por certo que faço eu d'isto toda a divida 



en 
as 



«estimação, e que n'esta conformidade o hei de re- 
presentar a Sua Magestade. E por que eu vos quero 
occupado fora d'essa Fortaleza de Soar e das febres 
d'ella, o escrevo assim ao Capitão Geral para que 
vos empregue em outras occasíóes e mande para 
ahi a Amaro Rodrigues. Este navio vae só a levar 
dinheiro e provimentos, e os mais que daqui hei-de 
enviar partirão brevemente, além de outros que já 
dei ordem para partirem do Norte. 
O vosso entretimento ordeno se vos pague em 
ascate, e mandei pôr d'isso apostila na provisão 

jue delle tendes, e estimarei muito que por todas 
as vias que se offerecerem me escrevaes, e ter sem- 
pre mui boas novas vossas. Nosso Senhor, etc. — 
De Gòa a 14 de setembro de 6a3 annos. — O Con- 
de Almirante. — Senhor D. Gonçalo da Silveira. — 

ara esta vae a provisão do entretimento. 



R" 
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XVIII 

Expedição a Baçorá 

[mesto que ha de guardar o Capitão 
). Gonçalo da Silveira que ora vae, coi 
favor de Deus, a Baçorá. 




Saia Vossa Mercê d'esta barra com quatro fus- 
tas da Armada providas por três mezes e bem mu- 
nicionadas de gente e aprestos, com as qnaes irá 
lando guarda aos navios mercadores que vão em 
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sua companhia, ordenando-lhes naveguem em 
conformidade, não consentindo passem diante di 
Capitaína, de noite e de dia, e levando-os sempre 
de maneira que possa recolhel-os e repairat-os to- 
das as vezes que se offereça, vigiando também não 
fiquem por algum porto da Pérsia, e para que me- 
lhor se lhe faça defensa advirtirá aos Senhores Ca- 
pitães levem suas armas prevenidas, logares repar- 
tidos, regimento na agua, tendo-o mui particular- 
mente de que não haja dissençóes nos navios, nem 
nos soldados juramentos escandalosos e desobediên- 
cias a seus maiores, e em Lima e Gorfação achará 
a Domingos de Torres que é desta esquadra, 
a qual irá a Julfar, detendo-se o que parecer ba; 
tante para os mercadores tomarem pilotos, o 
feito, seguirá a Cais informando-se primeiro 
novas que ha da Pérsia e se no mar anda algui 
armada do Turco. 

Como Vossa Mercê fizer aguada n'esta paragem, 
irá navegando na volta de Baçorá, e como chegar 
á barra com os navios juntos, não consinta que 
entre nenhum dentro sem primeiro vir recado do 
Feitor de Sua Magestade, a quem despedirá um es- 
cripto com outro que leva meu para elle, com em- 
barcação ligeira, pedindo-lhe aviso do estado em 
3uc se acha a terra, e sabendo que está de paz ain- 
a que antes houvesse succedido guerra, meterá os 
navios mercadores, e porque pode acontecer que 
Xá ganhasse o dito Baçorá e assistam n elle sei 
governadores, tratará com os mercadores todo: 
dando as cousas lugar, se lhes convém haver segi 
ro para vender suas fazendas, e do que assentare: 
para se effectuar farão termo em que se &s&i%oa£-' 
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Nesta Fortaleza de Mascate assentámos em Con- 
selho que estando Baçorá, de guerra, em modo que 
não podessem entrar os navios a fazer seu trafego, 
Vossa Mercê os deixasse livremente gastar suas 
veniagas e fazendas por onde podessem, respeitan- 
do os grandes gastos que teem feito e notável per- 
da que receberão, e muito maior damno que resul- 
tará ás Alfandegas de Sua Magcstade, impossibili- 
tando-se a sustentar armada n'este mar e acudir a 
outros particulares e presídios da terra. 

Se se encontrar com copia da armada inimiga, 
juntará dez navios mercadores alguns melhor guar- 
necidos para com mais vigor contrastar a qualquer 
poder que lhe descobrir. 



Se no mar houver ás mãos algumas terradas da 
'ersia ou Arábia sem cartazes lhes mandará cortar 
as cabeças, queimando as embarcações. 

Seria grande erro se da armada fossem alguns 
soldados a Baçorá, assim por não mostrarmos o 
pouco lustro dos que temos, como também por des- 
viar algumas pendências e liberdades de que costu- 
ma uzar nossa soldadesca nas terras dos mouros, 
dando motivo a grandes desgostos, pelo que encom- 
mendo muito a Vossa Mercê e aos Capitães que em 
nenhuma forma deixem desembarcar pessoa alguma, 
e só o fará de cada navio um particular que possa 
trazer refresco e o mais que seus Capitães lhe en- 
carregarem. 

Na ilha de Quadre, que dizem ser abrigada dos 
virmos furiosos que cursam, esperará com boas vi- 
-ia S , vinte dias depois de chegar a ella, pelos na- 




vios mercadores, e se algum quizer vir deante bo- 
tando lá sua carga, como seja de portuguezes, Vossa 
Mercê o deixe fazer sua viagem, não havendo no- 
vas de inimigos que o damnem. 

Do termo que Vossa Mercê ha-de ter com os na- 
vios pimenteiros que encontrar lhe não faço memo- 
ria, porque me tem ouvido dizer muitas vezes o cas- 
tigo que suas culpas merecem. 

O bom trato dos Capitães e dos soldados lhe re- 
presento, e a todos mando por esta obedeçam a toda 
a hora e tempo que Vossa Mercê lhe ordenar, e o 
que fizer o contrario poderá castigar com o mesmo 
poder e jurisdicção que tenho, a qual lhe concedo 
por esta declaração. 

Quando embora tornar, achará recado meu do 
que ha-de fazer em Julfar, Corfaçáo ou Soar, e a 
ordem que tiver seguirá sua viagem com o bom de- 
sejo. Guarde Deus a Vossa Mercê, i de janeiro de 

: 



CAPITÃES 

O Capitão-Mór D. Gonçalo da Silveira. 
Domingos de Torres Rijo. 
Domingos Borges. 
Manuel de Mello Pereira. 
Rui Freire de Andrade. 



(Justificação < 
1619.) 



i5 de janeiro de 



A ordem que hade guardar o Capitão-Mór 1 
Gonçalo da Silveira como a que já d'aqui levou, e 
Baçorá, e esta se lhe manda do navio çeÀQ Gwysã 
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António Pereira de Lacerda, que ora vae ajnntar-se 
á armada de seu cargo. 

Peta carta que recebi do Baxá de Baçorá,em que 
se remette a do Feitor que ahi assiste, de Sua Ma- 
gestade, cujo trasiado se manda a Vossa Mercê, en- 
tendi a oppressão em que fica aquella terra e gran- 
de damno que se pôde occasionar, assim aos mer- 
cadores que lá residem como aos mais que de toda 
a Juda poderam ir, succedendo perder-se Baçorá e 
n'elle o commercio todo d'este mar, impossibilitan- 
do-se o sustentarmos armada nelle e o fazer-se 
guerra sobre a conquista de Ormuz, segurança de 
Mascate e toda Arábia, a El-Rei da Pérsia, que com 
ganhar este contracto se faz mais poderoso em nosso 
damno, por cujas razões e outras e a reputação do 
Estado e credito nosso taz de maior valia, e eu me 
obrigo a propor em o Conselho que o Viso Rei tem 
limitado em Mascate, o modo em que se procederá 
com este Baxá, no soccorro que pede contra os Per- 
sianos, e por todos se assentou se lhe accudisse com 
toda a brevidade, despedindo a Vossa Mercê mais 
um navio da armada, de que é Capitão António Pe- 
reira, e que dos que lá passaram de mercadoresto- 
masse Vossa Mercê, sendo necessário, o do Feitor 
do Sinde ou do Queiroz para cá se lhe pagar, com 
avízo e á custa do Baxá, e ambos, se importar, guar- 
necerá da gente de todos os mais chatms, pagando 
p dito Baxá quartéis, mantimentos, moxaras ordi- 
nárias aos Capitães, logo ao que se armar e aos 
mais passado Março pela maneira que referirei abai- 
xo, E porque a distancia do logar em que residimos 
e occasióes de guerra que por momentos se offere- 
cem, com outras que pedem brevidade e se não dei- 
rsaz antever para prevenir: ordeno a Vossa Mercê 
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i parecer da mesma junta nos casos que houvi 
faça conselho com seus capitães e feitores de Bá- 
cora, e o que se assentar por mais votos se guar- 
dará procedendo com o Baxá de tal maneira que 
condiga o valor com os termos da nobreza, falan- 
do-lhe verdade, defendendo sem desembarcar em 
terra nenhum, quanto fòr possível a seu soldo, tra- 
zendo os navios juntos ás mais embarcações e ga- 
lés que elle tiver, guardando consideradamente es- 
ses Rios e passos o tempo que resolverem que con- 
vém, advertindo que até todo Junho pôde Vossa 
Mercê vir de tá e também ser soccorrido com os 
ventos canxins em Julho, para o que me avisará 
com toda a brevidade por algum navio mercador 
ou terrada, e assim o irá fazendo sempre sem des- 
cuido, andando com os navios bem reformados de 
artilheria que lá não falta, do Baxá e mercadores, 
recolhendo assim os lascaris que nelle foram, 
vendo sempre com cautella, não mostrando desci 
fiança nem demasiada confiança dos da terra, ii 
pedindo não recebam aggravos nem também n< 
(Telles, por desordem, e para se evitar uma e oui 
cousa dirá da minha parte aos capitães e soldadi 
não desembarquem no dito Baçorá, ou estando j 
tos com armada do mesmo porto, porque não 
quem nossos navios mal seguros e desamparados 

Suando queiram cifar e refrescar a guarnição nas 
nas onde houver agua e poucos naturaes, o poder;' 
ordenar, estando uns ao som de guerra no mar 
outros espalmando-se, procurando quanto fòr poss 
vel ter avizos a meudo do Feitor e espias pela mi 
lhor traça que se lhe representar, pagando aos que 
vierem vender á armada, com pontualidade,., "^ísã-skv- 
ào palavra aos Capitães e s.oViaào'» %t tQEre.\t«sv v*^ 
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honra nossa, com esses mouros e Basá pouco cubi- 
çosos de fazendas, tendo em mais estima a honra 
que espera Vossa Mercê e elles ganhem n'essa em- 
presa, cujos effeitos voem por essa Azia á nossa 
Europa, e n'estas partes da índia fiquem Vossas 
Mercês collocados entre todos os briosos. 

Do navio que Vossa Mercê armar será Capitão 
Loque Pereira d'Alta, e faltando elle ou havendo 
urro, Francisco da Fonseca, seu amigo, lembran- 
lo-se de Manuel Mendes Cavalinho e Pedro da 
Costa Homem, que tenho por soldados de mereci- 
mentos. 

António Pereira, leva 5 dobós de cifa, 10 rolos 
de cairo grandes, 3 corjas de patingase 5 de patas, 
e como tivermos resolução de Vossa Mercê acudír- 
se-ha com tudo mui accommodadamente. Vae pro- 
vido por todo Abril, e Vossa Mercê o está até o der- 
radeiro de março: como se acabar, pedirá para três 
mezes ioo patacas de ordinário a cada capitão e a 
Vossa Mercê 3oo, dezoito larins a cada soldado por 
mez de mantimentos; muxara, e arroz costumado 

{>ara os marinheiros e i5 pardaos de quartel, e deste 
ímite venha a todo bom termo, de modo que nem 
por mais e menos se deixe de servir a Sua Mages- 
tade, communicando estas cousas ao Feitor, por- 
que fiquem mais gravemente tratadas, sem se mos- 
trar que Vossa Mercê intervém, nem os capitães e 
soldados repararão em satisfações. 

Toda a gente que se tomar de Pérsia, Vossa Mer- 
cê lhe não dê vida, queimando as ferradas, e de 
assim o não fazer Domingos de Torres a que 
houve em Ormuz me tenho por queixoso, sendo 
assim que fez tudo o mais tão bem que é digno de 
muita boa, de minha parte lhe dê Vossa Mercê 



:ê os 



agradecimentos, e a Manuel Mendes Cavalinho so- 
bre cujas pessoas escrevi ao Conde. 

As facções de grandesa, trabalhos d'ellas, gran- 
geam achaques e grandes riscos de vida, e pos- 
10 que nenhuma d'estas cousas queremos a Vos- 
sa Mercê, antes grandes acrescentamentos e melho- 
rias, pareceu nomear a Domingos de Torres en la 
successão dessa armada em caso que Deus faça 
alguma cousa de Vossa Mercê, e por se não pre- 
venir em grandes jornadas no modo que havia de 
haver na tal falta, a tiveram notável seus effeitos. 
Deus os dará a Vossa Mercê tão felizes que o cha- 
memos esse. 

Fica o traslado d'este Regimento no Livro dos 
assentos cm que nos assignamos, remetendo-me no 
mais ás que dei, a Vossa Mercê, quando d'aqui se 
partiu. Hoje o derradeiro de janeiro de 1624 annos. 
— Rut Freire de oAndrade. 




(Justificação em i5 de janeiro de, 
1629.) 



Entre turcos e persas 



ntendendo o Baxá de Baçorá de Cia com preten- 
1 çãode conquistar aquelle Reino o Cam de Xirás, 
' com poder cm mar e terra, me pediu o socor- 
■esse com armada que o ajudasse a defendel-a, obri- 
gando-se a sustental-a, como fez, á sua custa, e por 
ser conveniente não ficar o Xa senhor do commer- 



odt 
ten- 



I 

o 
a 



yS Bibliotheca de Clássicos Portugueses 



__ 



■i 



cio pela perda que receberia o Estado da índia, fa- 
zendo-se mais poderoso, ordenei mandar-lhe cinco 
fustas em janeiro de 624, com que também se di- 
vertirsc por aquella parte, bem guarnecida, e a D. 
Gonçalo da Silveira que servia no Estreito, com ti- 
tulo de Capitão Mór delias, como constará de seu 
Regimento por assina entre infiéis ir assistir-lhe coro 
toda a authoridade, levando em sua companhia fro- 
ta de navios mercadores. 

E navegando no rigor do inverno, com muito- 
trabalho chegou a Baçorá, em que foi de grande 
effeito ao dito Baxá assim para a resistência que se 
fez aos parseos como mais jornadas em que o dito 
D. Gonçalo da Silveira se achou, ajudando-lhe a 
ganhar as Fortalezas que estavam alevanradas, e em 
outras guerras e cometimentos que se lhe oíferece- 
ram, tendo-se por opinião, geralmente, que se a di- 
ta armada não fora em socorro, aquelle Reino se 
perdera, oppondo-se aos desenhos do Cam deXiráz, 
dividindo ao dito D. Gonçalo da Silveira em pas- 
sagens nos rios e logares, queimando ferradas era 
que se pelejou com muito valor e reputação, como 
mais claramente constará das certidões que o dito- 
D. Gonçalo deve apresentar do Baxá e Feitor 
de Sua Magestade que lá residia, e pelos gastos 
serem muitos veio a faltar dinheiro com que se 
'azer paga de mantimentos aos soldados, o quesup- 
_JTÍU o dito D. Gonçalo da Silveira, e a galeota em 
que andava sustentando á sua custa quatro mezes, 
como fizeram os mais capitães, e no que se offere- 
ceu do serviço de Sua Magestade se houve com 
todo o bom termo e deliberação, até novembro de 
6a5, em que se veio com minha ordem, ajuntar á 
mais armada com que estive sobre Ormuz. O que 



-juro aos Santos Evangelhos ser verdade. Mascate» 
~i de abril de 628. — Rui Freire de QJÍndrade. 



10 de janeiro de 



I"" 

A D. Gonçalo da Silveira, Capitão-Mór dos na- 
vios que assistem em Baçorá. — Do Conde Viso Rei. 

Muitos dias ha que não tenho carta vossa, mas 
por uma de Rui Freire, do primeiro de setembro» 
sube que ficáveis com saúde, de que me alegrei, 
porque eu estou certo que com ella haveis de fazer 
serviço de Sua Magestade. Avisae-me mui em par- 
ticular de tudo que ahi succeder, e das novas que 
houver de Babylonia e do exercito do Turco e Xá. 
E se vos cumprir de mim alguma cousa estae certo 
que o farei com boa vontade. Nosso Senhor, etc, 
De Pangim a 14 de novembro de 1Ó34. — O Conde 
ilmiranle. — D. Gonçalo da Silveira. 



Alm 



(Jus[iíicaçã( 
[629.) 



i5 de janeiro 



D. Gonçalo da Silveira, Capitão-Mór da Ar- 
da do soccorro de Baçorá. — Do Conde Viso Rei. 
'elo que escrevi a Sua Magestade de vosso bom 
procedimento em seu serviço n'esse Estreito, me or- 
denou vos desse de sua parte os agradecimentos 
disso, como faço, dizendo mais que os fidalgos de 
Vossa qualidade em quem Sua Magestade põe os 
olhos, teem obrigação de ir sempre accrescentando 
merecimentos porque deva e folgue de lhes fazer 
■cê, e assim vos encommendo muito e espero 
o façaes. 
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Em Baçorá está por ordem minha, por feitor de 
Sua Majestade, como deveis ter entendido, Gon- 
çalo Moniz de Casteibranco, de que o provi por ser 
pessoa pratica das cousas delia e saber bem a lín- 
gua, e entender que serviria bem naquelle cargo, a 
Sua Magestade, como me parece que o faz, pelo 
que vos encommendo lhe assístaes em tudo o que 
cumprir, emquanro por lá estiverdes, para que me- 
lhor o possa fazer, e vos hajacs de maneira com elle 
que os mouros o respeitem e defiram as suas cou- 
sas e requerimentos como para bem do dito cargo 
é necessário, e se ha alguma desconfiança, a não 
haja mais e se trate só do serviço de Sua Mages- 
tade. Nosso Senhor, etc. De Gòa, a 6 de março de 
625. — Para D. Gonçalo da Silveira. — O Conde oAl 
mirante. 

(Justificação de 16 de janeiro de 
1629.) 

A D, Gonçalo da Silveira, Capitao-Mór dos na- 
vios que assistem em Baçorá. — Do Gonde Viso Rei. 

Recebi vossa carta de 28 de setembro e vi o que 
me nella dizeis que se passa nessa paragem em 

3ue assistis, que é muito serviço de Sua Magesta- 
e, e assim, emquanto não tiverdes ordem minha 
ou do Capitão Geral desse Estreito em contrario, 
a não desampareis, procedendo como de quem sois 
se espera, e de maneira que ainda que vá o Capi- 
tão de Xirás, como me escreveis que determinava 
fazer, se torne com seu damno e sem conseguir o 
que se pretende. 

Do christão de S. João chamado Nazemo Xaban- 
dar, da Alfandega de Baçorá, sobre que me escre- 
veis, não tive até agora noticia, por cá em vindo 




T>ois Capitães da índia 



Sr 



se lhe fará todo o favor que houver logar. Nos- 
Senhor, etc. De Gòa a 20 de dezembro de 623. 
O Conde cdlmiraule. — Para D. Gonçalo da Sil- 

( Justificação em i5 de janeiro de 
1619). 

Deus. — Ao Principal da Lei de Christo, Capitão 
1 Baçorá, cujo fim Deus acabe em bem para alta 
parte e o que no mesmo bem e alegria : 

Do antigo desejo Real e grandeza de Ottoman se 
verificou o amor publico e perfeito com a Christan- 
dade e mais o edificou nesta amisade excellente o 
haverem mandado três mil soldados dos melhores 
da Christandade, os quaes foram postos em ajuda 
do Reino de Baçorá e serviço do Rei. Habitadores. 
da terra: sede pois na mesma amisade, no mesmo 
coração e no mesmo intento, pois os pérfidos Cas- 
selbaxos se levantaram n'essas partes para tomarem 
a terra, porém com vossa ajuda se conservou essa 
cidade de Baçorá pondo vosso poder e fazenda nis- 
so. Soube isto o Rei sábio e benigno e por sua ri- 
queza e boa cortezia, visto como apodaram a dita 
terra, de sua parte lhes mandou Calaate por verifica- 
ção do amor e escripiura de amizade, e chegando a 
vós o dito Caibate, que o Rei vos manda por espé- 
cie de grandeza, o quereis sahir a receber e vistir e 
ficar juntamente conservando essa senhoria com 
Alibaxa e moradores de Baçorá, sendo vindos em 
uma mesma palavra, em uma conversação e em 
uma felicidade, não querendo sahir da palavra do 
dito Baxá, melhorando esta amizade, com os mora- 
dores da terra, servos do Rei. Seja a paz sobi 
quem segue o direito.— O Rei SMoraogan. 
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Frei Basílio de São Francisco, Vigário 
n'csta casa de Nossa Senhora dos Re- 
médios de Carmelitas descalços, em Bá- 
cora : Certifico ser este o traslado de uma 
Carta que do Grão Visir do Turco, veiu 
ao Capitão-Mór D. Gonçalo da Silveira, 
a qual Carta fiz trasladar de turco em 
que vinha na lingua arábia, e depois 
trasladei na forma relatada, por enten- 
der bem a dita lingua e letra arábia. E 
confesso passar tudo na verdade e por 
que melhor conste me asignei. Em Bá- 
cora, hoje to de outubro de 626 annos. 
— Frei Ba\ilio de São Francisco. 



(Juslific; 
1619.) 



1 5 Je janeiro de 



Deus. O posto em logar excelso, Magestade do 
Rei de Portugal, cujo fez, seja acrescentado e aju- 
dado contra seus inimigos. 

Depois d'isto sabereis em bem acerca do Capitão- 
Mór D, Gonçalo da Silveira, como sabendo-se na 
índia da tomada de Babylonia e como os Casselba- 
xos queriam vir a esta terra para também a tomar, 
veiu o dito capitão com cinco navios de armada e 
mais três de moradores em sua companhia para aju- 
darem esta terra, e succedeu n'este mesmo tempo 
virem três embaixadores a pedir a terra, da parte do 
Xá, ofterecendo-nos por isso Coroa Real, porém cora 
conselho e ajuda no dito Capitão-Mór e com bombar- 
das que do seu navio dispararam mandaram aos em- 
baixadores sem resposta e com ignominia. E em to- 
dos os mais successos que se offereceram em tempo 



este, 



de meu pae. . . não faltou o dito Capitão-Mór, antes 
sempre mostrou seu amor e perfeito serviço, e as- 
sim mais logo succedendo a morte de meu pae, pre- 
sumindo que poderia haver alguém que se quízesse 
alevantar com o Reinado, veiu de seus navios com 
muitos companheiros seus, armados, para ajudar-me % 
offerecendo-se cm que. E poucos dias depois de en- 
trar em meu governo succedeu vir grande armada 
dos Casse Ibaxos, com o grande Cam, a uma Forta- 
leza nossa chamada Cabao, a qual cercaram com 
numero de 3o:ooo soldados persianos, porém com 
ajuda de Deus e do dito Capitão-Mór em breve 
tempo os vencemos, matando, com as peças dos di- 
tos navios muitos inimigos, e não com pouco risco 
de suas pessoas e vidas, e mostrando tanto esforço 
que os inimigos fugiram uma noite, deixando seus 
pavilhões e vitualha, e ficando Deste tempo, por seu 
reipeito, conservada a terra. 

Aconteceu mais depois disto, a cabo de dois me- 
zes, que se nos levantaram nossos vassallos mora- 
dores dos estreitos de Gesaer, aonde eu logo fui, 
valendo-me levar em minha companhia os ditos 
□avios aonde depois de alguns encontros e mortos 
havidos de parte a parte, com ajuda de Deu* e do 
dito Capitão-Mór que n'esta occasião também mos- 
trou seu muito esforço, tomámos ás mãos os ale- 
vantados, não faltando nunca o dito Capítâo-Mór, 
mas mostrando em tudo muito amor. E assim d'elle 
ficámos muito satisfeitos e por sua via está hoje a 
terra em paz. Em testemunho passar isto tudo na 
verdade e confessamos estar n'esta obrigação a Vos- 
sa Magestade por cujo mandamento e amor tudo foí 
feito, e esperamos em Deus não se cortará nun> 
;, entre nós, sendo nós para sempre amigo, e de- 
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sejando-vos que Vossa Magestade tenha saúde. Foi 
escripta o segundo dia do mez de Axur, anno 1034. 
— Ali, Governador do Reino de Baçorá. 

Frei Basilio de São Francisco, Vigário 
desta Casa de Nossa Senhora dos Re- 
médios de Carmelitas Descalços em Ba- 
çorá. Certifico ser este o traslado duma 
Certidão que este Rei passou ao Capi- 
tão D. Gonçalo da Silveira, a qual eu 
mesmo trasladei da língua arábia na for- 
ma referida, por entender bem a dita 
lingua e lettra arábia e para melhor fir- 
meza me assigneí. Hoje 10 de outubro 
de 162b annos. — Frei 'Basilio de São 
Francisco. 



(Justificação 
1629.) 



; de janeiro de 



Gonçalo Martins de Castelbranco, etc. 

Certifico que estando eu por Feitor de Sua M: 
gestade no Reino de Baçorá, por ordem e mandado 
ao Conde Almirante Viso Rei da índia, desde a era 
de 623 até 625, chegar ao dito porto D. Gonçalo da 
Silveira por Capitáo-Mór com três navios da Arma- 
da e treze mercantis, a que foi dando guarda desde 
Mascate por ordem e mandado do Capitão Geral 
Rui Freire de Andrade, o qual chegando ao dito 
porto logo eu, da parte de Sua Magestade, lhe fui 
requerer se não sahisse d'elle por respeito de estar 
o Baxd esperando pelo Xá, Rei da Pérsia, que vi- 
nha tomar o dito Reino e porto, indo também em 
ninha companhia a fazer o mesmo requerimento o 



de 




Vedor da Fazenda do dito Baxá e um genro seu 
chamado Ramadão Chabisc, para o que o dito D. 
Gonçalo respondeu que elle escava prestes para o 
ajudar e defender suas terras emquanto estivesse no 
dito porto esperando peios navios mercadores de 
sua companhia, e que se n'este tempo tivesse reca- 
do do seu Capitão Geral ficasse no dito porto as- 
sistindo na defensão delle, o faria com muito gosto 
como vassallo mui obediente de Sua Mugestade, e 
os que em seu nome o mandavam e tinham juris- 
dicção ou governo. Com a qua! resposta, tomando 
animo o Baxá, lhe mandou 3oo venezianos de san- 
goate, e outras muitas cousas de comer, o que o dito 
D. Gonçalo recebeu somente o que era de comer, 
repartindo pelos navios, tornando-lhc o dinheiro ao 
dito Baxá, dizendo que era vassallo de Sua Mages- 
tade e que quando defendesse seus amigos e vali- 
dos havia de ser por amisade que com o dito Rei 
e Senhor tinham e não por interesse e dadivas. Com 
que ficou o dito D. Gonçalo ganhando muito cre- 
dito e reputação para a Nação portugueza. 

E chegando n'este meio tempo um embaixador do 
Xá para o dito Baxá de Baçorá, o não quiz receber 
e mandou pedir ao dito D. Gonçalo mandasse um 
navio de sua armada á borda d'agua aonde o dito 
embaixador tinha armado suas tendas, fazendo que 
viria a desembarcar, dando-lhe algumas falcoadas o 
botassem d'alli amedrontado, o que o dito D. Gon- 
çalo fez com muita presteza e cuidado, e por dahi 
a alguns dias chegar António Pereira de Lacerda 
com um navio de que era capitão, da companhia 
do Capitão Geral, com ordem sua, em que mandava 
ficasse D. Gonçalo da Silveira em guarda do dito 
Rio de Baçorá, em defensa do porto e do Baxá, por 
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lhe ler mandado pedir soccorro e ajuda, e mandan- 
do ordenasse mais um navio da armada, para que 
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assim com esse novo, armado, fossem cinco, o que 
o dito D. Gonçalo fez com muita diligencia e pres- 
teza, e estando no Rio e defensa delle desde prin- 
cipio de Fevereiro de 624 té principio de Outubro 
de 62b, em que eu me parti do dito Baçorá, ficando 
clle ainda lá com os navios de sua armada, cffere- 
cendo-se n'este tempo muitas occasiões e levanta- 
mentos de vassallos do dito Baxá em jazer pelo rio 
acima, aonde o dito D- Gonçalo mandou alguns na- 
vios de sua companha, indo também com elles o fi- 
lho do dito Baxá a fazer obdecer-lhe, e n'este tem- 
po morrer o dito Baxá e succeder-lhe o dito seu 6- 
lho, contra o qual havia alguns potentados que não 
queriam obedecer, mas antes pretendiam o logar, de 
que o dito novo Baxá me fez a saber, para que avi- 

Izasse ao dito D. Gonçalo e mais Capitães para que 
estivessem prestes para o ajudar e obrigar aos ale- 
vantados venham á obediência do dito Baxá, o que 
o dito D. Gonçalo fez com muito animo e cuidado, 
por assim se assentar em Conselho conforme as or- 
dens que tínhamos do Capitão Geral, entrando logo 
pelo Rio pequeno com todos os navios e a gente 
posta em armas, fomos á casa do dito Baxá, aonde 
o dito D. Gonçalo lhe disse que vinha ajudar e sus- 
tentar no seu logar, se elle era amigo verdadeiro de 
Sua Magestade e de seus vassallos, como seu Pae 
o era, o que o dito Baxá lhe respondeu que elle pro- 
mettia e jurava pela sua Lei e Mocafo de cumprir 
tudo aquillo que seu Pae tinha assentado nos capí- 
tulos que comigo fizera em prol dos portuguezes e 
vassallos de Sua Magestade, ajudando-os quanto 
cumprisse, e que de tudo tornava 2 fazer de novo 
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promessa ao dito D. Gonçalo da Silveira, Capitão- 
Mór, sem embargo de o ler já ractificado comigo, 
com o Feitor e Assistente que no dito Reino era, 
pela qua! razão tomou armas o dito D. Gonçalo, fa- 
zendo-os obdecer a todos como obdeciam a seu Pae. 
E sendo assim obdeddo de todos, teve novas de 
avizo em como Manculibeque, Capitão Geral do 
Cam de Xirás, vinha sobre Bácora e tinha posto seu 
arrayai em Doreca, defronte de uma Fortaleza que 
se chama Gabão, do Reino do dito Baxá, e acudin- 
do logo á defensão delle com sua gente, pedindo 
também a D. Gonçalo mandasse dois navios de sua 
armada pôr-se ao longo d'aquella fortaleza para de- 
fensão delia e favorecer seus vassallos, como elle 
fez, que se não foram os ditos navios em um assalto 
que os parseos deram ás tranqueiras e fortalezas do 
) Gabão a tomavam, os quaes se chegaram muito 
:erra, favorecendo os vassallos do dito Baxá, que 
inham retirando e fugindo, e offendendo os parseos 
que no seguimento delles vinham, na qual briga fo- 
ram mortos muitos parseos, dos nossos navios e de 
seus falcões, os quaes amedrontados do grande 
damno que receberam não quizeram passar adeante 
nem chegar á Fortaleza, e depois d'este assalto che- 
gar D. Gonçalo da Silveira com os outros de sua 
companha e pelejando com os parseos, matando- 
Ihes muita gente, e quebrando-lhe as tranqueiras 
com falcões; fazendo isto muitos dias, desengana- 
dos os ditos parseos se foram fugindo, deixando 
muitas tendas e bestas de carga por arrecearem 
que o dito Baxá com o favor da nossa armada da- 
na no seu arrayai e os destruisse, os quaes idos, o 
se recolheu, pedindo a D. Gonçalo 
a que fez. 
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E depois da dita guerra acabada, alguns mezes, 
se alevantou todo o Reino de Zazear conira o dito 






Baxá, e que o Baxá tornou a alevantar o seu ar- 
rayal e foi marchando a Zazear, que é pelo Rb aci- 
ma 12 léguas, pouco mais ou menos, pedindo a D. 
Gonçalo fosse pelo Rio com seus navios, ajudal-o 
d'aquella guerra, pois era contra seus vassallos ale- 
vantados, o que o dito D. Gonçalo fez, por assim 
ter por ordem do Capitão Geral, acudindo sempre 
com a sua armada ás Fortalezas alevantadas, pele- 
jando com cilas e fazendo-lhe muito damno :, a 
qual guerra e alevantamento durou um mez e meio, 
até que o dito Baxá, com ajuda da dita armada, 
sujeitou tudo o que estava alevantado, prendendo 
as cabeças, e recolheu com a dita armada a Bá- 
cora. 

E indo estas novas a Babylonia, aonde estava o 
Grão-Vizir do Grão-Turco, em reconhecimento d'es- 
te beneficio recebido, escreveu ao dito D. Gonçalo, 
Capitão-Mór, os agradecimentos, e lhe mandou uma 
cabaya, que é entre elles muito grande honra, como 
quando Sua Magestade a um vassallo seu, faz se- 
nhor de titulo ou grande, a qual o dito D. Gonçalo 
não quiz acceitar mais que a dita Carta em polido, 
dizendo que similhantes honras não podia elle accei- 
tar de outro Rei mais que de Sua Magestade, cujo 
vassallo era, por cujo mandado andava servindo e 
ajudando ao dito Baxá de Baçorá. 

E por tudo assim o acima e atraz passar na ver- 
dade e me ser pedida a prezente pelo dito D. Gon- 
çalo da Silveira para requerimentos de seus servi- 
ços lh'a passei e juro pelos Santos Evangelhos pas- 
sar tudo na verdade e o signal abaixo ser meu. 

Baçorá, hoje 8 de outubro de IÕ25 annos. O erc 




Idado diz seiscentos e vinte cinco annos. 
Martins de Ca&telbranco. 



- Gonçat 



(Justificação l 
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Volta ao cruzeiro do estreito 



Aviso a Vossa Mercê como é chegada, se não 
forem mais, uma nau a Tanquebranca, in- 
gleza, que determino buscar com ajuda de 
Deus, chegando Torres que espero cada dia, e como 
ha morrer e virer me pareceu íazel-o saberá Vossa 
Mercê para que sem dilação alguma se venha a fi- 
car nesta armada até o Senhor Viso Rei prover em 
caso falte ajuda de Deus a Vossa Mercê. Aos : 
de novembro de 6ib, — Rui Freire dl Andrade. 



, 



(Segue 3 justificação em 20 de J; 
íeiro, lÕjg). 



-egimento que ha de guardar D. Gonçalo 
Silveira que ora deixo Capitão-Mór do Estreito, po- 
cumprir ao serviço de Sua Magestade. 

Faz-se tanta confiança de Vossa Mercê para toda: 
as occasióes, que se pudera escusar esta ordem, ma: 
como se podem oiferecer alguns casos em que é ne- 
cessário ficar advertido, se dá para que cumpra o 
que n'ella contem avantajando com procedimentos 



ai 
ns 
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todos os effeitos que se pretendem com sua fies 
n'este mar, guardando a cosia de Arábia e pondi 
em cuidado a da Pérsia, até de Gòa termos melho- 
radas noras e avizos do Viso-Rei, por cuja ordem 
levantei o cerco de Ormuz e vou tratar da repara- 
ção e defensa de Mascate, como manda pelas razoes 
que lhe serão presentes. 

Ficam a Vossa Mercê oito fustas e duas terçadas 

de guerra, e posto que desejaria deixar mais me não 
dá a ordem do Conde logar fazel-o, lembrando-me 
que com menos, estando os inimigos mais possan- 
tes e a armada menos guarnecida, teve Vossa Mercê 
contra os persas bom sucesso, e inda haverá outros 
melhorados com ajuda de Deus, e também manda- 
rei mais avizando da resolução que vão tomando os 
persianos com a vinda das naus imigas e para al- 
cançar seu desenho trará lá espias por via de Jude 
e de Raxete de Julfar, dando também vista a Quei- 
xome e Lareca, fazendo o tempo logar, como esti- 
ver fornecido de Mascate, levando cuidado em haver 
alguma gente de que se informe que se pode tomar 
na Pescaria de Queijcome, e com Resali o fará com 
seus terraquis, dando-lhe guarda, e por o dito ser 
lei e bom servidor d'El-Rei lh'o encommendo para 

ue o favoreça e ajude, tendo grande cuidado de 

lasapo, em cuja Fortaleza fica por capitão, e quan- 
do haja algum aperto, o que Deus não permitta, a 
cite e a sua gente ha Vossa Mercê de levar, quei- 
mando as terradas que deixo n'aquelle porto, as 
quaes darei ordem como vão a Mascate para lá se 
venderem a christãos e não fiquem os mouros uzando 
d'ellas. 
Ainda que digo a Vossa Mercê que por via de 

ude e Raxate de Julfar se informe da Pérsia e pro- 



cure avizos, ha de ser com tanta cautetla que nem 
se iie d elles por amigos verdadeiros nem também 
por contrários faça menos caso das novas que lhe 
derem para se prevenir, e de tudo me irá sempre 
dando conta, trazendo a armada junta e em boa or- 
dem, esquipando-a, pela costa, de marinheiros e dos 
chatins, trocando-lhe os canaris que ha muito ser- 
vem no Estreito, e como é monção de pimenteiros 
apertará muito trazel-os em cuidado, e havendo al- 

funs os enforcará sem detença, que assim o ordena 
ua Magestade a quem servimos, e diz tanto, pelo 
contrario, que ajudam aos mouros a tomar nossas 
Fortalezas além de desencaminharem copia de fa- 
zendas, trazendo-as defesas de mercancias a portos 
de tmieos. 

Terá Vossa Mercê muito cuidado no fazer d'agua, 
assim por razão dos marinheiros como por não re- 
ceber algum dairmo, porque como os arábios são 
muitos e dilíerentes em cabeças, umas acostam a 
nossa parte e cutras a da Pérsia, e por se mostra- 
rem fieis intentarão qualquer^atrevimento achando 
descuido, pelo que os soldados não se afastem dos 
navios e tenha Vossa Mercê sempre vigia aonde es- 
tiver pelas serras de marinhos e na boca das ensea- 
das, d'onde se descubra o mar, e será bom não es- 
tar n'uma muito, advertindo que os arábios hão de 
avizar a Pérsia de todas quantas voltas a armada 
fizer, e não trate de cifrar os ditos navios juntos 
porque como os persas tem tantas embarcações e 
gente poderão tomai-o em terra sobrevidamente coo* 
avizo e botar força n'ella que ganhe as serras, e do 
mar pondo em risco e transe nossa armada que con- 
vém estar mui disposta a todas as horas pelejar e 
trazel-a em ordem de o fazer. 
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Sahirá Vossa Mercê de Camattar com toda a 
pressa, na volta de Julfar e coroo fòrn'aquelle porto, 
anima ndo-o, ordenará a um navio se venha pôr, em- 
quanto se detém, que seja pouco, no pagode de 
Cassapo, de vigia aonde se virá a juntar com elle e 
assim andará, sem forçar as fustas peio estado em 

Jue ficam de aprestos, daquella ponta até Moçam- 
an, assistindo, sem apartar embarcações na ilha 
das Gasillas donde vigie a costa, chegando quando 
haja logar até ao dito Julfar, deixando sempre um 
navio, quando o faça, na ilha das Gasillas ou pago- 
de, e se tiver novas de inimigos ponha-se em para- 
gem d'onde melhor possa ver seu intento. 

E porque muitas vezes pelejando se dá aos con- 
trários mais do que pretende, lhe encommendo e 
ordeno o não faça senão quando vir que com me- 
lhoria podemos alcançar victoria, porque além de 
só procurar conservar armada, e reputação com cila 
no mar, não trato por ora mais que de defensa, e... 
de amedrontar mais com a armada os contrários que 
arriscal-a, andando prevenido, pondo-se-lhe á vista 
e acudindo antecipadamente aonde quizerem vir para 
que se divirtam, e assim mostra Vossa Mercê que 
quer pelejar e tem sua armada junta para quando 
cumprir pòl-a a todo o transe que não será bem... 
com vantagem dos inimigos, tendo nós mais navios 
e gente em Mascate com que reforçar a nossa, e 
aos persas lhes será fácil valer-se das galeotas e pa- 
tachos ingtezes e de Hollanda, seus navios e terra- 
das, o que se desfará com facilidade, desviando o 
encontro, não arriscando nelle, ainda que hajam 
d'aquelle mar qualquer povoação em que já não 
tem os rassallos que perder por estarem pelas ser- 
e ser forçado ao inimigo recolher-se pelos ingle- 
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zes o fazerem, ficando a nossa armada ás espaldas 
tomando-Ihe as embarcações que se desgarrarem 
com a liberdade do seu poder ou por ventos, e o 
fazer da agua. E se os inimigos tiverem intento de 
ir a Mascate m'o fará a saber para dar lá e cá a 
ordem que convém. 

Os inglezes costumam vir em este mez de dezem- 
bro, e para botarem os persas guarnição com elles 
não pode ser em breve boa gente, senão debaixo. . . 
até Lara, e para a esperarem de cima hão de gas- 
tar tempo que chegue até a entrada de março, e 
como já n'este mez as neves dão lugar a acampar o 
exercito do Turco e Persa, e andam em guerras tão 
travadas, não poderão guarnecer a nossa parte com 
tanto poder que nos tirem a certeza de com ajuda 
de Deus os rompermos em Mascate se lá forem, e 
inda me parece que virei buscar a Vossa Mercê 
em breve porque o melhor modo de guerra é tra- 
zer-lhes armada ligeira nas costas, metendo-lhes a 
guerra em casa, divertindo-lhes os mantimentos e 
gente e terradas, impedindo se não ajuntem, o que 
não faço logo pelo Snr. Viso Rei me mandar ir reso- 
lutamente contra o que entendo convém, mas as 
ordens dos maiores em dependências da fortuna tem 
os melhores acertos para quem ha-deobdeeer e dar 
razão. 

Encomendo a Vossa Mercê muito a amizade des- 
tes Xeques, e que não recebam aggravos da nossa 
gente nem a mais da terra, e quando seja necessá- 
rio voltar a Mascate, levará os que quizercm ir, não 
esquecendo os Miras de Corfoção e Libidia e mais 
que ali estão, dando-lhes ajuda e favor, porque 
além de lh'o devermos, hemol-os mister e servem a 
Sua Magestade com fidelidade. 
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D'estes oito navios declarados ha de ficar o san- 
guícel. de Lima até Coforção, até o melhorar, assim 
para atentar aquellas Fortalezas, como para impedir 
que não navegue o Camis e faça damno ás terradas 
dos Arábios, nem mande por aquella via á Pérsia. 
Se com tudo o fòr necessário a Vossa Mercê, 
de-o chamar. 

A Baçorá vae António de Almeida de Carvalhi , 
com despachos de importância, ao Baxá, e a Catifa. 
Avizar-me-ha Vossa Mercê do modo que procedeu, 
se lhe chegarem queixas ou alguns avizos seus e 
fará que parta logo, e quando venha passe a Mas- 
cate, se não tiver já dado outra ordem a Vossa 
Mercê, a quem encomendo muito o bom tratamen- 
to dos capitães e soldados, relevando-lhes alguns 
descuidos que não sejam de importância, e nos que 
o forem e casos que cometerem, e brigas, dou a 
Vossa Mercê toda a jurisdição que tinham os Capi- 
tães Mores do Estreito de Ormuz, com declaração 
que quando os capitães hajam delinquido, os pren- 
derá, mandando-m'os com a devassa de suas culpas, 
provendo os navios até ordem minha. 

Passará Vossa Mercê os cartazes que lhe pedirem 
por toda esta Costa para navegarem a portos de 
amigos, e os que andarem sem elles, castigará com 
perda de vida c embarcações, advertindo que se 
guardem todos os que tem meus ou com ordem, o 
tempo que durarem particularmente ao Xeque Sor- 
ty que me serviu bem em Ormuz, e não se lhe faça 
aggravo ás suas terradas e gentes. 

Com a gente de Cherga e Jatiras tenho feito pa- 
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zes. Assim o diga Vossa Mercê a Raxete por dis; 
mular com elles nesta occassiao até haver melhor. 

Era Julgar esteja Vossa Mercê com resguardo, e 
tragam as nossas embarcações da armada nome pa- 
ra se de noite conhecerem e mandar os provimen- 
tos para ella e aprestos de cabos, e todas as novas 
que vierem da índia a Vossa Mercê, a quem enco- 
mendo os mesquinhos e pobres, e de que saiba se 
os capitães pagam aos marinheiros suas moxaras 
e arroz e lhes fazem mau tratamento, a que dê emen- 
da, e tenha lembrança em que se lhe não vòe agen- 
te e terradas que navegam. 

Domingo de Torres mandei a Julgar verse havia 
algum arroz, trazendo-o mande Vossa Mercê repar- 
tir pelos navios, e clle va-se para Mascate. 

As mais cousas que não digo a Vossa Mercê e 
bom exercício das armas, vigia e guarda de muni- 
ções e mantimentos, deixo a seu entendimento, e 
conselho que fará com os capitães, e o que se resol- 
ver se executará, parecendo a Vossa Mercê, a quei 
guarde Deus, 14 de desembro de 621. 

3s Capitães que ficam: 

A galiota do Capitão Mor. 
João Cardoso d'Almeida. 
Pêro da Costa. 
Pêro Pacheco. 
António Borges. 
Francisco Lopes Pinto. 
Francisco Delgado. 
Fernão Martins. 
Martim da Silva. 
Francisco Fragoso. 
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A todos os sobreditos capitães e soldados, orde- 
no obdeçam e reconheçam a D. Gonçalo da Sil- 
veira por seu Capitão Mór a toda a hora e tempo, 
na forma declarada. No mesmo dia, mez c era. — 
Gaspar Pereira ordene Vossa Mercê se vá logo para 
Mascate. — Rui Freire de çAndrade. 



(Justificaçãc 



l5 de janeiro d 






Novo cruseiro 

Mamd.\ndo-me levantar o cerco que tinha p 
a Ormuz o Conde da Vidigueira Viso-Rei 
índia, em dezembro de 625. por se presurc 
podiam vir os inimigos de Europa sobre Mascate, d( . 
xei a D. Gonçalo da Silveira com oito navios e duas 
lerradas para que segurasse a costa da Arábia e desse 
vista ao mar de Ormuz, reconhecendo as esquadras 
dos hollandezes e inglezes, como fez, que ao Co- 
moráo chegaram, e executando com cuidado o Re- 
gimento que lhe deixei e outras ordens que depois 
enviei de Mascate, passando trabalhos com o in- 
verno, e trouxe a armada sempre quieta, servindo 
com satisfação té setembro de 26, e por ser neces- 
sário concertar as fustas as varou em Corofação aonde 
lhe ioi aviamento. De que lhe mandei passar esta 
na verdade, o que juro aos Santos Evangelhos. — 
Mascate, 20 de abril de 628. — Rui Freire d&in- 
-drade. 

(Justificarão em 11 de janeiro de 
1639). 
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Em princípio de outubro de 626 ordenei a D. G01 
calo da Silveira que com a armada que trazia 
cargo e sahiu de Corofação, depois de rcparadi 
corresse os mares da Arábia e Pérsia prenden- 
do, por aviso que lhe dei, a um Xeque de que 
se tinha má presumpção, e depois de harer cum- 
prido o Regimento com satisfação, o mandei retirar 
a Mascate para se pagar a gente e tratar d outra 
jornada, recolhcndo-se por fim de janeiro de 37, e 
fez despeza com a sua estancia até fim de março 
em que sahiu em minha companhia com um navio, 
mostrando muito zelo de servir a Vossa Magestade, 
e para seu requerimento lhe mandei passar esta, na 
verdade, o que juro aos Santos Evangelhos. — Mas- 
cate, 20 de abril de 628. — Rui Freire íoAndradt. 

(Segue-se a justificação em 1 
janeiro de 1619). 



A D. Gonçalo da Silveira. — Do Conde Viso-Rei. 

Vi a sua carta e não me pareceu por ora deferir 
a licença que me pede, pelas razoes que disse ao 
Sr. D. Jeronymo, que elle deve escrever, e passada 
esta occasião eu terei lembrança, e não me descuido 
de informar a Sua Magestade da boa continuaçãi 
com que se tem empregado n'esse estreito no ser- 
viço do dito senhor, e por ora se não offerece 
mais. Nosso Senhor etc. — De Gòa a 9 de dezem- 
bro de 626.— O Conde oAlmirante. 



Gon- 
seu 
ada, 



(Justificação 
le 1629.) 



i5 de janeiro 
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A D. Gonçalo da Silveira. — Do Conde Viso-Rei. 

O grande zelo e applicação com que n'esse es- 
treito tem continuado em serviço de Sua Magestade 
me dá muita confiança que com o mesmo ha de 
obrar n esta occasião dos intentos que se diz que os 
inimigos da Europa levam contra Mascate, por cujo 
respeito mando este socorro e despedi já outros que 
lá devem ter chegado, e a quem tão bem sabe fazer 
sua obrigação e corresponder com o que deve a 
quem é, menos lembrança que esta basta, e somente 
me digo que a tenho mui particular e a tive estes 
annos passados de representar a Sua Magestade seus 
merecimentos, e mercê, e acrescentameuto que é ra- 
zão que por elles lhe faça, e a mim me são também 
mui prezentes para conforme a elles tratar no que 
se cá offerecer de suas cousas e as pôr em seu de- 
vido logar. Nosso Senhor, etc. — De Goa, a 22 de 
janeiro de 1627. — Snr. D. Gonçalo da Silveira. — 
O Conde Almirante. 

(Justificação em 1 5 de janeiro de 
1629.) 



XXII 

Expedição a Doba 

Ordem ao Gapitão-Mór D. Gonçalo da Sil- 
veira. 
A experiência e valor de Vossa Mercê e dos 
mais Capitães companheiros, mediante o favor de 
Deus, me estão promettendo mui bons successos n'es- 
ta jornada, e para que obriguemos ao mesmo Senhor 




nos acudir com sua graça e misericórdia, fará pe: 
quisa pelos soldados, sabendo dos que estão por 
confessar para que logo acuda o padre cape_!lã:>, en- 
commen dando a todos que não jurem nem nc tra- 
tem mal uns ao» outros, antes vivam em toda a 
concórdia e amisade, e havendo differenças m'o fará 
a saber para que se componham c castiguem. 

Ordenará Vossa-Mercê que concertem suas ar- 
mas, levando boas vigias e cuidado nas munições, 
fogo e mantimentos, repartindo os lugares em que 
cada um ha de pelejar e os que hão de acudir quan- 
do se offerecer occasião repentina, e para todas as 
panellas de pólvora e lanças de fogo a mesma pre- 
venção terá feita para quando se desembarcar em 
terra, acomodando a pólvora, murrÕes e balas e al- 
gum comer pelas algibeiras e lenços dos soldados, 
e baldes ou chiqueis para se tirar agua de poços 
com suas cordas lestes, e marinheiros que hajam de 
fazer este serviço o bom trato dos quaes lhe enco- 
mendo muito, e que não consinta que os companhei- 
ros os tratem mal nem façam aggravos de que se 
escandalisem. 

Não tenho que alerabrar a boa correspondência 
termo com os mais Capitães, de quem não receberá 
marinheiros nem soldados sem licença minha ainda 
que os próprios lh'a dêem, e se fizer o contrario lhe 
hei de estranhar muito, pelo deserviço que Sua Ma- 
jestade recebe, e o que devemos aos companheiros 
e gente que serve no Estreito pelos trabalhos que 
padecem está fazendo lembrança a todos os Capi- 
tães os tratem bem, assim na matéria de mesa co- 
mo de palavras nas quaes Vossa Mercê os honre. 






I 
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e obras que poder, porque com isso se fará bem- 
quisto e os homens se certificarão que as faltas em 
que andam não são nossas, senão de outrem que as 
poderá remedear, e sobre tudo a memoria de ser- 
mos soldados que é um parentesco que obriga, sir- 
va a Vossa Mercê para os accomodar e ajudar em 
tudo o que lhe fòr possível, advertindo que Sua Ma- 
gestade não quer que affrontemos aos vassallos que 
o servem, antes se ha por mal servido, separando 
ministros que os castigam quando o merecem, e pa- 
ra que este não falte poderá Vossa Mercê prender 
os seu.s, havendo causa, dando-me logo conta, não 
estando ausente ou ao Capitão Mór e Cabo com 
que cada um se achar, não n'o sendo. 

Não virá Vossa Mercê salvar a Capitania, senão 
os domingos e festas do anno, tratando sõ de ser- 
vir bem, com cortesia e assistência, ao que se lhe 
mandar que é o que mais se estima, e em maneira 
alguma o fará, sem commissão expressa, com arti- 
Iheria, porque é cousa vergonhosa o gasto que a Fa- 
zenda d'el-Rei tem na pólvora e a que despendem 
os soldados em passarinhos e outros desmandos que 
custam, pelo que no dar-lh'a seja mui attentado e 
traga escripto do Capitão Mór ou Cabo com quem 
andar e meu, além do juramento que ha de receber 
do em que a gastou e chumbo, porque não no fa- 
.zendo assim ha de haver desconto em sua ordina- 



Procure andar bem esquipado de soldados e ma- 
rinheiros dos que se lhe não ha de fazer paga mais 
i que cada um trouxer, e não passará de noite 
J e dia diante da Capitania, do que lhe dou gran- 
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de cuidada pelo sentimento que disso recebo e mau 
«jcemplo que se dá, e para fazer agua e lenha pedi- 
rá sempre licença, porque além de ser obrigação sa- 
berá se ha de haver detença que dé Iogar a prc 
ver-se. 

Quando chegarmos a alguma terra não deixará 
-desembarcar soldado nenhum emquanto eu puzer 
um guião pequeno na proa e uma lança, e largan- 
do-o dará licença aos que quizer, e pondo-se outra 
bandeira semelhante pela popa e capeando com ella 
virão á galeota os Capitães porque hade haver con- 
selho, e quando se arirar peça de leva não haja de- 
tença em embarcar e fazer-ae á vella, nem tão pou- 
co em voltar, indo dando caça a alguma embarca- 
ção, fazendo-se-lhe signal. 

Terá Vossa Mercê muito cuidado na compaiJiiia 
de terradas que levamos e em se não desaparelhar 
de noite com ellas, e navios, compassando-se com 
a Capitania, e se eu lhe der ordem que as tome á 
toa, as levarão com bom tento, e emquanto andar- 
mos com as de Lascarins não perguntarão nome 
de noite, senão aos navios, desconhecendo-os, e guar- 
darão mui inteiramente este Regimento e o signal 
dos Santos que vae abaixo, e o mais que aqui lhe 
não declaro, remeto a seu valor e entendimento, 
Guarde Deus a Vossa Mercê, 7 de Abril de 627.- 
Jitii Freire de C/índrade. 

NOMES 

Ao domingo S. João Baptista. 

Segunda feira S. Paulo. 

Terça feira St.° António. 






Quarta feira S. Pedro. 

Quinta feira S. Jorge. 

Sexta feira S. Francisco. 

Sábado Pillar. 

Faça Vossa Mercê saber aos soldados que nas 
terras e enseadas a que chegarmos não molestem 

aos mesquinhos tirando lhes, por força, suas cou- 
sas, nem tão pouco intentem brigas c desafios, por- 
que os hei-de castigar mui rigorosamente, e com 
mais cuidado os Capitães que acudirem a elles e 
não trouxerem os soldados presos.J 



(Justificaçãc 



i 20 de Janeiro de- 



Sahi de Mascate em abril de 627 e em minha 
companhia Dom Gonçalo de Silveira por Capitão 
de uma fusta, a juntar-me com mais que andavam 
na costa, e prefazendo 20, e quinhentos lascarins; 
tendo feito assento em Conselho, que se tomassem 
as Fortalezas e terras de Doba, desembarcámos 
n'ellas e se ganharam ao Camis que as tinha, com 
grande valor de Capitães e soldados, e nas occasiões 
que houve encarreguei a Dom Gonçalo da Silveira», 
da dianteira com 7 companhias, e se houve animo- 
samente e com muito cuidado na obra da Fortaleza 
3ue alevantei, assistindo a ella e ao trabalho da pê- 
ra e terra, e sendo já em Mascate, acudindo aos 
galeões da companhia de Nuno Alvares Botelho que 
haviam chegado do Cabo de Rosalgate, mal para- 
dos do temporal que tiveram, deixei ao dito Dom 
Gonçalo da Silveira n'esta Fortaleza, para assirtir ao 
apresto da Armada e governo da gente d'ella. De 




<\ne lhe mandei passar esta, na verdade, o que jurt 
aos Santos Evangelhos. —Mascate, 2'i de abril 1" 
628.— Rui Freire de Qindrade. 



Viso-] 



1 de ro de janeiro d 



-Do Conde Almirante 



l D. Gonçalo da Silveira. ■ 
Viso-Rei. — Mascate. 

Recebi a sua carta que trouxe João Barboza Ca- 
iheiros, e posto que sempre me pezara de o ver falto 
de saúde, muito mais'n'esta occasiáo em que espero 
em Deus nos ha de fazer grandes misericórdias e 
havemos de ter grandes victorias n*esse estreito. Se 
vira de mais perto as grandes necessidades que aqui 
se padecem e o pouco que ha para lhes aceudir, 
não se queixara de falti de seu pagamento, e se o 
Snr. D. Jeronymo o lembrara mais vezes por ven- 
tun que tivera melhor effeito, mas ainda assim me 
não desobrigo de mandar acudir a elle na melhor 
forma que fòr possível. Nosso Senhor, etc. — De 

Pez 



(Segue- 



a justificação, em ao de 
529). 



-Do Conde Almirante 



i D. Gonçalo da Silvi 

>Rei. — Mascate. 
Peza-me muito de se descuidar Nicolau da Silva 
em acudir com algumas cousas, a conta de entre- 
tenimento, mas as necessidades em que se lá viu o 
desculpa. Eu lho torno a lembrar agora e espero 
que haja logar, e se cu de cá poderá o mandara com 
mui boa vontade porque em outras cousas maiores 




desejo mostrar que grande servidor fui do Snr. 
Álvaro e de todas suas cousas. Nosso Senhor, etc, 

>De Pangim a 20 de abril de 627. — O Conde Almi 
rante. 
(Justificação em i5 de j 
! 



de 



O 



XXIII 

Campanha de Barem (Bahrein) 
ao Capitão-Mór D. Gonçalo da 



Não tenho que representar a Vossa Mei 
o quanto importa a brevidade, e de chegar a Lara e 
tomar o passo a Niquilu para que não socorra Barem 
aonde já está a nossa armada, pelo que lhe encarrego 
se vá sem fazer dilação em parte alguma, a lançar 
no mar de Lara, trazendo boa vigia até Absilu, e 
armada junta, voltando a um porto e a outro com 
tanta presteza que se não possam certÍ6car os ini- 
migos em qual Vossa Mercê assiste, dando vista os 
dias que ventar Cauxim, a Niquilu, e algumas pou- 
cas bombardadas na praia, trazendo mui boa preven- 
ção na armada, e as armas lestes e grande vigia, ad- 
vertindo que os contrários são homens de guerra e 
costumados a pelejar e com boa sorte em algumas, 
occastões, o que os faz mais atrevidos e ha de servir 
de motivo para Vossa Mercê se acautellar, e nos ter 
em menos conta, lembrando-se que como lhe anda 
sobre o porio podem mais facilmente commeter qual- 
quer esforço guarnecidos dos Persas que podem 
ajuntar, e toda a gente que se tomar matará sem. 




dar vida a pessoa alguma, queimando as terrad 
■e lhe dou esta ordem por expressa, e nos mais p; 
ticulares de poderes e governo da armada tem Re- 
gimentos meus a que me reporto. 

N'esta paragem de Lara me esperará emquanto 
não tiver outra disposição minha, e torno-lhea lem- 
brar que se não detenha no caminho, porque quando 
o faça ficará motivo de lhe pedirem conta pelo risco 
em que põem ser soccorrido Barem dos inimigos^ 
a terçada. . - partirá até amanhã, e quando não al- 
cançasse a Vossa Mercê no caminho o irá buscar a 
Lara e eu também. Nosso Senhor, etc. 29 de junho 
■de 627. — 7Jh/ Freire d' Andrade. 



Alva 



(Jusi 
t5ig.) 



ficação e 



c. 29 de junho 

i5 de janeiro de 

í com a falta 
inhia de Nuno 
ds impossibili- 



'or se não poder ir sobre Ormuz com a fali 
: fizeram os três galeões da companhia de Nui 
■ares Botelho e chegarem os outros impossibili- 
tados, se assentou passássemos a Barem, para cujo 
«ffeito, em quanto negociava a armada de meu car- 
go, despedi a D. Gonçalo da Silveira com uma es- 
quadra de fustas e tarranquins, em principio de ju- 
lho de 627 a pôr-se sobre Niquilu, divertindo os 
contrários para não socorrerem aquella ilha, e foi... 
e ajuntando-nos em breves dias naveguei a Catifa a 

3ue cheguei em 27 do próprio mez, havendo-se o 
ito D. Gonçalo da Silveira no que lhe ordenei, com 
muito zelo e cuidado, o que juro aos Santos Evan> 
gelhos ser verdade, de que lhe mandei passar a pr< 
sente. Mascate, 20 de abril de Ó28. — Rui Frei) 
■de Andrade. 

(Justificação de id de Janeira 
1639), 
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Ao Capitão Mór D. Gonçalo da Silveira. 



joL 

À 

Encomendo a Vossas Mercês todos, a boa com 
va e vigia, esperando uns por outros e terradai 
guardem inteiramente os Regimentos que 1' 
nho dado, e desaparelhado algum, acuda o qu< 
tiver mais perto e dê balravento, fazendo com 
nbia ao que tiver trabalho e padecer detrimente 

Dando nos temporal tão forte e desfeito que o 
gue arribarmos, dividindo-nos, buscaremos l 
não se podendo tomar, Cais, donde de quslqi 
parte em que nos acharemos viremos ter para 
tornar a juntar armada e fazer derrota a Catil 
ajudando Deus. E na agua haja regra e cuidado. 

Virando de noite noutra volta, atirarei bomb. 
dada e farei fuzil a que responderão todos, i 
outros fuzis para entender que já vão mareados- c 
mo a galeota. Em tendo-se vista de terradas me fi 
signal com uma bandeira pela popa, a emb*rca< 

S|ue as descobrir, atirando peça de noite, dando e 
undo ao chegar da outra costa. Nosso Senhor, > 
23 de Julho de 627. 

Pareceu-me avisar a Vossa Mercê que ás noi 
se fique de traz de todos os navios e faça farol p 
os levarmos no meio e possamos servir melhoi 
Sua Magestade e sem perdera companhia, chegai 
Catífa, mas não seja de maneira que deixe de vêi 
frol da capitanea, e ficando affastado, ou navio ti 
ge, tire-me peça a esperar, e faça fuzis. Nosso í 
nhor, etc. 

Se já não houver velas mandal-as-hei. — Rui 1 



■ V 
re de Andrade. 



(Justificação em 20 de janeir> 
i6a 9 ). 




Ordem que ha-de guardar o Capitão Mór D. Gon- 
çalo da Silveira. 

Sua Magestade tem por muitas vezes feito reco- 
mendação da conquista de Barem peia importância 
da praça, c damno que recebe el-rei da Pérsia com 
■quem temos guerras, o que moveu ao Viso Rei pelo 
que lhe escrevi sobre esta matéria em muitas occa- 
siões a me ordenar que procurasse pôr em effeito o 
intento, posto que foi com obrigar primeiro a tratar 
da conquista de Ormuz, em companhia de Nuno 
Alvares Botelho, divertindo o muito que eu tinha 
trabalhado em trazer o Baxá de Catifa a concertos 
de que lancei mão de presente por não ficar a des- 
peza feita sem importância, e acontecimento que teve 
a armada de alto bordo com o temporal que rece- 
beu, impedindo não se poder ir sobre Ormuz, como 
reaolutameme mandava a estas duas armadas. E 
navegando a Catifa com (oda a presteza que foi 
possível, sem fazer detença, chegámos por graça de 
Deus ao porto a 27 de julho, e antes que surgisse, 
fiz a saber a Sembeque, da determinação da nossa 
viagem, para que emquanto o Baxa não vinha de 
Lassa, aonde foi aviso, me mandasse pilotos práti- 
cos de Barem a que pozessemos cerco para não en- 
trar socorro de Pérsia na ilha, e poder melhor ajun- 
tando-se nossas forças do mar ás do dito Baxá, em 
terra tentar a fortuna com esperanças em Deus c" 
que nos dará bom suecesso. 

Por cinco partes apontam as pessoas praticas ( 

Í «lotos se pôde metter guarnição e mantimentos ri 
lha e Fortaleza, as quaes agora havemos de t 
com todo o cuidado e diligencia, e estou eu certo 
que haverá boa sorte indo commettida a jornada e 
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^uarda delias a Vossa Mercê, repartindo os n na- 
vios com que se parte na forma seguinte, emquanto- 
lhe não chegam os mais e terradas que despedirei, 
sendo Deus servido, depois de amanhã, e uns e ou- 
tros estarão ás ordens de Vossa Mercê, e vindo cv 
Baxá com a pressa que se cuida, embarcada sua 
gente a íreí lançar em Barem, para recolhendo-nos 
depois dos logares em que assistimos, passarmos a 
tomar os portos da Pérsia. E em todos os aponta- 
dos em que hão de residir esquadras a bandeis de 
Xamal e Cauxiro, entre restingas que bem sabem 
os pilotos, e paragens em que se nade fazer agua r 
na qual haverá muita regra para durar todo o pos- 
sível, e também no fazel-a, sendo necessário a pres- 
teza que a importância do cerco está pedindo, e 
além dos barris que os capitães lêem, lhes mandei 
dar odres a cada um para se valerem delles quan- 
do hajam de prover-se da agua debaixo do mar. 

Em Calaya assistirá Vos^a Mercê com quatro na- 
vios, e leva por piloto Barca, homem de experiên- 
cia e que todos afhrmam sabe bem as paragens, e 
nesta quantia de fustas entra o sanguicel de Ma- 
noel de Mello. 

Na restinga de Pastílamar porá Vossa Mercê por 
cabo a D. Manuel de Castello Branco com seu san- 
euicel, navio de António de Gouveia e de Manuel 
Ribeiro. 

Em Baba Taranja ha Vossa Mercê de ordenar que 

seja cabo Gonçalo de Barros da Silva com quatro 

navios, entrando o sanguicel de Domingos Borges» 

c neste sitio é que se hade ir fazer aç,ua, como mais 



particularmente lhe communicará o piloto. E avise 
as ditas cabeças que tenham muito boa vigia, e ha- 
vendo vista de copia de embarcações que queiram 
entrar ou sahir, façam signal com peças que lhe li- 
mitará conforme o numero de terradas. para se acu- 
direm e darem a mão uns aos outros. E ao logar de 
Ismael e Corsoafé mandarei dos navios que se fi- 
cam cífando e mais terradas, a Vossa Mercê, para 
que as reparta pelos vigias e cabos que lhe assistem. 

Chamará Vossa Mercê aos Capitães todos assim 
como os fòr despedindo, e lhes dirá de sua e minha 
parte, tragam as armas mui prevenidas e se vigie 
de noite com ellas os que forem dos quartos, tendo 
os caldeirões de panellas de pólvora, cheios, e lan- 
ças de fogo escorvadas e artilheria e lugares repar- 
tidos como por outro Regimento os tenho advertido, 
lembrando-lhcs que em Barem ha quantidade de 
terradas e pelas praias da Pérsia, e de uma e outra 
parte poderão fazer commettimento a qualquer es- 
quadra pondo-a em perigo, não a achando mui em 
ordem. E é de crer que o Xá e Cam apertarão com 
seus vassallos e metterao o rosto para soccorrerem 
Barem, em que tanto lhes vae de reputação e fa- 
zenda, e nenhuma descarga bastante allegará Capi- 
tão, de sua parte, que o allivie de culpa e de me- 
noscabo de sua honra, alfaia verdadeira de nobre- 
za e de quanto se deve fazer estima e resguardo. E 
o mais que aqui não digo a Vossa Mercê deixo a 
seu entendimento e zelo que tem de servir a Sua 
Magestade. 

Se os amadas (sic) pedirem seguro me avisará, para 
que conforme ao que assentarmos com o Baxá se 



proceda com clles, porém sempre lhes mostrará 
vontade e affeição que temos ás suas cousas, de 
tígo, applicando-os a que se levantem contn 
Persas, 

Aos Capitães dê por ordem particular que não 
deixe entrar nos seus navios nem chegar a elles ará- 
bios, porque como são por natureza traidores, sob 
capa de correspondências, mostrando-se amigos e 
mesquinhos, trazendo algum refresco, reconhecem 
os navios, e dando avizo em terra alvitram o estado 
em que estão para os interesses contrários, e con- 
vém que, quando queiram vir ás embarcações, lh'o 
defendam ás mosquetadas, falando-lhe de longe, re- 
mettendo-os a Vossa Mercê, para o que tiverem que 
tratar em quanto não chegar o Capitão Geral. Guar- 
de Deus a Vossa Mercê, etc, 3o de julho de 627- 

CAPITÃES 

O Capitao-Mór D. Gonçalo da Silveira. 

Manoel de Castello Branco. 

Gonçalo de Barros da Silva. 

Pêro da Costa Homem. 

António de Gouveia de Ayalla. 

Manuel de Mello Pereira. 

Francisco Lopes Pinto. 

Manuel Ribeiro. 

Domingos Borges. 

Francisco da Fonseca. 

Matheus de Seabra de Sousa. 

Todos os capitães acima nomeados, soldados e 
"cines, estejam à ordem do Capitão-Mór D. Gon- 
í/o da Silveira, c immediatos á sua jurisdição na 




forma mesma que por outros Regimentos lhe tenh< 
concedido. 3o de Julho de 627. 

A Matheus de Seabra tenha Vossa Mercê na sua 
esquadra e mandel-o a Corsoafé como lhe forem 
mais navios, para que tenha aquelle porto a seu car- 
ão. — Rui Freire de Andrade. 



(Justificação e 



Despedi a D. Gonçalo da Silveira em principio de 
agosto de 627, da ilha de Tauru, em Catifa, a pôr- 
se sobre Barem com uma esquadra de doze navios 
e algumas terradas de guerra, a qual armada re- 
partiu conforme a ordem que lhe dei para que não 
entrasse soccorro nos portos que o Baxá apontou e 
leve mui boa vigia e cuidado nelles emquanto o 
dito Baxá não passou áquella ilha, de que depois 
me recolhi ao requerimento delle próprio e outras 
razões convenientes, e desembarcando em Sesma- 
him encarreguei ao dito D. Gonçalo da Silveira da 
dianteira com algumas estancias, procedendo na 00 
casiao e em todas as mais em que nos achámos com, 
muito valor até iS de setembro da dita era em que 
o deixei em faror do Baxá. E juro aos Santos Evan- 
gelhos ser verdade o conteúdo e mandar-lhe passar 
esta para seu requerimento. Mascate, 20 de abril 
de 628, — Rui Freire de Andrade. 
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(Justificação em 10 de janeiro d* 
6aq). 



Éd Capitao-Mór D. Gonçalo da Silveira. — Rui 
re d'Andrade. 
spero que Vossa Mercê tenha chegado a salva- 







mento a esses portos de Barem e repartido os toga- 
res e já rrelles tomado algumas terradas em que se 
fizesse lenha. Eu procuro tudo o que posso que seis 
levem a Vossa Mercê toda aquella que lhes couber, 
e |a houveram de estar aprestadas se a cortada não 
tomaram estas onze embarcações da armada que 
vão á ordem de Domingos de Torres emquanto se 
não ajuntar a Vossa Mercê para seguir todas as que 
lhe der. E esta esquadra repartirá na maneira se- 
guinte dando Regimento aos cabos como aos mais, 
para que vigiem e façam boa guarda, acautelando-se 
com os de Barem e inimigos da outra costa. 

Ao Capitão António Borges, com a tcrrada de 
Francisco Fragoso mande Vossa Mercê se vão jun- 
tar em Festilamar com D. Manuel de Castello Bran- 
co, porque me dizem que é logar onde concorrem 
muitas embarcações, e por afastado convém tel-o 
reforçado, e fazendo Deus alguma cousa de D. Ma- 
nuel, ou sendo ausente, a fazer agua, fique António 
Borges sendo cabo da dita armada, e avize-o que 
andem juntos e estejam prevenidos para tudo o que 
succeder; quando os tempos estiverem galernos, não 
sendo conjuncção de lua, descubram bem estas res- 
tingas e façam que se levam á tarde para tornar a 
surgir de noite, e se virem vellas ao mar, longe, nSo 
se desgarrem a busca!-as por não perder a posta. 

Ao Capitão Domingos de Torres Rijo, dará Vossa 
Mercê Regimento se vá pôr em Sismahim ou em Is- 
mael com o navio de Francisco Delgado, a terrada 
de António Rodrigues Carrasco, Custodio Gonçal- 
ves e a de Butu (sic) correndo e vigiando por aquella 
parte com muito cuidado, e fio eu d'elle que o sa- 
>erá ter em tudo o que se lhe encommendar. Como 
terradas cie lenha sahirem irá Roque Pereira com 



ellas e assistirá com Domingos de Torres, se não 
levar nova ordem, e lambem escreverei a Vossa 
Mercê o assento que fiz com o Baxá que espero cada 
dia e parece-me um anno qualquer hora de de- 
tença. 

A Manuel Palhares deixará Vossa Mercê ficar em 
sua companhia, e mandará a Matheus de Seabra, 
Fernão Moniz, António Ferreira Botas e a terrada 
de Xahi, sendo cabo o dito Matheus de Seabra, a 
surgir em Sane, defronte de Barbar, para que guarde 
aquella entrada com a pontualidade que costuma. 
E encommende Vossa Mercê a todos o bom regi- 
mento da agua e lenha. E leva Domingos de Torres 
piloto bom para sua esquadra. 

A Matheus de Seabra, dos que lá estão e agora 
vão pode dar um que entreguei a Fernão Moniz e o 
que elle traz tornar-lh'o em troca, e se não perca 
occasiáo de ter ienba nos navios havendo terradas, 
e ainda, agua, se a trouxerem, e advirta aos cabos 
que se não fiem dos marinheiros para lhes metterem 
embarcações na mão, velejadas sem soldados de 
confiança, porque vae sendo monção em que podem 
fazer qualquer rapasia. Acolhendose a terrada de 
Cazamidas e Cambar se cífam para irem buscar a 
Vossa Mercê e aos pilotos, como tem prezentes os 
portos, que podem as embarcações que estão n'um 
dos nomeados acudir a outro, as acrescente e tire, 
avizando-me de tudo o que se offerecer emquanto 
nos não virmos, que será mui cedo, querendo Deus. 
E Elle guarde a Vossa Mercê e ao qual beijo 
mãos. 4 de agosto de 627. — Rui Freire d'Ândra 



(Justifica 
1619.) 
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Ao Capttão-Mór D. Gonçalo da Silveira, — Rui í 

:. — Partem hoje as duas letradas carregadas d 
nha, grandes, e amanhã se farão á vela outras. Vossa 
Mercê as mande repartir egualmente pela armada 
que levou e terei cuidado de ir provendo emquanto 
não íor com Vossa Mercê. 

O Baxá me escreveu que seria aqui amanhã com 
muita e boa gente. Estão negociadas 200 urradas 
suas; espero vêr-me com elle para concertar e par- 
tir, e não haverá entre nós, sendo Deus servido, 
desavença, porque eu me hei de acomodar como fòr 
fazer mal ao Cam e Xá, e defraudal-o de terras gran- 
des, e como me capitular, com o ditoBaxá hei logo 
de despedir uma terrada a Nuno Alvares Botelho, a 
Cais, onde lhe dei conta esperasse resolução. 

Domingos de Torres levou onze embarcações da 
armada e ordem a Vossa Mercê para as repartir nos 
postos apontados, mas esqueceu-me de dar panellas 
de pólvora, á terrada de que é Capitão o Carrasco, 
e meio barril d'ella. Vossa Mercê o mande guarne- 
cer com quinze, tirando-as pelo seu c mais navios c 
o dito meio barril de pólvora, e aos lascarins a tenho- 
dado, e pelouros. 

Despache-me Vosst Mercê logo esta terrada com 
avizo do que ha acontecido e de como se acha da saú- 
de, e mais capitães, estado das cousas, aguadas e se 
tem tomado alguma embarcação, e fala dos da terra. 
Nosso Senhor, etc. E boa vigia e armas lestes. 8 de 
agosto de 627. A esta terrada dei 3o gallinhas parí. 
Vossa Mercê; não haja enfadamente que tudo ha de... 
com serviço de Deus e honra d'El-Rei e nós todos, 
|ue é o que buscamos. — Rui Freire eFoAndradt. 



'Dois Capitães da índia 
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Ordem ao Capitão-Mór. 

Desembarcará Vossa Mercê com seu guião e gente, 
e Domingos Borges com todos os lascarins diante, 
e logo a estancia da galeota, e successivamente Pêro 
da Costa a cujas ilhargas, cbegando-se a Vossa Mer- 
cê, irá Manuel Ribeiro com anilheria navegando ao 
que se offerecer, e para isso se porá acomodada- 
mente como Vossa Mercê lhe ordenar, e n'esta for- 
ma porá a gente na praia até toda se desembarcar 
e ter ordem minha de marchar, e não consentirá 
que pessoa alguma passe adiante, nem outro Capi- 
tão, e os homens ventureiros da armada de alto 
bordo que quizerem ir na dianteira será á ordem 
de Vossa Mercê como tenho assentado com o Ca- 
pitão Geral, e não sendo assim os fará volver ás 
suas companhias. E os Capitães todos ordene levem 
baldes para tirar agua e odres e algum mantimento 
pelas algibeiras, deixando recado nos navios para 
que se faça com vantagem em razão da geme dos 
patachos. E o nome e mais recados lhe mandarei 
como donde estiver com o Capitão Geral, e fará 
caminho de vagar, avizando-me do que vire fòr des- 
cobrindo, desriando os soldados de valos, mesqui- 
tas e casas velhas, dando resguardo por não per- 
dermos gente; como estiver peno da Fortaleza te- 
rei recado de Vossa Mercê, e o Capitão Geral Nuno 
Alvares Botelho disporemos como cumprir. Nosso 
Senhor, etc. 27 de agosto de 637. — Vá com as cai- 
xas caladas e como ouvir imos para dar Santiago as 
tocará para arremeter, fazendolhe signal, e advirta 

e a alguns cavallos a gente junta e descançada. — ■ 

ui Freire d'oAndrade. 



(Jusli ScaçSo 
1619.) 



1 5 de jar 






Il6 Bibliolheca de Clássicos Portugueses 



XXIV 
Em Califa 

Pelo Baxá de Catifa me pedir o favorecesse e aju- 
dasse com uma armada de navios contra El- 
Rei da Pérsia, obrigando-se a pagar ásua cus- 
ta, considerando o quanto convinha soccorrel-o e com 
outras armas guerrear os inimigos sem despeza, deixei 
a D. Gonçalo da Silveira em setembro de 627 com 
titulo de Capitão Mor por ser entre infiéis e servir 
com auctoridade, no dito lugar, com 5 fustas e um 
tarranquim de guerra, e residiu n'aquellas occasióes 
até abril de 28, queimando povoações pela costa de 
Catar e terradas, recebendo os vassalos do Rei da 
Pérsia grande perda, e o dito Baxá me escreveu lhe 
assistira o dito D. Gonçalo da Silveira com muita 
satisfação sem faltar no que se occupou, ganhando- 
se reputação por estes mares e reinos estranhos pela 
fidelidade e constância com que se acode aos que 
se dão por amigos e valem das armas de Sua Ma- 
gestade. E juro aos Santos Evangelhos ser verdade 
o contheudo. Mascate, 22 de abril de 628. — Rui 
Freire d'd4ndrade. 

(Justificação em 10 de janeiro de 
1619). 

Ordem do Capuão-Mór D. Gonçalo da Silveira, 
que ora deixo com 6 navios em Catifa. 

Ali-Bachá se tem mostrado fiel ao serviço de Sua 
Magestade, movendo guerra á Pérsia, com claresa, 
depois de damnar o que pôde em Barem, e como a 



pretensão de o adquirir está escorada em suas pro- 
messas e favor que tenho por certo hade dar, con- 
vém assistir-lhe assim para despejar-se a dita Ilha, 
vendo-o poderoso com nossa armada como poder 
com ella e suas terradas fazer assaltos em terras 
da Pérsia e outros damnos á navegação de que re- 
sulte grande perda ao Xá, mormente quando pede 
navios á sua custa, como fazia o Baxá de Baçorá, e 
resolvendo em dar-lh'os por poupar também gastos 
a Sua Magestade e com despeza alheia continuar a 
guerra, correndo as fraldas da Pérsia, houve que 
encarregando armada a Vossa Mercê ficaria tão 
bem governada e disposta nas occasíões que se al- 
cancem em todas bons successos, e no entanto que 
não mando a Vossa Mercê outra ordem guardará 
esta mui inteiramente. 

Primeiramente acompanhará o Baxá até Catifa, e 
não o havendo logo mister para alguma cousa por 
me haver dito que intentava queimar Catar, passará 
sem dilação até a Cargua. gastando na jornada o 
mez de setembro, porque estão pagos os navios. E 
as terradas que encontrar no caminho á ida e vin- 
da, sem cartaz, queimará, matando a gente, para 
com esse rigor andarmos mais temidos. 

Para o mez de outubro e novembro tem os na- 
vios que ficam com Vossa Mercê, arroz de mari- 
nheiros e soldados, assim que por esta conta hade 
mais (pagar) o Baxá doze larins para cada um dos 
soldados por mez e uma pataca aos marinheiros, e 
acabado o dito tempo pagará dezoito larins. 

Em principio de outubro hade dar o Baxá quinze 
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pardaos de quartel a cada um dos soldados para 
Ires mezes, e cem pardaos de ordinário aos capi- 
tães e trezentos a Vossa Mercê, como Capitão-Mór, 
e aos marinheiros o mantimento, entrado dezem- 
bro, e muxara ordinária de outubro e dezembro. 
Fará Vossa Mercê muito por andar bem esqui- 
pado de soldados e marinheiros, trabalhando para 
que não haja desavenças na armada, com a qual 
hade estar ás ordens do Baxá, advertindo que lhe 

Inao dou poder para desembarcar gente em terra 
em occasião nenhuma, nem ião pouco cisar em Ca- 
lifa, fazendo-o em algumas das ilhas que estão 
avante de Tanora para o norte, havendo n'ellas boa 
commodidade para isso, e quando houver de varar 
seja com ter toda a cautella e armas prevenidas, 
boas vigias e três navios no mar para guarda dos 
que estiverem espalmando. 

Porá muito cuidado na boa correspondência com 
os Capitães e trato dos soldados, impedindo não 
façam forças nem aggravos em Tauru e Catifa, or- 
denando que se humanem com os naturaes, mos- 
trando-lhes amisade para com mais amor sermos 
tratados e vistos, e aos pescadores, botiqueiros e 
mais gentes a que se comprar, se pagará com in- 
teireza, mostrando Vossa Mercê liberalidade ao que 
lhe pedir o Baxá, defendendo o mar a todo o rigor, 
tendo boas espias, e melhor vela de noite e dia nas 
terradas que navegam, dando aos navios nome para 
que se conheçam cm qualquer commettimento. 

Até dezembro andará Vossa Mercê pela costa de 
'atifa, Sarem e mais logares, sempre juntos, sem 
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apartar navios, que lhe apontar o Baxá e havendo- 
lhe pago outros três mezes, passados os primeiros, 
lhe dirá que vae dar vista ao Niquilu e abrigar-se 
a Lara, e pelos bandeis daquella costa, sem passar 
de Andaravi, se deterá todo fevereiro, que é o 
tempo que as naus inimigas assistem em Ormuz, c 
convém não deixar ajuntar terradas com os navios 
do Comorão, nem tão pouco navegarem por Pérsia 
tão libertadas e sem temor da armada, fazerem volta 
á Arábia. E como se acabar o dito mez se virá Vossa 
Mercê a Catita, trazendo bons pilotos, segurando 
sempre as luas em bandeis, tomando-os antes que 
o tempo engrosse, e como Vossa Mercê tem expe- 
riência dos invernos lhe não faço mais lembranças. 

Se o Baxá quizer mandar fazer algum assalto a 
trsía, a que Vossa Mercê o applicará, e queimar 
índa terradas em Barem, lhe dê guarda com muito 
cuidado, e se faltar com as pagas, esperando 5 ou 
6 dias depois de acabadas as que houver, com des- 
engano se irá na volta de Cassapo Camussar, aon- 
de achará recado meu e se informará em que logar 
assisto, e terá muito sentido em me escrever e in- 
formar do que se lhe vae offerecendo, e procedi- 
mento que se tem com a armada, e ás terradas pas 
sara cartazes para seis mezes, fazendo que se I' 
não leve mais de um pardao que é costume, e f 
bre os soldados e capitães terá a própria jurísdic 
ção que lhe deixei por um Regimento, quando fii 
em Camussar para andar n'aquelles mares, 
dendo a costa. 

Is seguros que o Baxá passar guardará 
cê e os Cartazes que der, quando mande. «. 
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gum negocio, e se fugir pessoa sua para Vossa Mer 

cê lha fará eniregar, corno elle também ha-de cum- 
prir, indo-se da armada para suas terras. 

Ao Baxá de Baçorá escreva e offereça amizade, e 
faça as que poder aos navios de mercadores que en- 
contrar e tomando-lhes alguma cousa que levem deso- 
brexcelleme, passe escripto p3ra o Vedor da Fazenda. 

Não tenho que encomendar a Vossa Mercê o 
quanto importa conservar este Baxá, que quando 
mais não fora que a despeza que quer fazer com 
estes navios, era muito de agradecer pelo que se ga- 
nha cm os trazer armados no Extreito, e pagos, sem 
El-Rei gastar sua fazenda, aproveitando-se d'eltes 
na guerra, damnando Pérsia, impedindo a navega- 
ção do Extreito, em que recebem aquelles Reinos 
grande perda, e o mais que aqui lhe não relato deixo 
á sua experiência e bom cuidado que tem de servir 
a Sua Magestade. Nosso Senhor, etc. — 12 de se- 
tembro de 627. — Rui Freire de Andrade. 

stíficaçáo em 20 de janeiro de 



raço 

barcand< 




Novo cruseiro 

Nuno Alvares Botelho, do Conselho do I 
do de Sua Magestade e seu Capitão Geral 1 
Armada de Alto Bordo do Mar da índia, < 
Faço saber aos que esta Certidão virem que e 
barcando-me no galeão Conceição, em outubro p 
sado para assistir n'esta barra e andar até o 
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apariar navios, que lhe apontar o Baxá e havendo- 
lhe pago outros trcs meies, passados os primeiros, 
lhe dirá que vae dar visla ao Niquilu e abrigar-se 
a Lara, e pelos bandeis d'aquella costa, sem passar 
de Andaravi, se deterá todo fevereiro, que é o 
tempo que as naus inimigas assistem em Ormuz, e 
convém não deixar ajuntar terradas com os navios 
do Comorão, nem tão pouco navegarem por Pérsia 
tão libertadas e sem temor da armada, fazerem volta 
á Arábia. E como se acabar o dito mez se virá Vossa 
Mercê a Catila, trazendo bons pilotos, segurando 
sempre as loas em bandeis, tomando-os antes qui 
o tempo engrosse, e como Vossa Mercê tem expt 
riencia dos invernos lhe não faço mais lembrança; 



Se o Baxá quizer mandar fazer algum assalto 
Pérsia, a que Vossa Mercê o applicará, e queimar 
ainda terradas em Barem, lhe dê guarda com muito 
cuidado, e se faltar com as pagas, esperando 5 ou 
6 dias depois de acabadas as que houver, com des- 
engano se irá na volta de Cassapo Camussar, aon- 
de achará recado meu e se informará em que logar 
assisto, e terá muito sentido em me escrever e in- 
formar do que se lhe vae offerecendo, e procedi- 
mento que se tem cora a armada, e ás terradas pas 
sara cartazes para seis mezes, fazendo que se lhe 
não leve mais de um pardao que é costume, e so 
bre os soldados e capitães terá a própria jurisdic 
ção que lhe deixei por um Regimento, quando fie 
em Camussar para andar n'aquelles mares, def< 
dendo a costa. 

seguros que o Baxá passar guardará Vossa 
* e os Cartazes que der, quando mande a ai- 
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k iz Luiz de Antas Lobo, moço fidalgo da Casa 
de Vossa Magestade, que elle tem servido 
na índia i3 annos (consta da certidão da 
matricula foi. 5) mui contínuos nas armadas da ín- 
dia, Ceilão e Sul, de soldado, Capitão e Capitao- 
Mór, e veio cora licença do Viso-Rei (foi. 3), c não 
tem recebido mercê alguma (foi. t), e os serviço; 
são os seguintes : 

Serviu na armada do Malabar de que era Cai 
tao-Mór D. Álvaro de Abranches, e ficou no Cal> 
Camorim, recolhendo as cáfilas, com o Capitai 
Mor Rui Dias de Sampaio (foi. i3). 

Foi invernar em Damão, o anno de 97 com o Ca- 
pitão-Mór Jorge de Moura, onde teve casa e solda- 
dos á sua custa (foi. i5). 

Serviu em uma armada do Malabar, sendo Capi- 
tão-Mór D. Luiz da Gama (foi. 17). 

Achou-se, com o dito D. Luiz da Gama no as- 
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saho de Cunhalle, e foi na dianteira do dito assalto, 
d*onde sahiu ferido de uma espingardada que lhe 
atravessou um pé, e de uma lançada por uma mão 
(Foi. 21). 

Mandando o Conde Almirante socorrer Cei- 
lão por D. Bernardo de Noronha, foi elle, Supli- 
cante, n'esta Jornada por capitão de uma compa- 
nhia de soldados (foi. s5) e assistiu rTestas guerras 
»I4 mezes em todos os sucessos, e na victoria que 
se alcançou contra o Tirano Dophão, e por a expe- 
riência que linha das cousas da conquista o oceupou 
o Geral D. Jeronymo por 4 vezes de Capitão-Mór 
de alguns fortee, e teve muitos recontros e damno 
dos inimigos (foi. 27), 
Vindo de Ceilão com licença do Geral se acho» 
na armada do Malabar com D. Pedro Manuel 
(foi. 29). 

O anno de 601 se embarcou para o Sul com An- 
dré Furtado de Mendonça por Capitão de uma ga- 
IcoU, e com grande tormenta arribou com outras 
galeotas a Manar e se foi meter em Ceilão, confor- 
me a seu Regimento, e pediu ao Capitão de Ma- 
nar lhe desse toda a gente das 4 galeotas que arri- 
baram e a levaria toda a Columbo, e meteria na 
Conquiste, por o dito D. Jeronymo avizar que esta- 
va apertado, e assim foi feito, e lhe foi entregue 
toda a gente, e o Vedor da Fazenda, que ali estava, 
lhe deu 23.ooo pardaos e levasse para paga dos 
soldados e provimento da Conquista. E partiu por 
lerra com immenso trabalho, e achou D. Jeronymo 
em Nigumbo (foi. 3i), e na dita conquista assistiu g 
meze^ por capitão de uma companhia de solda- 
dos, e nos assaltos o mandou algumas vezes nas 
d/antárãs por Capitão-Mor com algumas Compa- 
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nhias, sendo sempre dos primeiros que cometiam 
entravam os inimigos (foi. 38). 

O anno de 602 indo D. Nuno Alvares Pereira por 
Capítão-Mór do Norte foi em sua companhia, e nas 
terras de B^çaim mandou soccorrer umas tranquei- 
ras nossas a que fazia guerra El-Rei de Colle, e elle 
suplicante foi por Capitão Mór de dois navios pelo 
rio de Agaçaim e d'ali foi correndo a costa até á 
barra de Surrate, d'onde expediu 4 navios para irem 
dar guarda ás cáfilas que iam para Cambaya, em 
que elle dito suplicante ia por Capitão-Mór, e estando 
defronte de Baroche lhe deu uma grande tormenta 
e deu com elles pela terra dentro entre Goga e Cam- 
bayete, mais de quatro léguas pelo sertão, e os na- 
vios em secco, e acudiu muita gente da terra com a 
qual pelejaram de dentro dos navios até o quarto 
aalva em que os mouros se foram, ficando ali mui- 
tos, e alguns dos nossos mal feridos, e juntando-se 
elle suplicante com outro Capitão foram marchando 
com sua gente em armas para Diu, e acudindo mui- 
tos mogores de pé e de cavailo os captivararn e le- 
varam á Fortaleza de Junajer, onde com immenso 
trabalho estiveram quatro mezes, e passados, os le- 
varam ao Mogor que estava na cidade de Agara, 
onde estiveram de março de 6o3 até março de 604 
em que o Mogor deu licença que sahissem de ca- 
ptiveiro (consta ri. 37) e pela certidão de fl. 3o, se 
mostra que passados dezeseis mezes do dito ca- 
ptiveiro chegou elle suplicante á cidade de Diu com 
todos os captivos, e tomou casas aonde os agaza- 
Ihou e fez despezas, até chegar a armada de D. Pe- 
': Mascarenhas em que embarcou com elles, e 
tipanhou até Gòa. 

Vindo d'este captiveiro o mandou o Viso-Rei Ay- 
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res de Saldanha por capitão de um sanguicel com 
outros capitães a reconhecer as naus hotiandezas 
em setembro de 604, e por ellas no mesmo tempo 
virem surgir sete naus, ficou no rio impedindo a 
aguada e commcrcio da tem aos inimigos, e ajudou 
a botar fora a galeota que ia para Malaca com o 
avizo, e depois foi em seguimento dos ditos hollan- 
dezes até á barra de Banda em companhia de Ál- 
varo Rodrigues Negrão, defendeu-lhes a aguada (fl. 
43) e n'esta occasiáo lhe escreveu o Viso-Rei Ayres 
de Saldanha a carta a fl. 4S. agradecendo-lhe este 
serviço em embarcação tão pequena fora do que etle 
suplicante merecia. 

E pela Provisão fl. 45o, encarregou-o o dito Viso- 
Rei de Capitao-Mór dos nove navios que mandou 
luntar a armada Jo Norte, de que era Capitão-Mór 
Pedro Mascarenhas, que ia em seguimento dos 
L1ndc7.es ao Malabar, e se achou com elles em to- 
os successos e impedimentos que fez aos inimi- 
gos, e estando em Cochim o mandou o dito Capi- 
tSo-Mór ao Cabo de Camorim por Capitao-Mór de 
7 navios, recolher as caiilts, o que assim poz em 
"* -ito com muita ordem, e tornou a Cochim, e na 
r» de Cunhalle metteu no fundo uma embarca- 
de Mouros (fl. 49 e 5i. 

Viso-Rei o mandou a Dabul por Capitão 
nguicel buscar duas naus hollandezas e um 
no decurso desta jornada tomou elle Sup- 
ri □ seu navio, cinco navios de mirai- 
". Dabul e os 4 no rio do mar, indo toda 
apoz elles e elle só deante de todos os 
-, Minando um e um, sem lhe chegar 
tro navio (fl. 53). 
ou o dito Viso Rei 8 Rui Dias de Sampaio 



'Dois Capitães da índia 



á Ponta de Galle cm dois galeões, e em Cochi 
mou outro, buscar três naus hollandezas, e chegan- 
do com os 3 galeões a Galle as acharam com outra 
mais que tinham tomado, de Bengalla, aonde trava- 
ram uma áspera peleja que durou até noite, que os 
inimigos se foram recolhendo : uma com mastro 
quebrado e a capitanea com o leme, c com a escu- 
ridão se afhrmou que dera á costa nas ilhas de Mal- 
diva, despedaçada. Nesta batalha serviu elle Supli- 
cante de Capitão du proa, sendo eleito para isso 
por sua experiência, e recolhidos os nossos galeões 
a Belligão ficou servindo na conquista de Ceilão, de 
1 1 de abril de 6ob até 20 de julho (consta foi. 
53). 

Indo D. Pedro Mascaranhas á barra de Surrate 
buscar duas naus hollandezas, elle Suplicante foi 
em sua companhia por capitão de um navio ligeiro, 
com o qual tomou, só, um patacho dos ditos hol- 
landezes na dita barra (foi. 5õ). 

Na jornada de Malaca em que foi o Viso Rei D. 
Maninho Aftonso de Castro, foi elle Suplicante por 
capitão de uma galeota com 32 soldados, c partiu 
diante em companhia da armada de remo de que ia 
por Capitáo-Mór D. Nuno Alvares Pereira, e achou- 
se na desembarcação do Dachem, na dianteira, e 
sahiu íerido de uma frechada na cabeça, e depois 
de se recolher dos derradeiros, o mandou o Viso 
Rei para Malaca levar o Vedor da Fazenda, e achan- 
do a cercada por mar e terra mandou dois mensa- 
Íjeiros pretos com cartas a André Furtado avizando- 
he da vinda do Viso Rei, c feito isto se recolheu 
por entre os inimigos, e se achou na batalha que o 
Viso Rei teve com os hollandezes no Cabo Racha- 
do, e na briga que o dito D. Nuno Alvares Pei 
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teve da segunda vez, por soldado, por o VÍs< 
ter já desarmado. 

Acabados estes successos se veio para a índia, e 
chegando a Ceilão ficou invemando na Conquista 
por mandado do Geral D. Jeronymo, e no verão 
seguinte se veio a Cochim a tempo que D. Fran- 
cisco Manuel ia socorrer Coulão por respeito dos 
hollandezes andarem na costa, aonde elle Suplicante 
foi, e indo lá ter a armada de D. Luiz de Menezes 
se meteu n'cl!a até vir a Gòa com elle em desem- 
bro de 607. 

Achou-se em uma armada que sahiu de Ormuz 
contra hollandezes, de que era Capitão-Mór D. Al 
varo da Costa, correndo toda a costa da Pérsia e 
Arábia (fl. 58). 

Os invernos de 98, 99, 602 e 604, assistiu em Gôa 
com casa, cavallo e armas, e o dito anno de 99 teve 
soldados á sua custa e sempre prestes para o que 
se offerecesse (fl. 19, 23, 35 e 41) e o de 609 inver- 
nou em Baçaim. 

Pede a Vossa Magestade que tendo respeito a 
tão continuos serviços e muitas despezas que nelles 
tem feito, lhe faça mercê da Capitania de Malaca 
ou Diu, e o habito de Nosso Senhor Jesus Christo 
com 80 cruzados de tença. 

E visto estarem as ditas Capitanias muito provi- 
das, sem haver esperança de entrar n'ellas, e a qua- 
lidade dos ditos serviços, e seu captiveiro e feridas 
que teve, haja por entretenimento até entrar, as ter- 
radas de Ormuz, assim e da maneira que as teve 
Fernão Ximenes, contractador da Alfandega de Or- 
muz, como consta da Certidão fl. 9, e as quaes ter- 
ias são as em que costumam passar as cáfilas, 
'ue ninguém as possa ter senão elle Supplicante, 




como era concedido ao dito Gontractador, ou Ih' 
faça Vossa Mageslade mercê de 5oo cruzados r 
dita Fortaleza para entretenimento. E. R. M. 

Luiz de Antas Lobo, que elle perdeu todas suas 
certidões, quando o captivaram e por ora os Capi- 
tães que Ih'as tinham passadas serem mortos e ou- 
tros ausentes, pede a Vossa Senhoria mande a Dio- 
go do Couto lhe passe todas do tempo que tem 
servido E receberá mercê. 



Passe Diogo do Couio ao Supplicante as certi 
<i5es, guardando n'isso o costume que existe (?)- 
Em Gòa a 2 de julho de 604. — oA. Viso Rei. 



(Segue-se, no mesmo papel, a pra 
iisão do despacho). 



I 

No cruseiro do Malabar 



Iiiogo do Couto, Guarda Mór da Torre do Tom 
do Estado da índia, por Sua Magestade, etc. 
lertifico partir desta barra de Gõa D. Aleixo d 
-anches, Capitão-Mór do Malabar, em 28 de ou- 
tubro de 96 com três galés e 20 e tantos navios, e 
na dita costa andar todo o verão té Abril seguinte 
de 97, em que se recolheu a Gôa, fazendo todo 
aquelle verão as cousas que lhe pareceram do ser- 
viço de Sua Magestade. 

E porque Luiz Dantas Lobo se achou nesta jor- 
nada embarcado na galé de que era capitão Rui 
Dias de Sampaio, que ficou no Cabo do Comorim 
por Capítão-Mór para recolher as cáfilas t ivaas. 4*. 
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China e Malaca, como fez, e entrou n'esta cídai 
de Gòa a 5 de maio de 97. e por me pedir e 
para justificação de seus serviços e o Viso Rei < 
res de Saldanha me mandar por este seu despacl 
que vae acostado a estas Certidões Ih'a passasse 
constando- me da verdade por ser cousa suecedida 
antes da nova ordem que Sua Magestade mandou 
ler n'esta justificação de serviço dos homens, e por 
me ter constado, lh'a passei. Ém Gõa hoje a3 de ju- 
lho de 604 annos. D'esta 60 réis. — 'Diogo do Coutos 



II 
Em c Damão 






Diogo do Couto, etc. 

Certifico mandar o Viso-Ret o inverno de 07 in- 
vernar algumas companhias de soldados na cidade 
de Damão por haver algumas alterações e suspeitas 
de Mogores, dos quaes soldados, foi por Capitão- 
Mór Jorge de Moura, que assistiu todo o inverno- 
n'aquella cidade com toda a sua soldadesca, muito 
prestes para o que se offerecesse, té o mez de se- 
tembro seguinte, em que o Viso-Rei mandou armar 
alguns navios, nos quaes se veio para Gòa, correndo 
a costa, dando guarda a alguns navios de mercado- 
res. E porque Luiz Damas Lobo foi nesta jornada 
era sua companhia e na cidade de Damão assistiu 
todo o inverno com casa e soldados á sua custa, e 
o acompanhou té esta cidade de Gòa, e por me pe- 
dir esta para justificação de seus serviços e o Viso 
Rei Ayres de Saldanha me mandar por este seu 
despacho que vae acostado a estas certidões Ihapas- 
sasse, constando-me da verdade por ser cousa sue- 



cedida antes da nova ordem que Sua Magestade 
mandou ter na justificação dos serviços dos homens 
e por me ter constado lh'a passei. Em Gòa hoje 
23 de agosto de 604 annos. Desta 60 réis. — "Diogo 
do Couto. 

III 

Em Gôa 

_) do Couto, etc. 
Certifico invernar n'esta cidade de Gòa Luiz Dan- 
tas Lobo o inverno de 98, sendo Viso-Rei da índia 
o Conde Almirante, tendo todo o inverno casa e 
cavallo, acompanhando sempre o Viso Rei muito 
prestes para o que se ofterecesse do serviço de Sua 
Magestade, e por me pedir esta para justificação de 
seus serviços e o Viso Rei Ayres de Saldanha me 
mandar por este seu despacho que vae acostado a 
estas certidões lhe passasse constando-me da ver- 
dade, por ser cousa succedida antes da nova ordem 
que Sua Magestade mandou ter na justificação dos 
serviços dos homens e por me ter constado lh'a pas- 
sei. —Em Gôa hoje 23 de julho de 604 annos. D'esta 
60 réis. — Diogo do Couto. 



. 



IV 

Investida de Cunhale 



Diogo do Couto, etc. — Certifico mandar o Conde 
da Vidigueira, a Dom Luiz da Gama, seu irmão, 
por Capitão Mor ao Malabar, segunda vez, o verão 
de 98 com uma grande armada de galés e navios, e 
depois lhe mandou outras armadas de socorro i J 




; 



que ia por Capitão Mor da dianteira Luiz da SíIvj 

para arrasar a Fortaleza de Cunhale por ser afron 
ta do Estado estar em pé, a qual foi commetida pe- 
lo dito Luiz da Silva que foi morto de uma bombar- 
dada antes de desembarcar, e os de sua Companhia 
fizeram em terra grandes destruições e mataram mui- 
tos capitães e gente do Cunhale, e chegaram a pôr 
a mão na porta de sua Fortaleza; por algum desarran- 
jo que houve nos nossos se deixou de effekuar a em- 
presa e os nossos se recolheram com desarranjo por 
o Capiíão ser morto. 

E porque Luiz Dantas Lobo se achou nesta jor- 
nada embarcado na galé do dito Capitão Mor, e foi 
na dianteira do assalto donde sahiu ferido de uma 
espingardada que lhe atravessou um pé e de uma lan- 
çada por uma mão, e acompanhou o dito Capitão 
Mor te se recolher a esta Cidade de Gòa em abril de 
99, e por me pedir esta para justificação de seus ser- 
viços e o Viso Rei Aires de Saldanha me mandar por 
este seu despacho que vae acostado a estas certidões 
lhe passasse esta, constando-me da verdade, por ser 
cousa suceedida antes da nova ordem que sua Ma- 
gestade mandou ter na jusiihcação dos serviços dos 
homens, e por ter constado lha passei. Em Gòa ho- 
je, 23 de julho de 604 annos. D esta 60 rs. — Diogo 
do Couto. 



No cruseiro de Malabar 



Diogo do Couto., etc— Certifico mandar o (-onde 
da Vidigueira por Capitão Mor do Malabar a seu ir- 
mão Dom Luiz da Gama com armada de galés e 
'avios com que andou todo o verão desde a entra- 




_ 
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• novembro de 97 té abril de 0,8, defendendo 
fazendo toda a guerra que pôde aos inimi- 
gos. E porque Luiz Dantas Lobo se achou n'esta 
jornada embarcado com o mesmo Capitão Mor que 
sempre o acompanhou té se recolher a esta Cidade, 
e por me pedir esta para justificação de seus servi- 
ços e o Viso Rei Aires de Saldanha me mandar por 
este seu despacho que vae acostado a estas Certi- 
dões lh'a passase constando-me da verdade, por ser 
cousa suecedida antes da nova ordem que Sua Ma- 
gestade mandou ter na justificação dos serviços dos 
homens e por me ter constado lh'a passei. Em Gôa 
hoje 23 de julho de 604 annos. D'esta 60 rs. — Dio- 
go do Couto. 

VI 

Em Ceylão 

Diogo do Couto, erc. — Certifico mandar o Conde 
da Vidigueira Viso Rei da índia, em outubro de 09 
a Dom Bernardo de Noronha em um galeão, por Ca- 
pitão do 200 homens, de socorro á conquista de 
Ceylão onde andava Dom Jeronymo d'Azevedo por 
General, e chegou a Columbo com toda a gente de 
socorro, e porque n'esta companhia foi Luiz Dantas 
Lobo por capitão de uma companhia de soldados e 
me pedir esta para justificação de seus serviços e o 
Viso Rei Aires de Saldanha me mandar por este 
seu despacho que vae acostado a estas Certidões 
lhe passasse esta costando-me da verdade, por ser 
cousa suecedida antes da nova ordem que Sua Ma- 
gestade mandou ter na justificação dos serviços dos 
homens e por me ter constado lh'a passei. Em Gôa 
hoje 23 de julho de 604 annos. Desta 60 rs. — ■ 
'Diogo do Couto. 



: 










""Diogo do Couto, etc. — Certifico invernar Luiz 
Dantas Lobo n'esta cidade de Gòa o inverno de 99 
tendo todo elle casa, soldados e cavallo, acompanhan- 
do o Viso Rei e prestes para tudo o que se offerc- 
cesse do serviço de Sua Magestade, e por me pedir 
esta para justificação de seus serviços e o Viso Rei 
Aires de Saldanha me mandar por este seu despa- 
cho que vae acostado a estas certidões lhe passas- 
se esta, constando-me da verdade, por ser cousa 
succedída antes da nova ordem que Sua Magestade 
mandou ter na justificação dos serviços dos homens 
e por me ter constado lh'a passei. Em Gòa hoje 23 
de julho de G04 annos. D'esta 60 rs. — 'Diogo do 
Couto. 



Em Ceylão 

f Diogo do Couto, etc. — Certifico assistir Luiz Dan- 
tas Lobo na conquista da Ilha de Ceylão por L capÍ- 
tão de uma Companhia de soldados em companhia 
de Dom Jeronymo d'Azevedo, desde novembro de 
99 té desembro de 600 que são quatorze mezes, nos 
quaes se achou em todas as cousas succedidas no 
dito tempo e era uma grande víctoria que Dom Je- 
ronymo alcançou do tyrano Dom João que tinha 
cercada a nossa tranqueira de Motapally, situada 
tas quatro corlas e mais fronteira ao Reino de Can- 
gue todas o fez desalojar de noite com mui- 
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to damno e com tanta desordem que foram largan- 
do os imigos as armas e bagagens que lhe os 
nossos tomaram, com temor da qual victoria vieram 
muitas terras á obediência e as cousas da conquista 
ficaram em melhor disposição. E pela confiança que 
Dom Jeronymo tinha do dito Luiz Dantas Lobo e 
pela experiência que de si deu n'aquella conquista o 
occupou por quatro vezes em Capitão Mor de al- 
guns fortes fronteiros aos inimigos, os quaes sus- 
tentou com muito credito e teve muitos recontros 
com os inimigos nos quaes sempre os escandalisou. 
E por me pedir esta para justificação de seus servi- 
ços e o Viso Rei Aires de Saldanha me mandar 
por seu despacho que vae acostado a estas certi- 
dões lhe passase esta, constando-me da verdade,por 
ser cousa succedida antes da nova ordem que Sua 
Magestade ma.idou ter na justificação dos serviços 
dos homens e por me ter constado lh'a passei. Era 
Gôa hoje 20, de julho de 604 annos. D esta 60 rs. — 
"Diogo do Couto. 

No cruseiro 

Diogo do Couto, etc. — Certifico que vindo Luiz 
Dantas Lobo, de Ceylão, com licença de Dom Je- 
ronymo d' Azevedo, em dezembro de 600 achar Dora 
Pedro Manoel por Capitão Mór do Malabar e em- 
barcarse cora elle na sua galé era janeiro de 601, 
e o acompanhou até se recolher a esta cidade de 
Gôa em fim de março seguinte. E por me pedir es- 
ta para justificação de seus serviços e o Viso Rei 
Aires de Saldanha me mandar por este seu despa- 







) que vae acostado a estas Certidões lhe passase 
onstando me da verdade, por ser cousa succedida 
antes da nova ordem que Sua Magestade mandou 
ter na justificação dos serviços dos homens, lh'a pas- 
sei. Era Gôa hoje 24 de julho de 604 annos. Desta 
60 rs. — 'Diogo do Couto. 

D 



1>e cManar a Columbo 



Diogo do Couto, etc— Certifico embarcar-se I 
Dantas Lobo por capitão de uma galeota em ( 
panhia de André Furtado de Mendonça que f 
d'esta Cidade de Gôa em 8 de maio de 601 ] 
mandado do Viso Hei Aires de Saldanha, com u 
armada grossa de muitos galeões e galeoias . 
que ia acudir ás cousas de Malaca e Moluco | 
andarem muitos hollandezes por aquellas partes í 
zendo grandes damnos e roubos, e impedir que n' 
fizessem fortaleza no Reino de Sunda e em outr 
partes d'onde pretendiam. E por partir a an 
tarde, lhe deu uma grande tormenta com que an 
baram todas as galadas, das quaes quatro d'elli 
foram tomar a nossa fortaleza de Manar na ilha c 
Ceylão, entre as quaes entrava o dito Luiz Danta 
Lobo que levava por regimento do Viso Rei, 
todos os mais levavam, que se não podessem | 
sar a Malaca por causa do tempo, que se fosst 
ter na conquista de Ceylão. E por haver na 
Fortaleza de Manar cartas de Dom Jeronymo £ 
significavam áquelle capitão o aperto em que t 
va, pediu o dito Luiz Dantas Lobo ao Capitai 
Manar lhe desse toda a gente das quatro galew 
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que elle se offerecia levar toda a Columbo e assim 
os meier na conquista com Dom Jeronymo d'Aze- 
vedo. E o dito Capitão me entregou toda a gente 
e o Veador da Fazenda que ali estava lhe deu 
23.000 pardaos que levasse para a paga dos solda- 
dos e provimentos da conquista por ter em Maio 
passado arribado em Bengala uma galeota em que 
o Viso Rei Aires de Saldanha mandava dinheiro e 
provimentos para a dita Conquista, e com toda es- 
ta gente e provimentos partiu o dito Luiz Dantas 
Lobo por terra sendo toda de inimigos e alevanta- 
dos, e com muito trabalho e ordem chegou ãlé Ni- 
gumbo onde achou Dom Jeronymo d'Azevedo, que 
estimou muito a sua chegada, que foi de grande ser- 
viço de Sua Magestade, porque se o dito Luiz Dantas 
não íôra nenhuma destas cousas chegaram a Ceylão. 
E por me pedir esta para justificação de seus 
serviços e o Viso Rei Aires de Saldanha me man- 
dar por este seu despacho que vae acostado a es- 
tas certidões lhe passasse esta, constando-me c' 
verdade, por ser cousa suecedida antes da nova or- 
dem que Sua Magestade mandou ter na justifica- 
ção dos serviços dos homens e por me ter consta- 
do lh'a passei. Em Gôa hoje 24 de julho de G04 
annos. Desta 60 rs. — Diogo do Couto. 



Íigo do Couto, etc. 
rdfico assistir Luiz Dantas Lobo 9 mezes na 
jista de Ceylao, onde arribou, indo de armada 
com André Furtado para Malaca, e nos ditos 9 m& 



XI 



Em Ceylão 
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zes que foram desde junho de 6o i té março deõoa, 
se achou em todas as cousas suecedidas n 'aquella 
conquista em companhia de D. Jeronymo dAzeve- 
do, sempre por capitão de uma companhia de sol- 
dados, e nos assaltos e com met ti mentos das tranquei- 
ras dos imigos o mandou algumas vezes na dian- 
teira por Capitão-Mór delia com algumas compa- 
nhias, sendo sempre dos primeiros que commettiam 
e entravam, cumprindo muito bem com sua obriga- 
ção, e por me pedir esta para justificação de seus 
serviços e o Viso Rei Aires de Saldanha me man- 
dar por este seu despacho que vae acostado a estas 
certidões lhe passasse esta, constando-me da ver- 
dade, por ser cousa suecedida antes da nova ordem 
que Sua Magestade mandou ter na justificação dos 
serviços dos homens, e por me ter constado lh'a 

Ê assei. Em Gôa, hoje, 3o de julho de 604 annos. 
i'csta 60 réis. — Diogo do Couto. 

XII 



Diogo do Couto, etc. 

Certifico invernar n'esta cidade de Gòa Luiz 
tas Lobo o inverno de 602, com casa e ca 
acompanhando o Viso Rei para tudo o que se 
recesse do serviço de Sua Magestade, o que certi- 
fico pelo eu vêr e por me pedir esta para justifica- 
ção de seus serviços lh*a passei. Em Gõa, 

o de 604 annos. Desta 60 réis. — 'Diogo do 
Coúío. 




Diogo do Couto, etc. 

Certifico que vindo Luiz Dantas Lobo, do capti- 
o do Mogor, onde esteve 16 mezes, chegou á 
idade de Diu com todos os captivos, e tomar em 
terra casas onde os agazalhou e lhes fez as despe- 
zas té março de 604, que ahi chegou a armada de 
D. Pedro Mascarenhas, em que se embarcou com 
os mais dos captivos e veio acompanhando o dito 
D, Pedro Mascarenhas até esta cidade de Gôa. E 
por d'isto me pedir esta para justificação de seus 
serviços lh'a passei por me ser tudo notório, em 
Gôa, hoje, 29 de julho de 604 annos. Desta 60 réis. 
— 'Diogo do Couto. 

XIV 



Expedição a Surrate 



Diogo do Couto, etc. 

Certifico que vindo novas ao Viso Rei Aires de 
Idanha, que sobre a barra de Dabul estavam duas 
naus hollandezas com um patacho, logo com muita 
brevidade despediu D. Pedro Mascarenhas por Ca- 
pitão-Mór de 34 navios muito cheios de soldados 
sem lhes pagarem nem darem mantimentos, o qual 
se fez á vella em 12 de dezembro de 604; não achan- 
do as ditas naus em Dabul, passou adeante em seu 
seguimento e no Rio do mar tomou 5 paros, e che- 
gando a Baçaim armou mais 8 navios com que foi 
apressadamente buscar os hollandezes, e achando-os 
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na barra de Surrate, por ir com tempo sul e t 
memoso, commetteu a entrada de longo d'elles coi 
muito risco, assim dos mares como de muitas bom- 
bardadas que lhes elles atiraram. E dentro no Rio 
acharam um patacho que tomaram, morrendo os 
mais dos hotlandezes que nelle estavam, captivando 
um que diziam ser capitão de uma das naus, o qual 
entregou ao Viso Rei. E dando o tempo algum ja- 
zigo, tendo o dito D. Pedro de Mascarenhas dado 
ordem a seus capitães do modo como haviam de 
commetter as naus, sahiu do Rio para as investir, o 
que ellas não aguardando com a pressa largaram as 
amarras e fizeram a vella de mar em fora, com o 
tempo que ainda era rijo, e não sendo possível se- 
guil-as voltou a armada para Gòa, onde chegou a 
io de janeiro de 6o5, 

E porque Luiz Dantas Lobo se achou n'esta jor- 
nada por capitão de um sanguicel á sua custa, e foi 
o que tomou elle só os cinco navios conteúdos na 
certidão acima, convém a saber : um em Dabul e os 
quatro no Rio do Mar, indo toda a armada apoz 
elles e elle deante de todos, só, as bombardadas, 
fot tomando um e um e fazendo lançar gente ao 
mar ás espingardadas e os abordou sem lhe chegar 
nenhum outro navio como o dito D. Pedro tem de- 
clarado no alardo. 

E por me pedir esta para justificação de seus ser- 
viços lh'a passei em Gòa, hoje, 7 de dezembro de 
6o5 annos. D'esta 60 réis. — Diogo do Couto. 
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Em Gôa 



Diogo de Couto, etc. 

Certifico invernar Luiz Dantas Lobo este inver- 
no de 604 nesta cidade de Gôa com casas e ca- 
vallo prestes para tudo o que se offerecesse do 
serviço de Sua Magestade, e por me pedir esta 
para justificação de seus serviços lh'a passei em 
, o que certifico pelo eu vêr, hoje 29 de julho 

! 604 annos. Desta 60 réis. — Diogo do Couto. 

XVI 
Na barra de Gôa 

igo do Couto, Guarda Mór, etc. 
rtifico mandar o Viso Rei Aires de Saldanha 
z Dantas Lobo com outros capitães, por ca- 
de um sanguicel para a barra fora algumas 
:eguas a reconhecer as naus hollandezas em 24 de 
setembro de 604 e por ellas no mesmo tempo vi- 
rem surgir na barro, sete naus, ficou no Rio impe- 
dindo a aguada e commercio da terra aos imigos 
e ajudou a botar fora a galeota que ia para Malaca 
com avizo e depois o acompanhou Álvaro Roiz 
Negrão com o seu sanguicel em seguimento das 
ditas naus hollandezas te á barra de Banda quando 
foi defender a aguada que não ficassem em terra 

Ido o tempo que estiveram na barra, e depois se 
colheu para Goa para ir em companhia de D. Pe- 
o de Mascaranhas em seguimento das ditas naus. 
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para o Malabar. E por o dito Luiz Damas Lobo 
me pedir esta, e de ser o primeiro que o Viso Rei 
mandou chamar para este negocio e botar no mes- 
mo dia o seu peziche ao mar a suas custas e dos 
seus soldados o que eu vi, lh'a passei conforme o 
Regimento do Viso Rei D. Martinho Affonso de 
Castro, era Gôa hoje 4 de 6o5 annos. D'esta uo 
réis. — Diogo do Couto. 



XVII 



Perseguindo os hollandeies 



Diogo do Couto, etc. 

Certifico despedir o Viso Rei Aires de Saldan) 
a D. Pedro de Mascaranhas por Capitão Mór d 
uma armada de remo, para ir apoz as sete nai 
hoilandezas que vieram á barra de Gòa., 
partiu a 3 de outubro de 604 e foi sempre pegai 
cora ellas, defendendo-lhe o coramercio e comm 
nicação da terra para que se não provessem 
mantimentos nem tivessem tratos com os 
cTaquelIa costa do Malabar. 

E poucos dias depois de partidas, commete 
dito D. Pedro as naus com quatro sanguiceis 1 
que elle ia, em pessoa, para vêr se podia totr 
alguma lancha e fazer-lhe mais algum damno. 

E sendo sentidos, se recolheu com muitas l 
bardadas de que de uma lhe quebrou o n 
sanquicel em que ia. 

E passando pela costa do Malabar adianie c 
fendendo-lhes a terra, sendo tanto avante 
Tanor, se determinaram os hollandezes de 1 
iar pelejar com eile pelo aperto em que os 1 
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j de se não poderem prover, e passaram a mór 

parte da gente das naus ás lanchas e patachos, que 
seriam mais de vinte, e com muita determinação 
commeterara a nossa armada, favorecendo-os as 
naus que se chegaram quanto poderam. 

E se travou uma batalha que durou de pela ma- 
nhã até o meio dia, tão bem pelejada da nossa 
Íiarie que não podendo os hollandezcs esperar a 
uria dos nossos e o damno que n'elles tinham 
feito, se foram desbaratados, fugindo para as naus. 

E com este suecesso passaram adiante sem to- 
marem provimentos em nenhum porto, e sendo na 
barra de Cochim lhes defendeu a entrada que pro- 
curavam fazer com muita artilheria que foram des- 
pendendo, e ali se ajuntaram ao dito D. Pedro mais 
seis navios que na cidade de Cochim se tinham arma- 
do para defenderem a desembarcação aos inimigos. 

E sendo avizado o dito D. Pedro que a Fortaleza 
de Coulão estava desprovida, adeantou-se dos hol- 
landezes e lhe foi botar alguns provimentos e algu- 
mas companhias de soldados. 

E d'abi passou té Brinião apoz os holland^zes, e 
os segurou té se fazerem ao mar e os perder de vista. 

E porque Luiz Dantas Lobo, depois de vir de 
reconhecer as naus hollandezas, chegando a Goa, o 
despediu o Viso Rei Aires de Saldanha por Capi- 
tão Mór de nove navios para se ir ajuntar a D. Pe- 
dro Mascarenhas, que era ido deante á costa do 
Malabar em seguimento das naus hollandezas, e em 
sua companhia se achou em tudo o acima relatado, 
e depois das naus desapparecidas o despediu o dito 
D. Pedro, de Cochim por Capitãb-Mór de 7 navios 
para ir ao Cabo de Camorim para recolher as cáfi- 
las que costumam vir naquelle tempo para a cidade 



; 
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le Cochim, por se arrecear dos paráos dos mala- 
bares, e das naus hollandezas tornarem a voltar e 
lanchas lhes poderem fazer damno, o que 
tudo elle fez com muita ordem até chegara Cochim; 
na barra do Cunhale abalroou uma embarcação de 
mouros, que metteu no fundo. 

E em tudo o mais fez obrigação de bom capitão 
e me pediu esia prezente justificação de seus servi- 
ços, lha passei conforme o aíardo do dito capitão, 
em Gòa, hoje, 5 de janeiro de 6o5. Desta 6o réis. 
■ — Diogo do Couto. (*) 

XVIII 

Em Ceylão 

Diogo do Couto, etc. 

Certifico que tendo o Viso Rei Aires de Sal 
nha, por novas que na ponta de Galé na ilha de ( 
Ião estavam três naus hollandezas das que tini 
chegado d barra de Gòa e que forçadamente c 
thsa haviam de vir cahir ás mãos as naus que \ 
■em de Malaca e Bengala, pelo que logo com mui 
iressa despediu dois galeões de que foi por capi 
lór Rui Dias de Sampaio que partiu de Gòa a 
de fevereiro de <3o5, e chegando a Cochim tom 
outro galeão que já estava prestes e com elle [ 
sou a Columbo, como levava por Regimento, oi 
achou novas certas estarem três naus hollande; 
outra mais que tinham tomado, de Beng; 
vinha guarnecida com artilheria que tiraram c 
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outras naus, pelo que logo, com muita pressa as foi 
Rui Dias de Sampaio a buscar. E chegando a Ga- 
ié, onde ellas estavam surtas, em vendo os galeões 
logo se fizeram á vella, e os foram demandar cui- 
dando serem naus de mercadores, e chegando-se a 
tiro de mosquete, começaram entre todos com ás- 
pero fogo d'artilheria que durou até o meio dia até 
á noite que os imigos se foram recolhendo, uma 
com mastro quebrado e a capitaina com o leme 
quebrado, e com a escuridão da noite se fizeram 
na volta da ilha de Maldiva, aonde se affirma que 
a capitaina deu á costa despedaçada como foram 
todas as mais varadas de nossas bombardadas. Por- 
que Luiz Dantas Lobo se embarcou no galeão do 
dito Rui Dias de Sampaio e na batalha foi eleito 
por capitão de proa por ser um fidalgo cursado na 
guerra e de muita confiança, aonde emquanto pele- 
jaram cumpriu muito bem com sua obrigação e de- 
pois de se recolherem os galeões em Betigão, assis- 
tir o dito Luiz Dantas na conquista de Ceylao de 
11 d'abril de 6o5 até 20 de julho se partir para esta 
cidade de Gòa, e por d'isto me pedir esta justifica- 
ção de seus serviços lh'a passei conforme o Regi- 
mento do Viso Rei D. Martinho Afibnso de Castro. 
Em Gòa hoje 10 de dezembro de6o5annos. Desta 
40 réis. — Diogo do Couto. 

XIX 

Em Malaca e Catilão 

Diogo do Couto, ctc. 

Certifico embarcar-se Luiz Dantas Lobo na Ar- 
mada do Viso Rei D. Martinho Affonso de Castro 




I 
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a Malaca, por capitão de uma gateota com 
dados, que partiu adiante em companhia da 
da de remo, de que ia por Caphão-Mór D. 
Alvares Pereira, e achar-se na desembarcação do 
Achem e no assalto que o dito Viso Rei deu n'elle v 
na dianteira, «onde saiu ferido na cabeça, de umi 
frechada, e depois de se recolher dos derradeiros < 
despediu o Viso Rei para Malaca levar o Vedor di 
Fazenda, e achando-a cercada por mar e por terra, 
mandou dois mensageiros pretos com cartas em 
que avizou André Furtado de Mendonça, a vinda 
do Viso Rei, e feito isto se recolheu por entre os 
inimigos e se achou na batalha naval que o Viso 
Rei teve com a armada dos hollandezes no Cabo 
Rachado, e na briga que o dito D. Nuno Alvares 
Pereira teve da segunda vez, por soldado, pelo ter 
já o Viso Rei desarmado n'aquelie tempo por não 
ser conveniente a embarcação em que foi para j 
dar lá, e depois d'isto c acabado tudo se veiu p; 
a Índia, e chegando a Ceylão ficou invernando 
dita conquista por mandado do Geral D. Jeronyi 
de Azevedo, e no verão seguinte se veio a Cochira 
a tempo que D. Francisco de Menezes ia socorrer 
Coulão por respeito dos hollandezes andarem na 
costa, aonde o dito Luiz Dantas Lobo foi, e indo lá 
terá armada de D. Luiz deMenezesse meteu nella 
até vir com ella a Gôa em dezembro de 607. E por 
de tudo isto me pedir esta para justificação de seus 
serviços lh'a passei conforme o meu Regimento. 
Em Gôa, hoje, 19 de janeiro de 608 annos. D'es- 
ta 60 réis. — A qual certidão passei por despacho 
do Arcebispo D. Frei Aleixo de Menezes, Gover- 
nador da índia, hoje, no mesmo dia. — 'Diogo do 
Couto. 
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Na cosia da Pérsia 



Diogo do Couto, etc. 

Certifico que tendo D. Henrique de Noronha, 
Capitão da Fortaleza de Ormuz, novas por cartas 
que teve do Capitão de Diu que andavam na Cos- 
ta da índia |3 naus hollandezas mandar a D. Ál- 
varo da Costa, capitão dos Estreitos e das armadas 
de Ormuz armasse todos os navios que podesse, o 
que elle fez com muita brevidade armando trez na- 
vios d'el-Rei e um tarraquim á sua custa; empres- 
tando a mais parte do dinheiro que houve mister 
para armação dos ditos navios peto não haver de 
Sua Magestade e subiu d'aquella Fortaleza fora a 
b de dezembro de 608 e correu ambas as costas da 
Pérsia e Arábia vigiando e tomando falia das embar- 
cações se eram passados os ditos hollandeses pela 
costa juntamente guardando toda ella que não sahis- 
sem corsários, compondo e segurando os Xeques e 
Guasis, vassatlos de Sua Magestade para que vindo 
os hollandezes fizessem por terra eelle por mar to- 
da a guerra que podessem, defendendo-lhe a com- 
municação da terra e agoada, dando ordem para se 
prover a Fortaleza de Mascate, e sendo avisado que 
as ditas naus hollandezas se passavam para as par- 
tes do Sul, se recolheu para a dita Fortaleza de Or- 
muz a 23 de fevereiro de 609. 

E porque Luiz Dantas Lobo se embarcou n'esta 
jornada no navio do dito Capitão Mór a qual acom- 
panhou todo o tempo até se recolher, e achando-se 
:m tudo o acima relatado, cumprindo inteiramente 
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com a obrigação de sua pessoa e qualidade, e me 
pedir esta justificação de seus serviços lha passei 
conforme o alardo que está em meu poder. Em 
Goa 20 de novembro de 609 annos. D'esta 60 réis. 
— Diogo do Couto. 

XXI 

Em Baçaim 

Diogo do Couto, etc. 

Certifico invernar Luiz Dantas Lobo na Fortale- 
za e Cidade de Baçaim o inverno de 609 com suas 
armas muito prestes para o que se offerecesse do 
serviço de Sua Magestade, e me pedir esta para jus- 
tificação de seus serviços lh'a passei por ter invernado 
á sua custa, sendo Capitão d'aquella Fortaleza Dio- 
go do Vai de Castelbranco, e por elle estar ausente. 
Em Goa hoje 17 de novembro de 609 annos. D'esta 
60 réis. — T)iogo do Couto. 
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